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A VISITA DA BRILHANTE OFFICIALIDADE DO 22.º B. C. E BATERIA 
--INDEPENDENTE AO GOVERNADOR DO ESTADO--
-'~~~,~~~~ LADO,_~~!f1C!ºSTRl~TE~ A RECOR?~R~ ?~~!'."º~'- DE ºUTRO LADº'--~!~~9.4-~-~-!ºSS~ LEALD~?~~-~~~X~~A NA DE· 
FtsA DA ORDEM E DA LE·:lALIDADE" - DISSE O GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, EM RESPOSTA AO DISCURSO DO CORONEL 

~~STRO PINTO, QUA~DO RECEBIAA __ VISITA __ DOS REPRESENTANTES __ DO __ GLORIOSOEXERCITO NACIONAL, ____ NO __ PALACIO _ DA_ REDEMPÇÃO 

Os ultimos movimentos se inrnlidaram, pela idade 
extremistas deram ensejo a ou por accidenle, como de 
que mais se unissem todos assislencia •social, na sua 
os elementos responsaveis mais larga expressão. 
pela manutenção do regime E' preciso que lodos nós 
republicano, desde a alta prestigiemos essa nova le­
direcção aos quadros dos gislação que, segundo a pa-

lavra serena e auclorizada cooperadores da adminis-
do presidente Getulio \'ar-

tração publica· gas, "é urna das melhores 
E' que estava em jogo ª conquistas da revolução". 

ordem social imperante Tanto O porn não descrê 
com lodo o seu aparelha- de sua efficacia que, desde 
mento moral, jurídico e eco- os primeiros momentos da 
nomico, diante da subver- subYersão, vem presligian­
são Yermelha de Natal, Re-, do os poderes constituidos 

lou cavar fundas incompa-
1 ibilidades no seio do glo­
rioso Exercito Nacional 
com o fim premeditado de 
enfraquecer-lhe os vinculas 
de uniào e disciplina, que 
siío os mesmos do Brasil. 

:\[as, o Exercito castigou 
em tempo os seus trahido­
res em "Natal, Recife e Rio. 

Aqui na Parahyba vimos 
como àgiram os bravo.s sol­
dados do 22." B. C. e Bate­
ria Independente de Dôrso, 
todos a postos, e seguindo, 
em poucas horas para Reci-

bre e superior nCH:âo <ll' ordem 
de que sempre deu prova!-. :1 
guarnição federal de .João Pes· 
sôa, positivou-se irrefragavel­
mente na repress:."io ú recente in­

tentona que, pela sua feição ex_ 
tremista, violentamente c<mtra­
ria ás tradições, ás lendencias, 
á índole democratica dn civiliza· 
ção brasileira. é nm capitulo 
tenebroso na histori:.i das insur­
reir.õe1.; <Jlll' leem :1h:dado a ll:l­

ção-
Ao 22." Batalhão de Ca1·ado­

res e Bateria Independente de 
Dôr~o. couhe u glori.1 dt' repre­
senl!.1rem o papel mais rele­
vante na defl·sa da patri~1 e cio 
regime no" dois dias de luda 
tremenda contra a lôrYa onda 
communista. na eapital pernani-

rante o movimento dª SCccorro, 
a dis:iplina ~ o pa:rioti.smc do soldado 
que. paT"a mant~l_cs. não trepida em 
arrl~::e.r a propri.a vida. E' que elle. 
fri.Zou, tem a noção do seu dever pe­
rant•! a patria e as instituições. Ci­
tou o exemplo <lado pelas fOTças le-_ 
ga-es ,em Recif.e, cnde as tr~pas para­
hybanas do 22:· B. C. e Bateria ln­
de:rende:nte tanto se desta:aram pela. 
sua coragem e arrojQ, t•.mdo preSt"n_ 
U>, aclma de tudo, a responsabiu ~ 
dade do caracter milit:u O soldado 
não destróe. nem arruina. Mas vela. 
p,ela segurança da patria. défenden­
do a o:dem e garantind:., as institui_ 
ções 

Em s-egu:id:i, s. s. mani.fest.::u. em 
ncme das duas unidade-3 que !enem 
na Parahyba, as ccngratulações qu .. 
lhes a.s.sistil apre.rentar ao Chefe ct,, 
Governo. )'.)ela Victoria da legalidade 
e retomo da paz no territorio 1acio­
nal, qt:-~ um movimento impatri:tiro 
e crimincso tentou pet1urbar, sacrifi­
cando v:-:tas que podiam s~rvir ao 
país em cutra emergen~ia maLS dign.~ 

O Governador Argemiro de Figueirêdo e o coronel Castro Pinto, no salão de honra do Palacio da Redempção, ladeados pela officialidade da 
guarnição federal, auxiliares da administração estadt•al, deputados e jornalistas 

cifc e, finalmente, Rio de na repressão aos agitadores 
Janeiro, que procurava agi- e seus methodos violentos, 
tar o Exerrilo Nacional o que demonstra a vim fé 
numa lucla ingloria entre J de que se acha tocado em 
irmàos. relaçio ás normas jurídicas 

A reacçào legal fuhninouJestabelecidas em favor dos 
no nascedouro, os levantes' problemas fundamentaes 
communisl:1s que abala- do trabalho e do capital e 
ram prnfundarnenle o cspi- coordena~·ào da entrosagem 
rito publirn: mas. lemos dr de suas relações. 
continuar a ludo fazer pela, A confusào que se pre­
patria e isso 'ierá urna obra t,ndcu implantar no país é 
de lodos os bra~i lPiros, sem , fructo exclusiYo de espiri­
disl i ncçiío dt• idéas pa, 1 Ida- los desambientados, que 
rias, num gesto unaníme e pregam o r:mcor das classes 
consciente. 1 visando o dissidio da Na-

As leis que temos, de :10 ,

1 

ção, quando é possível, de 
para cá, assegurnm ás das- ac<·ôrdo com a nossa índole, 
ses trabalhadoras garantias uma base de cTescente coo­
sociaes, poli! iras e eco no-! peraç:io cla,ssisla como re­
mieas como cm poucos 

1

, sullante da applicaç:io ele 
p~íses, de.'ide a n·gulariza- principi_os refor!naclorcs 
çao ~o trabalho, nos s~us I q~c estao 1~roporc10nando, 
mulhplos aspectos , ate a nao ha dunda alguma. um 
formaçào dos syndicatos, 1 mais solido padrào de vida, 
qu~ feiram i~sl_it~idos para I conforme o que já se. tem 
o fm~ de d1sc1pl111a'.·e1~1 as .

1 

p~sl? en~ prati,c,a a traves do 
1·elaçoes entre empregado- :\lm1sleno do J rabalho. 
res e t·mprel-(ados, além da O inesperado golpe extre­
neaç.io dos ínslil utos de/ mista dos fins ele novembro 
a tadorías, org:m1s de passado, larfto pela violen-
a n:io só para os que 1 eia como pelos intuitos, ten-

fe, onde, nos momentos cul­
minantes da lucla, se porta­
ram bem dignos dos manes 
de Osorio e Caxias. 

bucana 
l ma lropu que ronta 11~1 slu 

folha de s.erviços à Nação, tão 
edificantes as~omos de bra,·urn 
e patriotismo, é bem um symbo­
lo e um exemplo das mais altas 

UMA THOPA QllE 1~ UM SYM· 1 Yirtudes ciYicas de um povo. 
BOLO DE llRA \'UHA E PA· 

TRIOTISMO NO PALACIO DA REDEMPÇAO 

A visita da l1t·roica offici- ufr!~;~ta:u°~~~1ra·d:. t~~n~:;r:!1t; 
aJidade do 22.(1 B~t<dhão de Ca- e brilhante hcmc-!lagem ao Governo 

~·adores e Bateria Independente t~t~~d~~ ~~~a~ian~~?:ª at~f~à; 
ao s_r. Governador d~ Estado, fírme que tcm:u O pcdfr publico es. 
manifestando a s. exc1a. os a- ta-dual, na defesa da tegalidãõe. po1· 
graderimentos cfaquellas uni- ccca~ião do re:ente mt:ivimento que 
d~des dt? Exercito pela co~per~ ~~;lftu~f~~~?~r0 o P~~.hrno da ordem 
çao dn tor<:a. estadual, nc!s ult.1- Cerca de 15 horas. ~·h·~gou a.: Pall 
mos aconler1mentos. foi mais cio da Red..:mp\ão. a brilh:mte repre­
uma demonstraç:.io cluquen- sentação do 22." "!3· e. e Bate-ria In_ 

te e .sy icn do espirito de :1:e~e~~!p!eth~r~~·m~~~~a~t:!e,~;r 
l~g~l1d de ordem da guar- Arthur de Ca!tro Pinto t: capitão Le-
nH,~~o · 1 aquartelada em andro Cc-st.a. s~11d, os o!ficis.es intr~-
João P duz~·:i0s no <:alõ.o de ho~r~ de palac10. 

Não a pdmeira vts 'iUC Aguardava .. alli. a o~flcialidade des_ 

o 22.º nonstra com o de- :6ve::0 fu~;i;~i:oni~~de}1~u:i~:~·. 
n.ódo, e cli..,ciplina que qu,e se achava acompanh:ido d·~ tcd.:::.; 

. a sua solidari- os auxiliares da administração, 

PreS C(mstituidos ~ta~~~;~a i;;r:i~lf~a OS ~1~~~t 
brasileiros allen- jornalistas e outras P~-'Ôas grada$, 
s institui~·ões, a in~lm:iv_ exmo. sr. D. JJ:i.o da Ml_ 
e a marcha re_ ta Ama'!càl bi<:po de CaJaz.eiras, re­

presentandc o ,.-xmo. S'!". Arcebispo Me_ 
tropotttano, n. l\4or · o.. 

e não nessa lucta que foi entre irmã.os. 
A.<:signalou, ainda. o ccmmand:ante 

de 22.0 B. C. o concurso valioso e 
de:idid~ do govunv e povo parahy _ 
ba,nos pela victoria da causa republica­
na. agradecendo o apoio tão franco 
e. forte que a Parahyba, P.or .interme­
d10 de seus po:ieres const1tmd:s, em_ 
p:-€.5tára aos soldados do 22." B. C. 
na manutenção do regime liberal­
d~mo2ratico. 

Calorosas palm3s acolheram as pa­
lavras finaes do mustre militar, que 
tãc brilhantemente ínterpret.:u o sen_ 
timento dos seus bravos commanda­
dos. 

AGRADECE O GOVERNADOR AR. 
GEMIRO DE FIGUEIR~DO 

Falcu. após, o Governador Argt>miro 
de F'io<>u€irédc. A oração do Ch~fe do 
G:v2rno foi tocadJ do mais ju.,to en­
thusi~mo naqm:111:? momento em que. 
;.. _ m a responrnbi!idade de sua pala­
na. vinha expressar o valor nunca 
desmentido do s..,.Jdado brasileiro, 
d'.gno das tradições que illustram as 
paginas da nosrn historia. Era cem 
uma satisfação lntraduzível qu,~ o seu 
Governo acolhia os representantes das 
velorcsa5 unid2des do exercito nacio­
nal. cuja bravura mais uma vez aca­
bava de ser demonstrada na defesa 
da legalidade. A·;et:ntuou a sua tr.i.s,.. 
teza p?las ccc<-rr"ncias que ha pouc.:, 
se registaram no pau.. tingindo o so• 
lo p:it1io, d€ sangue de írmãcs, devi­
:L a insensat-ez de brasileiros tra~svia­
dos. Entrou, a seguir. o Chefe do Go· 
v.:.rno, na apreciação de::.se moviment.> 
QL·~ nenhuma f.nal!dade de merito 

,como nas reren­
, felizmente ju­

ucção legal . 
in1e tem nas hra-

11i aquarteladas. 
1,;ll'ntaculos. mais 
s que lhes confi. 
, t•st:io sempre 
-li defêsa do prin­

CAS- :~~~~:a;:.'.a ~al;~!~5~lJ~~·sa:m~ 

ude e dás ins. 
aes. Essa no-

que o B.:Jsil é o p:iis onde predomi­
nam as i:ist.ituiçõ .. s mais livres. Te. 
mos um turit"lr10 va tl.SSJmo, pedin­
dJ braços, e não .seria um programma. 
t:xct1co, "Il1 n\:nhuma visa.e de nos· 

a.s realidaje , que ... stiv ... sse á altura. 
de re.::olver o problema nacton 1. Só 

alientou um gov-erno nosso, 1dent1ficado ~m 

;il!· d~~ 1 ~~d:s~ a~
8 

n =nc~~~t~e ~ res~!ra r 
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FEIRA DE AMOSTRAS DA ASSEMBLÉA LE-
PARAHYBA CISLATIVA 

UMA VISITA DA IMPRENSA AO CERTAMEN ---
r·--c 1, 
1. 

l 
Grupo de- jornafüitas e outras pessõas após o "cock-ta.il" offerecido pe,Io C'ommi.s~ario da Feira d(' 

imprensa C"ontcrranea. 
Amostra~ á 

Está m.arcada para amanhã. a .al>er_ 1 p:lssi_vel cl'ganizar. no exíguo tempo de mir o papel prrpondrrante que a Im­
tura da l.ª Feira de Amostras da Pa- 7 meses. / p:ens.i oc:::upa em iodes os a..,sumptcs 
rahyba, que oc:upai:71 o ed1fic20 da _Ma~. o q_ue d1ff1-·ultou uma o~ga- e_ p;l~ actuação _que cccupa na orga­
Es~ola Normal. c.om rnnumeros stands mzaçac rr.a1s compltt~ e mais digna mzaça: de..,;;ta feira 
nos salões e vanos genero~ de diver- fo~m os cbs~aculos qu.e_ .surgiram du- E' ?. Imp:sr:i"a o ~ellexo da cultura 

sê~~~~~~~do~Poª !~~m\~!.::I'oª· da ~;~~ t;_eªJ!~ªc~~~S. f~~~le~;eal~~e~ct~ ~: ~~~~: ~~z ;et~ta~:~~ad~\fe f~ ~~~ 
F.erra, sr. _Paulo Lanza. visitámcs. hcn- chegarmo3 á méta de~·:jada. ~racas mais insignifirnnte ao mai.::; ~levad'. 
tem. as mst_allaçóes. que estão rece- á propaga,:1da qu;:, a Imprensa, ess3. cpinar..do_. censurando e fo .. mando 
b~:1do _as ultimas d,emãos. para a pro- ala\'anca avanç:Jd3. d: prcgresso mun_ 1 2.dêas, gu,ando. emf1m, a~ ma..:sa.s para 
x1ma m::iu~ração solenne . dial, 1a fazenda. á nunca d"<.m~nt:.:ia j a::; grandes C31..i~a.~ 
~e distl.Ilcto cavalheiro gu1ou_nos b6a vc!ltade do p:.:vo_ parahyb~no e Agradec~mcs a ro~a pr-.cnça e_ ao 

2.través de tod:s cs salões on<l:e estão a~ apolo de ccmmercuintes -'? indu.?- me~mo t'c'mpo de:::ejamos que .seJl-c'<;. 
sen<lo_ montados o.s mostruano~ do.s tna.e3 de outro.5 Esta::ios do Brasil. cs rnUrpr~t~e do nC"'-:.: agradecimento 
expos.t.01-:~s. deste e de outroo Estad~s Desejam0s tamb?m não ._::-,qu~cer a E to~a Ir,.1prem~ B:·;1~i_iPira, que s~ 
do pa.ts. VerLficám_os o elevad.J senso c·:?peraç_ão do sr. A. Camp,.:;s d~ Oli- 1efenu da man-1rn mat.:i captivante, 
esthet1co que preside a e::~e trabalh, v~ira, vice _Commis.sario. dos auxilia- ac pre.::-ente certamen," 
que dá ao conjun;to um aspecto attra- les do Ccmmbsariado e dos te~hnicos Em nome' dcs jornalista;-: -da n:ssa 
hente. . . _ <ltcorador.es. srs. .J. Binot e Jona:; terra ag:•a<lec~u o dircctor d·~:sta folha. 

~pois de VlSltarmcs todas as sec- c~mp:s. ~ndo que a estes ultimos foi dr. Orris Barbcsa, presidente da A~so­
ções, o _sr. Paulo Lanza oftereceu _um c:nfiada á ccnstrucção dos arti.,;tü:os ~iaçâo Parahybana. de Imprensa, qu::? 
cock-tail aos representantes dos Jo:_ stand..s que tmb~l:Oé'zam esta Feira 5t' réportcu á ft.c:alidade do c~rtamen 
naes presentes. saudando a imprensa Ne.>te mcmento. não queremos t::im- ~ sal!.f'ntou a impcrtan~ia da inicia-
conterrenea nos seguinte;; termcs · bem e.:,quecer O apoio forte ~ sadio do tiva do sr. Paulo Lanza, seu -crgianL 

ob;,~:i~{~i'.~iJ~~~·frti;~~::h t~r~1\1~~l:~}.:;.~~:;;:~ qr! zador. 

~~;~ft~º Q~itc~ ~i~U:eº :~if~r-vos o grande brilhantisrní.. Se".undo nos 
Incumbid:s ~lo Governo do vcsso Tudo o que aqul se verifica anL- vo~- Li,Oôa & Cia .. cº:!

1
;~.~~

1
~~·~~5 o.sne~~ 

~:·t1d::~l ~;;~;~ i·~n~t~~fai: ~~li:\'.:n:/~~:~::sc;:;iz:sp:c:::: :: J;~f:1:,t;:~~º~':1l!!;;f~ª~udrn~i!~1~ 
quünmos, como propulsores que fostes pessàas d·~ bem senso farão de cer dri. c:mpanhia. na "Prim'i'"'.' Feir.:. d:. 
do engrandeclm<:nto ele tudo isso. àL t,;, um Julgamento, d1gno e criterio: Amestras da Parahyba" isto devido 
zer-voo com os menores detalhes as ro. dos sa·~ri!icios que nos custaram ao atrr.z::> do navic Que conduz p~ra 
barreiras que tran~puz.<:m:s para con- esta realização t"•ta capital cs respe.:tivo: m:)-strua-
i:ieguir dar cumprimento á honrosa De resto. sem quer·:r prender a n:-s 
mcumbencia que nos foi dílda. :essa precios? . aLLenção por muito Ao que ainda est-i.mos informadcs 

O fim ,:lo conVit.e que vos dirigimos , Íl'"fllpo, penruttn que <\'<prcs~em~.<; o o sta_nd da Nestle será di iPOst-0 cte 
é para v0g mostrar. antes da inaugura_ no.sso contentamento por este prazer I maneira intere-.ssante. C!:Ue ct-e certo. 
ção official dest,~ certamen, o que foi tan<!o O:, nesses stands. muito chamará. a attcn,ão dcs vi.si-
que ncs estaes proporcionando, vlsi- Nao ha phra~·~s que p:s~am expri_ tani.::s daquelle ..:~rtamen. 

As manifestações da banca· 1 ESTADO DE SITIO 
da riograndense ao Govêrno J o Juiz coMM1ss1oNADO NA 

Govêrno de Pernamhuci 
Cem o r:>gres!'o do Cov<'mador Li-

l)arahybano PARAHl'BA ma Cavalcanti. qu~ ~e -eneontrava na 

Tendo a maioria da bancada no- : Por ;icto d{' ante_hontem do Oover Eurcpa em gôzo de líN'n"a, deixou 
grandeme, na Camo.rs Federal tele-

1 

no da Republic~t foi jrsignado, a.qu. hc:,lem o governo mtertno de Pei­
graphado ao s:r Governa.dor Arge- 0 d· . .Agnpomo Barr06 fuiz da 1 • r.am.buco o dr Andraoe Bez<:>rra, 

nuro de Figuell'édo manifestando a I vara da capital para OU\'\l 06 cida- presidente da Ass"m.blea Le~sla.Uv.t. 
s ex.eia o seu reconhecimento pela da.cs attmgidos JX)t medidas restri,:t.i- daquelie E•4a<fo 
a.tt1tude do Govf"mo deste Esta_do no ,,as da. hberdactie d.e locc.moçã.o em I A propos1to, o sr Go\.erna:lor Ar­
rfCente moV1.mento de suble~açao oc- virtude do decreto de estado de .:;.i.tio gemi.fo de Figu-eu édo recc,beu a se­
eorndo na VlZlllha uruda<ie nort.;sta, 1 A p!'l.:.pc:.,ito .. rec. el)eu O sr Governa_ gwn~e cc,mmumca{'ao, firmada J>Ol' 
respondrn o Chef~ do Governo_ ao~ clor a. segw.nt.e ccmmunicação do ti- ~. exc. : 
deputados potygua~s no:,, :- gumte tula - da Justiça. R,ec1.Ce, G - C-Ommunicando v. 
termos: . , ··Rio. 6 Ç")mmunico a ,·. exci&.. rxda. havn tran<imittido hoje o go-

"Deputa.do Jo.<;e Augusto Palac (: que a, 1 ccon:l.o cvm O d S'.pcsto no p,a- ver~o do E~taoo ao go"ernador c,f-
Tira.dentes - RIO Accusand tt·. -- , vg:·1:1.pho d"c;.mo l' fm, parugrnpho J r~ct1,•o. dr. Carlos <i:~ ~ima .ca,·alc~,h 
gramma v. ex.e. e demai... membro.,<; maio_ :ceir _ c,o art,,to <""~nto .set:C11ta. e cin_ b, a.prc~rnto a , .. cx:'1a, minha.,;; sm-

1 co O , C'-0.i ,t.tUiçáo, foi designado, c·era~ demonstraC'.Õcs d-e admiração 

1 

hont m O dr Agri.ppmo Gouveia. de pc~oal e agrade~1mer.to pela coope­
Barr, , . (!Uf> e )1.fônn!" tennOf, do l"e1!5- ra.c:ao J>(l"r ,. . excia sempre prestadJ 

- r: rt '>() <lH'"eto drvtr-ã. entra'· inu:nt- ao ;;overno Pernambuco - Atten-
d.1.ata.men n ..-x rclc_o df" sua com_ cicsa~ sauda~Õh - Andrade Be-

S da ( co~ d. i'icent ~ zerra. 

go <:orno deí'sa in <' rnmu ___ _ 
r,ação e Rcp.u)"l .u.;a. At n_ lO a ud - \ A 1. • FEffiA DF: AJ\f0S1'RAS DA 
ções. Arg,:, ro ele F (JUC.LTtc/,0, ócvcr- PARAIIVBA F;EJ:\.' L':\-IA PAR.ADA 
n&dor , DE NOSSAS l'OSSIBH,TDADES ECO-

NO~JICAS DEI\NTE DO BRASIL ! 

Associação de Assistencia 
aos Lazaros e Defesa contra 

a Lepra 
Directoria Geral de Saúde 

Publica 

-~~~~~~·-~~~ 

"Annuario da Parahyba" 
!)ara 1936 

A propo.sito do em·io de um C'xem­
plar da e-dição dr. 1936. que lhe foi 
feito, o sr. commandante do 22.º B. c., 
coronel Castro Pinto. flWiou, á direcção 
do Annuario da Panhyba, o seguinte 
agradecimento 

•· João Pessõa, 6 dP rlezembro de 1!)35 
A di'"f cto:-, :ia ·· Associaçao :i A::. 

isttnc1a ac:-. Lazaros e De1e a con­
tra a L:!pra" c~n ida oo membros d.::, 
Conselho Dellberst . da mesma as­
ôOC' ação pura uma reun;ão que teri 
legar no prox1mo d1a 11. é..s 17 horL, 
no ulão p!lnctpal do ·'Club dos Dis_ 
r).<).'.S-· a frm d0 aer tratadv assurnp:o 
de maxuna 1mpoftancia 

INSPECTORIA DF. FIS('ALJZ \ÇAO -Aos Illu:-.tres Patricios e Amigos Or-
DO EXER('l('IO PROFISSIONAL ganizadores do Annuario da Parahyba: 

Os membros c vidado..<, .são os se­
guintes: ars. drs. uedes Pereira. Vir­
ginlo Vellóso Bo s. Augusto de AL 
m~ida; brs. Joã. 'a oncellos e Bot­
Ja PeregrLIP. 

Requerlmrnto do ~r ArtiQullino 
Dantas ela cidade de Campina Grande 
commumcando que ndquirlu por <.·om~ 
P~a a Pharmacia. ·• Cesano.. naquella 
cidade. c~ntmuando sob a gern;,cia e· 
responsabil1dadl" profiS!>tonal e techm­
ca o pharmaceut1co d1µlomado Luit. 
Cesano FerrP1ra - Como requer 

Requen.mento do 1;r. Ahplo B~rbo:-;a 
de Carvalho. commer,·ianrlo rm Ca1-
çara. rf'querendo dilatação do prar.o 
para terminar com uma secção de dro­
gas em seu estabelE'C'imento <·ommPr­
('ial - Como requc.-1 

-Accuso o recebimento do bem elabo­
rado annuario destp, glorioso E:~lado. no 
qual vem :-.Rbinment1• coordenando os 
assumptos mai~ palpitantes prendendo 
a attenção daquelle que se dedicam 
~ se interessam pelo progre&So semprP 
crescenle dos f'lf'menlo~ que consti­
tuem a nossa grande e amada Patna 

Ac:ce1tem. O!i meus vn·o:-. e effusn·os 

ceros agradecimentos 
- Arthul' Lopes 

nos llHJl,'> 111-

t amº. e obg. 
Pinto". 

DECORRERAM ANIMADOS OS TRABALHOS DE MONTEM 
Pnsidida pelo sr. Joté Macil:'1, ~e- ebrir um credito de 3 .107 :241$2.'.:0, 

Cl-?taria.do pelos ~rs. Adalberto Ribei- tambem approvado 
ro e Joá.o de Vasconcell<s. reun.Ju_se. Terceira discussão do prc,jecto n." 
ho:ntem. a A.s.semblé-a. Leglslativa. do 56. instituindo medida.s d? hygiew:, aos 
Estado, vendo-se presente numero le- nascituros, que é igualmente approv:1 -
gal c!.e .3!'.5. d~putadcG. do. 

Llda a a~ta da s:cs.-ão anPTlor. é Primeira discussão d:) projecto n.• 
a mesma apprcvada sem impugnação. ó8, ,:·reando o Fundo de Fomento de 

E.ntrM1.do a hor?, :k· expeüiente. 5âo I Agricultura, QUe é 1gu,.1l;nente appro­
Ldc:c algt;..1s rap~is de c,_mmunicaçã:i vado. 
e um telegranuna. os quaes o sr pre_ Entra. após, em votação unica. 'l 
s~dente manda archivr~!' e rf,spond~r . Jl(:lr'?'<:n n ·· 81, ao projecto n.º 34. 

Ccntinuando a hora dú expedient~. q~ manda construir em co:peração 
V<m á tribuna o sr. TtTtuJiano Brito. <"Om o município. uma ponte e doi.<, 
pa:-a apr-e2entar um projcctc, mandan- p:ntilhões sc;êrre os rics Cam2ratuba 
do construir um gruuo escolar na po- e Pirary, no município de Mamangua­
•:oação de serra Branca, nmnl.ciplo de P" Votam contra o po.rr...(>r cs sr.s 

:~r·~~~f~. do Catiry, o qual vae à ~~~h.f~J: o..t i~lf~fcsc~~·pa«;~~ 
Pede a palavra. para ler um partc('r u.r, acha::d::> que ~vio ser approvado. 

que lhe fôra iistriblll<lo. e sr. Duart~ os sr:s. OCtav~: Amonm .~ Anacl-eto 
Lima. Vict::ino. merr\>:-~s da C:mmiESão de 

O sr .. Fernai:ido Nob:e.ga. requer á ~?egC'CiC\S municipaes. Posto a votos, 
Casa .seJa em'lada á Cc1nmlssáo de e appmvado o ~:·ecer. 
Redacção de Leis. o pa:r•:ce.r é._petiçá~ Enira f-m di~.cussão e v:taçáo O pa­
dcs sr~. Aloys1.ç Gemes & .1.:mao. um_a re,ccr n." 74, que manda considerar 
vez º:..u~ e- m~o, não havia Qc~nclUl de utilid.a-:le publica a Conferencia. Vi_ 
do Pv~ um p10Je.to. O requ_run~nto ce•nt..i.na de N. s. da Conceição. com 
~~<l:P· eço é approvado, Por unarumi- séct.e na cidade de C2.mpina. Grande. 

o sr. Alcindo Leite ped•: o adia- sendo o ~~mo ap~rovado. 
menta da discu.s.,ão j projecto TI.'' _A segmr. e discuti?º~ vot~do o pa-
1~:.-q1:1e t:sta da Lei crgani~~- dos mu_ :uc~iz:/o 

9
:ov~~~rd~e~~~ iªre(o~: 

~i~~~~ -cndo atte:1d1cto e~-.~ requ.!_ ma1_· o .regulamento ia Força Publi~a 
o sr.· Delfina costa trata do con- M.illta_r e crear ,escolas na l!Jesm:~ cc:-; 

gt:lamento d·.= um .:.eu discurso no or _ pcraçao. dando ,cutras providenc.as. E 
gam :-rfficial. pedindo providencias ao ,n.pprovado. 
!;:-. presidente para que se- nã.o vies- Por ultimo. entra em discw.são e 
se a celebrar o trigestmo dia :ia rne.3- votação o parecer n.º 28. que autoriz.l 
mv d.is.;ur-ro O J>r..Aier Executivo a crear 100 ~colas 

Entra, após, a o:-d.cm do dia. sendo primarias nc Estado. o qual ê appro-
discutida a Strguínte materia. vado, tendo se manifestado sobre o 

R.'dacção fir..a1 do projecto n.º 21, mesmo o autor do projecto. !ior Emilia­
que ccnc·~de favor á, ccoperativas que no Nobrega., cujo discurso vae em ou_ 
se organizasE:m no Estado. o qual e t.ro local desta. folha. 
approvado Não havendo mat~ria a ser discuti-

Segund'.1 dis-cus.são do projecto n." da. mais, o sr. presdente encerra a 
72, autonzan:lo o P der Executivo a sessão. 

O PARTIDO 
DE~CONHECJDO Directoria do imposto 

de renda O sl'. Marcel Denis, em chro­
nica de vivo pittoresco para Lf> 
Soir, de Paris, commenta a doce 
ingenuidade dos políticos de 
certa aldeia de Fránça. onde o 
ironico plumitivo fez uma esta­
ção de repou~o. Ha lá uma fac­
ção com fumo:-- ele rebeldia e 
independencia que não só com-
bate o maire local como os de-

'' A Chefia ela Secção do Im­
posto de Renda, neste Estado, 
convida os contribuintes em atra­
so a recolherem, até o dia 20 
deste mês, as importancia~ do im­
posto df> qu<' ,;;Jo devedores, 
corrente exercicio •·. 

:~~s i::çe;;:i1:
1
~ªR~~:xb~:.::~i~:r~ A SESSÃO DA CAMARA 

sr. Pierre Laval é um embu~tei-

ro, o sr Lebrun um inimigo da àaRb~m!ra~ 0 ~~~~~~~~jeCa~los~~~~ 
patria etc. "Fórn da aldeia". diz bre a acta falou O sr. José Augu:,to, 
o sr. Marcel Denis. ninguem sabe qt;:: leu uma declaração dos d~pt:tados 
da e:!istencia desses Impenitentes 1o Partido Popular. relativa a s1tu.i.-

reformadores da França. Elles .~!~sd~s ~~;i.vii~~~1j(~ª~~!~ri:s ~~~~j 
editam um Jornalzinho intitula- BJ.rb:sa formularam rectificaçé>t=s a 
do L' Ami de France. parodian- acta. O expediente constou cte- papeis 

do oatrioticamente o tltulo do ~;de~~ci ;;11~~~~1!~~~/~!~i~a. P;~: 
historico jornal de Marat. Essa leu um tflegramma do ~· Plínio P0:n­
interessante folha aldeiã publi- p.:ou. relatando as violencias da po!i­
cou, certa vez, um telegramma cía do Ceará, que tem feito va:·'.:>s 

que o sr. Denis te\·e a perver- f~~~~~fngt,_P~~f;ji~~~o 9!11
~~·icªão u;~ 

sidade de transcrever na sua acia de um v:to de prof'Jndo prazer 
chronica para .Le Soir. Resava,I pelo fa~lecime. nto do .S!'. Fe.lLx_ Pache.­
assim. 0 despacho do anonymo co. antigo parlamentar. mm1stro de 

L' Ami de Fran<'e: ''Pari.-; :s~aiindeo ~n!~f;çtâo. J~~~~ll~~ª·p~~~~ 
aguarda com viva ansiedade M. ~ sr. Hugo Napoleão que estudou a 
François Grandet que vac até n [ po-rnna!idade do ~xtmcto, pondo_ Em 

Cidade Luz t.raLar de assumptos ~~l~v~m~l~l<?~-~~~o e~tt~~1~~~~iç~~ª~1e~~ 
que ~e relac1onam com ~ alta { t~dcs ao pai~ .. á Camarn. ª=> jc111a1is­
polit1ca do pai~. Esse M. Gran- 1 n,o e ás liet,a~ O o:·ad -r desenvolveu. 
det. que Paris ig·nora.. pois não I abda, a_lguma~ con.,,ideraçõ~s ·Jm to·:-
passa de uma obscura gloriri ;~c~;cJ.

1
1:!~~e~~~cll~~~~f~s d~o sr.a~fi~~ 

provinci.ana. é o chefe da aguer-

1 

pa. rla.me. ntar pel.-.:: Piauhy. Tambe~n 1 
rida corrente política que quer s1. Agenor Monte fiez : necrolcg10 do 

reformar a França. . ~~-~~:rofi:i~;~~ ~a~~~~-ri~~ª~i~c!t~Í 
Termma o sr - Dems a ~ua approvado unaniinerr.ente. (A. B.) 

chronica dizendo. com uma tina 
malicia gaulêsa. que no Pan­
theon deve haver, a~im um lu-
gar de honra para ... o "Poli-
tico Desconhecido .... . 

JUSTIÇA ELEITORAL 
A\' IS O 

IIOTAS DE PALACIO 
Na sessão ordinaria do dia 11 do cor­

rentP. será julgado o processo n.º 8. 
classe 1.ª t denuncia apresentada pelo 
dr. Procurador Regional, contra os sn. 
José Bezerra Cavakanti. Leonal'do Elia 
Bezérra Cavalcant1. Homéro de Almei­
da Araújo. Luiz Silvio Ramalho e Luiz 
Telesphoro de Oliveira. re.sidentes em 
Bananeiras - 7 ... zona); :sendo relator 
o des. Souto Maior 

Esteve, hontem, á tard.:!. no Pa.lacio 
da Redm1pç~o. em visita de cumpri­
mentos ao i:;r Governador, o revdmo 
dcm João da Matta Amaral. bispo di' 
CaJazeiras. 

o Chef€ do Go\'.?r'1o rec:ebt'U, hon­
tem. os srs deputados José 1'.·laci 0 l, 
()ctavio Amonm AdalbE"ito RlbC'iro. 
Raµha"l Sebas. I\iliguel BMtos. Odi-
11:>n Coutinho. P('dro mysse:;, Amen­
<:o Mai~. Laura V/anderl!y. Jcs.C' An­
torno. N.:wton Lacerda. Rodrigu2s de 
Aqumo. Duarte Lima. Jeremias Ve­
nanc10. Fernando Nobr"ga Paula e 
Sílva e Emilia:10 Nobrega 

o dr Arlindo Corr"'ta. clínico em 
Campina GrandP congratulou-se cem 
o sr Gover ela vlctorla da 
legal dade n surto ,ctremis· 
ta, occorrldo guns pontos do 
pais, 

Secretaria do Tribunal Rcglonal de 
Justiça Eleitoral. em João Pes.sôa, 6 
de dezembro de 1935. 

João T. Magalhães Drummond, che• 
re da L"' secção. pelo director 

IOTICIARIO 
Pede-se á pessóa que levou. pur 

tqu1voco. um ca.saco-aga-,alho, na 
,nta de entrvga de dlplcmas A& no­
as professoras. realizada sabbado ul-

~~~ ~~ .. ~~fr~~a~~ ~i:r1:~ba~i~bsJ; 
mell!IlO clube. 



A UNJ,,O - Snhb,1uo, 7 ele clrzrmhro dr 19:J;; 

P· AR T E o F F 
~J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 
circtun.SCripção de Culté. do districio 
de Picuhy. 

Nomeando Jefferson Palmeira Ca 
bral d-? VDt:concellcs para exercer Õ 
cargo de 2:· supplente de sub.delega ­
do de Policia da circumscripção de 
Cu.ité. do districto de Picuhy Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DO DIA 4: 

cer o cargo de 2.' supplente de sub_ 
1 delegado de Policia da circumwrtpção 

DO de Cuité, dlstrlc:to de Pícuhy. 

Pc.rtarias: 

Ncme::rndo o b:;:l. Galileu di Belll 
para exercer o .cargo de l.º supplente 
dcs julzes de Direito da. comarca des-

ta E;~~~~iildo o sargento Jcaqulm 
Pereira do Amaran.t~ do c~rgo de 
sub-delegado de Pchcia da c1~c~­
cripçáo de M.;! tinhas, do distrl.C,O 
de Alagoa Neva, 

Nomeando o s1rgento Cicero Ro­
mão de S('usa para exercer o cargo 
d~ sub-delegado de Policia ~a ?ir­
cumscripção de Caboré, do d1str1cto 
de Picuhy 

Decretos: 

O governador do Est~do da Parahy­
ba nomeia Julio Mun-1. dos Santos 
para exercer o cargo de Escrivão do 
districto de Serra da Raiz. do ter~o 
de 0.J.içára d~vendo .c;cl1citar seu ti­
tulo da Secr~taria do Interior e Se­
gurança Publica. 

O governador do Est.:!d<:> da Parahy ... 
ba. nomei.a, o sargento Cice;-o Romao 
de sousa. para ,exeT~r o c~rgo de 
sub-delegado de Pohc~ da crrcums­
cripção de Caboré. distncto de P1_ 

c~ygovernador do Est3do da P~rahy. 
b1. exonera o sargento Joaquim do 
Amarante do cargo d?. sub-delega~o 
de Policia da. circWMiCnpçáo de Mi.:._ 
tinhaS. d.istricto de Ala,gôa Nova. 

O governador do Estz.do da Parah:.,­
ba attendendo ao que requereu o ex­
soldado da Força Publica Militar do 
Estado, Severino Fe1Teil"a Campos __ e 
tendo em vista. o 1audo dll mspecçao 
de saúde a que o m-e~o se submet. 
teu. pela- qual ~o_i julgado . incapaz 
para o serviço m1htar. e as mforma. 
ções pr;;stadas p?lo Thesouro, r~sol. 
ve reformal-o com direito á percepção 
dos vmcimentos annuaes de· trezen­
tos e noventa e oito mil e seiscentos 
réis {398$500>. nos te1·mos do art. 4.º 
§ 1.º do decreto n.0 599. de ~3 de no­
vembro de 1934, dev.zndo solicitar seu 
titulo da Secretaria do Interior e Se_ 
gu.rança Publica. 

oo. º n~::r:a:~~-ctgº!st~~~v~ ::r;N~~ 
para exercer as func~ de 2." sup­
nlente de Juiz Municrpal do term::> 
de Ingá, durante o qu~driennio que 
ccmeçou a 23 de fevereiro de 1933 t' 
termtr.,1rá a, 22 de fevereiro de 1337, 
devendo solicitar seu titulo da S.;ci-e­
taria do Interior e Segurança Pt:tl1ca. 

o governador do Estldo da Parat1y­
ba ncmela o sr. Ant.:mio Gonçalves 
da Rccha para exerc~r o cargo d~ 
3." supplente de Juiz Municipal do 
tenno de Ingá, durante o quadrien­
nlo que com~çou a· 23 de fevereir.o 
de 1933 e terminará a 22 de fevere_1. 
ro de 1937, dev:ndo solicitar seu ti­
tulo da Secre,tarta do Intertor e Se­
gurança Publica. 

o governador elo EstJdo da Par:ihy. 
ba excnera o sargento Fzllciano Ca­
bral do cargo de sub-delegado de Po­
licia da ci.rcwn.scripção de Serra Bran­
ca do dü.tric'~o de S. João do Cari.ry 

O governador do Estad? da Parahy­
ba. nomeia o sargento Feliciano Cabral 
para exercer. ~s funcções de s.ub_dele­
gado de _PollCla da circwnscnpção. de 
53.nta Rita do Curema,, do dlst.ricto 
de Pianeó. 

O governador do Est1do da Parahy. 
ba. exonera o sargento Francisco de 
.A&is Moura do cargo de sub-delegadc, 
de Policla da circum•cripção de San­
ta Rita do Curema do di!,tricto de 
Pul.neó. . 

O secretario do Interior e seguran­
ça Public:i· nomei..'l. João Venanc10 da 
Fonseca para exercer o cargo de l." 
suppl,ente de sub-delegado de Policia 
~a circumscripção <le CU.ité. districto 
de Picuhy. 

EXPEDIENTE DO 
DO DIA 3: 

SEORETARIO 

O secretario do Interior <' Seguran­
ça Publica nomeia Manoel Nunes 
sobrinho para exe.rcer o cargo de 3." 
~upplente de sub-delegado de Policia 
da circumscripção de Emas. distric_ 
to de Piancó 

o secretario do Interior e seguran­
ça Publica nomeia José Lopes Bap­
Lista. para exercer o Nrgo de 2." sup­
plent.e de sub_delegado de Policia. da 
de Piancó. 

o secretario do Interior e Seguran­
.Ça Publica nomeüi Manoel Nunes 
Tavares p.1ra exerc2r o cargo de 1.0 

supplente de sub.delegado de Policia. 
{13, circumscripção d·.e Emas. districto 
de Piancó. 

O secTetario do Interior e Seguran­
ça Pub-lica exonera a pedido. M.a.­
ncel Severiano de Ar.:1ujo das funcções 
d-e guarda cívico de 3. · classe. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 6: 
Petições: 

De Giovanni Gioia.. reque1·endo 
desi:acho de sua pdição para a con~­
trucção das casas de d. Maria Car­
mem Moura compromettJ mdo-se a 
quitar ~-e coni a Prefeitur:1, dentro do 
i;rnzo - maximo de vinte dias. Como 
requer. 

De d. Maria Cordeiro Nunes. re­
querendo licença para mandar collo. 
car uma pedra na sepultura n.<' 2106. 
do cemiterio publico dC>sta cidade 
Como requer 

De Camillo Jcs,ê Coutinho. reque­
rendo Ucença pa.:.:a abrir as portrs de 
sua casa de negocio. durante as noites 
de 6, 7 e 8 do corrente. á rua s. Mi­
guel. por occasiã.o dos festejos de N 
S. da COnceição. Deferido_ pagando 
as taxas e.stipul.-'dts pelo decreto n." 
257, de 13 de dezem b10 de 1932. 

De Francisco Hortencio Net.to so­
licitando licença para. collocar · uma 
p€.:quena banca para preparo e ven_ 
d.agem de confeites de assuc~r em lo­
cal aoproximrdo á feir1 de am{l ka:; 
Em face da infcrmaçáo da D. L. P 
Como requ~r 

~~~?JR Df !s"lJ'S"fIJf~º Pr,gL/tA Assem biéa Legislativa 
DO DIA 4: 1 Atla <la <1uinqua1:r:llfma primt'ira """~" 

ordinaria da primeira yi;,oniãu da primt'irn 
PottarLls: h:i,:-i.~lntura da A.~,embh,a l.eati,.J.o.tiva do F•-

Nomeando João Vcnancio da. Fon- tado da Par11tQ ha. em. 5 di;, de.umbra de 
séca psra exercer o CJ.i gv ele l.º sup- 193:; 
plente de sub-delegado de Policia da A' hora .·-,i:iment: 1. oh a pr('Sidcn('ia do 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

nc dia 6 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 5 do corrente . . . .. 
Virgílio Cordeiro - Saldo de adean -

tamento . . . . . . . . . . . 
A . Leal & Companhia - Aluguel re­

ferente ao mês de novembro do 
Theatro S . Rosa . . . . . . . . . . . . 

M. de Rendas de Alagôa Grande -
Renda do mês de novembro . . 

M . de Rendas de Bananeiras - Idem 
Imprensa Official - Por conta da 

renda do~ dias 4 e 5 
da renda do dia 5 . . . , . . . 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
da renda do dia 5 . . . . . . 

Guarda Civica - Por conta da renda 
de vehiculos no mês de novembro 

Idem de venda de placas 

Banco Central - Cjmovimento - Re-
tirada njdata . , . . . , . , 

Bnnco do EsLado - C\movimento -
Idem. idem 

4$000 

500$000 

1 :541$100 

3 :065$200 

771$100 

25 :800$000 

6:536S500 
2:170$000 

1 :451$800 

8G :791$300 

D E S P E S A 

Luiz Raymundo Bezerra. - Ajuda de 
custas . . . 

Antonio Marinho Falcão - Idem 
José Vieira - Idem .. 
Epamlnondas C. Albuquerque - Idem 
Antonio Miranda Sá - Idem .. 
Julio Pinheiro - Liquidação de ven­

cimentos 
Luiz da S. Rabello - Transportes 
Mesa de Rendas de Mamanguape -

Supprimento . . . . . . . . . . 
Obras Publicas - Folha do pessoal 

contratado referente ao mes de no-
vembro . . . . . . . ..... . 

36$000 
36$000 

276$000 
162$000 

75$000 

75$000 
700$000 

6:000$000 

307 · 876$348 

40:387$900 

88·243$100 

436: 507$348 

1 e 1 A 
r .José :'\faciel, , .. ,f'tariado Jltlo 11r João 

de Va..,conct!lo ~ A<laJl,-,rtu l<ibt·iro, r -
Vt-C\.Ívamente 1." e 2 ." 1,cro,t:,rao-., e feita 
a chamada e abcrt,l • t1J ão cum li J,re C:'t­

,;a do, H"-- Pt!<lro UJy ,. , PHeerrno fil~o, 
Uu~~t., Lima, Oct.i.v10 Amorim, S•!vtrm,, 

~~~;:1\ ~~:~1'.\ia~~ii::::~· N~i;:.:~. 1;~i~~ 
Cuutinho l<udria-ul':i dt.' A<1uino Akindo 
IA-ite, R~phn<·l Seba , Ernani s,/tyro, Dl~l­
fino Co. tu, Luuro Wandc,rl,-y, Sa ,. H 'Tll·VÍ­~1:, AnacJcto Vkt.odno, Jcrtmi111< Vtnuti-

L 
1:,or.,uanto ur,pl, nte pre upf,e n <'Xi trncia. 

~·rf~~: fnu
0
nc:~oc~ri;ci:~~ {~u:l-c:r;1:JorJ."-~ 

admittidr, o ,._.cur. o cuja deci ão o Tribunal 
F....:1,:ional mank'Ve r,elu accordão dl· rl.-1 
63, Vct'1o. Contrariando o r,'('JI"_íJ o rr-corr;­
do allcga: a l nuc o rc• orn!ntl.> não t .. m 
qualidade pura , '(;orrcr 1,ot 1: t() ,1,1 , iio 

<.-XPrCc activl<l,.d,- jurmdi tica f.'llmo ·., ar­
rogar b1 que não é de ,e r0nh1···• r do r .­
r1 '";() J)(.rquar,lo du prodamutã.o \JQ. clei­
t, nii.n fr>i int.erpoolo nu1hum t, cur. u ., 
im d<' cxp1·dir;-ão de diploma. De mtriHs: 

llC!'ixaram dt• comr,i,.recer nr, cau•·a ju,,_ Ped,. f'j&. nu,.ntí<la a d, c1 ão do Tr1b,rnal 
tilicuda OF , r• Ju.(: 'fi.,q,:ino, AmPrico rC4..rrido. Pi,rce-m(' impn,•:ld('1to, d• tu,Jo 
Maio, Fernamlo Nobn"l(a P11.ul11 C11v.i.!cun- a pr lirnínan h ;rntn<l. (Jua11to 1 111 _ 

ti, J=I: Ant<,niu da Rochi:, K:tymundo Vian- 1fiit1 J><.rque t, .lúO t<ido o , e-cvr, 0 _ 

na, Nev.u,n Lacerda, C:d~o Mattoe, f'er- 1 ,dn p.ara e1 1 ao cln i a Jl<' 0 - upo 
nundo Pt.s.-il.a e Aloy io (.,m,,o Pr, "i ,;':il J.ib, raf. " nao h cumu te" \he 

E' lida 1: ar,pru, ada, 6l'm ob. crvaçi,es, a pe-: a nt···ar rnte,, e e , , ,:or., r ,j , •h . 1 íi< 

ucta du ,e.~âo antt rior <1ue mandou ,. ocJir <lii,loma nu or 1•Jo 
Entra a hora do e:,q,-,diente Quan1o ,,.. ,,gundi, r,m,1ut am~ <iu a 
O ~r. l." S1-cretario d:. conta do ~~11in - (on tj•,, ,·ão },<l,ra, ·t t 4 rP-

te: "Tdt"f".ramma do Cov1-rna<lor dc P r- r:rn , di:i.,ão qu~ proc,amoJ e e:ello., no 
nambuw tran><mittintlu o aa-rad,-eiment05 me.mo artie-o e r'!,võ,· 10 1 :.: qutc" 116 
du Gt.Vl..•rno\ e <lo povo ].H1namlHu·ano 1,e::1 c,n.1tit11,rão deci;:W d~ ("11 ... m ·.arui <los 
mot~o <li'.! ,olidarieda<l · <1uc foi \.otada nesta Tribunar Rl..~ onu, u 11 e di2a , "'p,e.to ., 
A· l·mbléu fu1utilla a11t11rid11dP l' 11 A •'m- 1·ltc"1tVe mun1,·ép e ,)to no a 0.'1 do 
bié..:. Leizislutiva, por motho da ,·icWdn da t I " e l 5 do 'c1t do ar1uro Pur .1 to. 
h,galid:11.k nu m, mu 1': t: do Idt"m do no-. termo do art 1-1 do Codii;{o El1!1tonl 
J1rE'6idtnte da A ,.embltia Uu kio c:r:inrlc do 1>1·n licito n"<,orrer da. <l..c1.c,,o d11 Tr.bu-
Norti:- faztndo ilt"ual ascriul,dml·nto. t'diç··IO n:.J Rf'$1!Í< nal tanto ma quanto 1,6J. u,·-

Ê:~7~:~::',.;;:,'.:\i,,),~•:,,:~:.::,~i::~~~::'.'.'~~ i ;:,i :";:::L º.,~:~.'.:t::r:~~:::,;~p,r:-
"º lU or<lt"nado a 11ue H' julw;a 1·om di- d11 d~i io que manda t'Xpetlir u ai11l11ma 
r<'iUJ. A· Commc. :iu <ll· l,ea:1 lut!lo f' J, ~- e r>rc', n<la pelo .-.acur"' u1,111a a lºJl>li-
tiça ('Íd!ilde re ·e, n :11 .. a Ju c:.ndid ,to P TI-

Continuando a hora rlQ t" l')Cd1ent<' 1wd o riue 111· dt.'Vl' m1,11lt", a <liv, Uu dt" ve 
,a palav.a o r Sa ,. ll1·nt\id, que fll' de-- <1ur im1•roc1,df' a are-u1ção d er ·l {"t1 
,lar;i, urpre"',0 c·.(,m .a notit"Íil. de h&V<'" sido exr>l"rlir- e diploma ,.m fa\or do ,1pl -

ca _ado p. ,o ~lll)t!rior Tri.bu .. h!li dt> Ju t,ç1 1 ~e ,;('m <• tu ido fe,to . .o 011,utadu, n.-u 
t;le1toral o eu manda tu tlt' tleJHlta<lo E i..oto qu1· cll.'Íç·,o J,. 1111 . ,1., 0011,"0 . º"" 
nau Qlllr,ndo J•('rmant'('· r no • nu: o •1uanto cja 1<1m11l nc1 t' 111 Jq, 1 
um carvo obre a l~it1m11la<ll· do qt ai A r,rovai aprr,;;<'n1. da pe'o . , , or nte 11 ,,, 

P• a lX1,T1r •1u11!11u1·r <luvul., r·nur • âo dr modo a convencer pe.a I' .-ltL1'10 dr 

M, a qu, offic,e .ao T· ibun:11 lte · on J 1! • r t.i, .,c:,r lht fali e l cu dr como 
J,, tl';'ti E', ,torai oliciUln<lo o ,·11 11runun- r, r,rc~nta.nte prl'íh,sional do .?rup> P, ,_ 
1·1ame1to t "TI torno do 11mpt,, f .s.~ões Libt:ruei '. A. im ·ou de pai. , r 

Ct ntinuanrlo p,:,dc II tri.n cripção na neta <!UI! :Je ne:tue provimento ao rccur ,J, a.l . .J 

do que a !'c·peito i;e publicou no boLtfru oJtra:, r,rova que JX> .,am er e.pre- !':'lta,fa 
eleiklral ediçõe!' d<- 14 e 23 d,;- novembro D. por occa.~ião da ~~,ão de julgamento. Ri.J 
iin<lo. RELATORIO & Uldo da Parahy- de .Janeiro, 9 d~ novembro tll! 1(1:;,", Jo,ié 

b; do ~;:u~1°u e:!;,ito;:~~i:e:~
9

· 1~~
1er:·:. e::: ~:hllrt\ e:~/~~r ele~:;a1º1?." º.~. PA•R~l!~ -

ccrr<·nt<'. dr. Mathtu Au~n.to 11~· Oli\·,·,ra. lhnPrttnk, Matb,u· A11guslt1 <l, O)ivelr1. 
Rcrcrric!o, dr . .i"oa11uim Correia de ;.;,, e !{(corrido, Tribuual Rt ·ion11) df' ,lust1-
Bcnc-vide., Con ta du copia authentiru •la ça Elt.'1 11r:il J{t•Jalt1r 1· 1w r <lc ·m. 
actu da eleição para Dq,utadn ;\. A:. .,embll'.,a lo11rJCudt.r Jo ê Linhar,.,., · Par cer r 313 
~i lativ~ do E, tudo da P.nr11.hybn pelo Concordo com o par('('et do sr relator 

Proíi, ~õ~ Liloera1""! 0

' 11uc no Pri- Hiu d ... Janeiro, ::!l de no\cmbro ,1 193:i 
meiro e.-c,·,1tinio >.:m QUE' con,·ol'#'rBm -"º- Armando Prado Proc 1ra or C.e 
mel'.llf' quatro ddegadf -1·l1•itures, nenhum Pl-.k a pah,v~a. o r D, Jtmo Cc ta, c 
1i<K can<li<lato, quer parti V,1,utado flUl'r nqt1 r <1ue o J>n,jt'• to II on tr .ctoo 

J ~ot; sur;le1~,: o 
I r: :11 a:7(Jª 10 

,'1"- o l ::
1
~
1
~\/ :~~ta' ;oed:~ Ju ~~ç<J.u /:,.,::/1~1" ~r :/·.~oc,t.~:: 

P1H De-r,utudo llr An tuh \ dl.1r tl(' 111 lu1110 n:i. l 1cm do :h I d o vollt' . .1. 

Oh ira Az ,l'fo ,lo. ( J V(•lc Dr ;,13_,, 11irn1 ... 1 <lt UI PJhl11 r ar,p ~-
th u Aui:ru to dt 011\l r rit 1 121 \olo "ª"'' u rl ~uc 1m l'.lto 
P uppun• Ur Jo:iqt n torrcu, Je O I Ernt 11 Satyro, com n pa:l::tvra 
S3. • Uemvidl." 1loL t"' vol< Antonm da qut>r 11u 1 o JJ~, Jel.' l n 40 
Rccha Barreto.' <lc, 1 :_: · \"O~ Pt>lo (]ll.c 1h.• uma e t,·a.da :1., rodaa-Pm de T, 1 ira a 
íoi dito p("]Q jui · <le,ngnadu 11arrt J1r idir P«t().) ejH. incluiJo ,,a or<le:11 do dia da 
e, traOI, :t:01 eleitorat 1.- r~hwu no d,1 iio 

C{'Uint.e 1, 'l 'UnJo "'• crutiriiu, n flllt' foi O 81 J•• i<lcntr ~ 1, nr '" (JU(' o r,•­
ff:,to co_n; toJa -~ re.•u!ar,dadl". tendo havi•l<t llUiiimilltu nasJ 1,od,•r,1 l ;.ti ,nlidi:i v1 _ 
11 ,gu1nlr voti,t u· l':11.rn l),p,1lud•l. Dr lo hav~- um 1•1J1Jo anl,·rior ,lo J<r U·l­
Ar; tid, Villnr d Ol,111ir11 Azn·ldo, Qlla- tino {., t-, oLrc a , trud:.. J,.. 'l\•ix ir.i 
t,, (IJ nltU l';<t!l ·IIIPl•·nt, Or .• J1,aqu,ui :i. 1''11< l !., influída 11o 1.J:1rio l'•~al d'l 
Cun·cia ,J(' Sú. ,, Hi rwviJ,. Jo1 (2 f \'(1101 mt' ,n:1 J n pct•loria 

~:~ Mng
1
:~rra~l::i?1

:· ':.
0
;~,;tl:~li~,·~;· ~~i~qu\~: l'u1 ... ll pabvr:• o r, Oda, ,o Amorim 

~.-;;;es\~.-der.·:~.:m" J~:7,evi~' t:;~:~(J 1:1\:'\1;~"~ ~. ar~~~ ;~·\c0
réi1egl~it:~

1;~;t·· ~~o·~ t~:jl ('; 

tro dcl ... c-ado -t leitor, iph· voLii n qui.1, '" rt..-iue, ;m, nto 1• ,ti p ,1 :•do do 
como a li ta dt• e i11tl, tiu10 r, inwn1.] i:,,,,1 f'i~urar na 
r:m Uo ,fo l<i de ct,·mbro O T:,lurnal 1:1J1m do 1lin do t :<, inh•. (Pflrl'-

•·er n ' ~H l A.o. finança ,lo J,' llldo nfü, 
R,11'i1,nal pro,•lumou l'"l,•ito , ,Jr Arll ti-
<lt. \'illa1 eh· Oli1eira A. ei·..to, U 1,u•aJ 
f) ,Jr. J, &(]UlJ(l ton 'ª tlr ..::., I' Bl'UE'VltlC • 

upr,llnte. Por J>C'titj,'J a fl!i 16 o dr. Jor.­
quim ~rreiu dtc" S:i (' Hene, 1J1 Juntanllo 
vari1.;i e rti<liie11, r1·,1u1 rt''J lhe !01 ,rx pE·­
dido o r, 11rctivo diplomu h'rulo u Tr'ibu­
nal R, a-i, nt.l de((, ido o pf'Jido, t:oníorme 
{"011 ta tio 11.1·,, rd.•J p·of rido em 2 de u­
tul,ro 1-a ado a íl r.1. lJ, t:1 •l•<'l :.o íoi 

conrporl:um dl' oi· a <lc l:1 >ullo, 1pml c­
ja a t•· ullant1 d;;. crc:içáo dc e m 1· cola 
Os v(ndmcnto do pro(,,. ~1 ctdo pub ico vão 
.,cr auí'me'.ltJ.do de modo íllH' te•inmo 
,,ma. , n ,, , 1 ai:.:ra,-açiio de di p a com 
a accc1taç.i.o inte .. ral do J>rojPcto, 11ue re­
prt , nla riào ha duvi,la, umh lt :1nd10!4:\ 
idt•n Mai.., nii.o con~i ll"m apena em ,·cn-
't mnl1 ;.i dC$P"'''" com a 1· ,·c:u·.iv 1l · c~-
ecl:..: al111t11ei., mobiliario. lh·ro~. lte. tu-

int(rp0.to I"t'('llr o r·n·u l'" te Trib,1nal gu_ do i ·o ii, fonte de d~pe a. T1•nh»- e E,m 
o govcrnacbr do E~t'.ldo da Parahy­

ba nomeia o sargento Francisco d? 
Assis Moura para exercer o cargo de 
sub-delegado d= Policia da circums­
crlpção df São Francisco do Aguiar. 
do districto de Piancó. 

Jgnacio de Sousa Montes - Adeanta­
mento 

2 160 000 

50:000$000 59 :S20$000 perior pelo dr M;1thr11 Auttu lo di• \Ili- "' 1-l 11ue a rl"f.,rrnu .Jo <:ri ino, nc, nt mf'n-
VPira, lm qlll'" all1·••,1 11ut " Tribunul Ht- te :.Jtprovada nl tn r.i. R, auc-ml·2tou dl• 

Saldo para o dia 7 do coITente .... 376:987$348 ~ional •l" prt.<ll a v,t•1çao dl'lll" rt«:,•rr••n ,. mirnf'iri1 impre··ionnnfr 01 ('ll<'llrJ?t'. do E -
---- tf' flO" :1ii.o t,·r ie i,to voh.do J•«rn SUJ.1- t11,do rie ~e dlpartaml'nto d11 admini ~ração. 

Secretaria do Interior e Se· 
gurança Publica 

436: 507$348 
Thesourarta Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em G de de­

zembro de 1935. 

DO SECRETARIO 

Franca Filho. 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alve5 de Paiva, 
Esc·ripturarto. 

EXPEDIENTE 
DO DIA 2: 

Peti~ões: 

De Ama.lia Vianru. de Lima, en­
! rmeira Vislt:i.dora do serviço de 
Hygiene Infantil da Dlr ctorta Geral 
de Saúde Publica, ol citando quin 
ze 115'1 dias de férias regulam_nta. 
res. - C mo requer 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
6 DE DEZEMBRO DE 19;35 

Do dr. Mancel Florentino da Silva. 
chet do Labt)r t no B cteriolog1co 
da Directorh Gual de sa.ude Pubh­
ca, idem, idem. - Igual despacho. 

De Mana d' Assumpção Bantiago. 
3.• Es:ripturarta d1 S cretaria do 
Int rtcr e Segurança Pubhca. 1dem. 
1df.'m. a contar do d.ia 11 do conente. 
- Igu,l de=ho. 

Saído do dia 5 
Receita do dia 6 . 

R 

D 

E e 

E s 

Pago a Chaves & Cunha de forneci-
EXPEDlENTE DO • SECILET A.RIO mento de materiaes, conforme porta-

DO DIA 6: ria 476 .. , . 

D..,rrioll:: Baldo para o dia 7 . 
Em documentos de valor . _ . . • . . . 

O secreta.rio do Interior e Segura.n• Deposito para o Necroterlo • . . . . . . . 
ç Publica nomeia Francisco Magno DlDhelro em Cofre • • . . • . , • . . . . 
Bacalh u para exerc~r as funcções de 
2 upp nte de delega.do de Policia CAIXA PBAR.MACEUTICA 
do dlatrlclo de lncá . 

EXllEDDHTI: DO SECllETAlllO 
DO DIA 4: 

da Prefeitura 

E I 

p E 

T A 

8 :399$439 
3:845$000 

------

s A 

101$000 

4:072$000 
3:000 000 
5:071$439 

O. MUNICIPAL 

12 :244$439 

101$000 

12:143$439 

12:143$439 

7 :575$100 

de 

1>1rn1e no pri11Hiro • crutinio; (]<U· n dr Jo: a .. 1m. cumpre ao lt-.:-islador lt·r eautt•l:ur. 
Sa t' P<nevide: e1JJa ,•otaçào ft1i ü•ui,I ll na votaç-ão de lrb cnen,,a., du er.cdu. A 
dtdle l"l'<Xlrr<ente n.ii.o <. eq·(' :1 pn,fi fa, de ~ar·,hvl>a j'1 tem f, ito 'il)l'Uff3 <'01 a pela 
medico. 31>1 ar de ec 11..,- formado ha trinl..J ~ 1:u:·i.up 'Public, ,. o. ª" . )'0111·-:J pod,• 
anr.o~ l('ndo rl'il:, tri.«lo " u diploma e1•uir n<' :a Qhra. A im n Commi a,, 
r:entifico. lrn \'o 1-e,,1 ,lo 1,l ·it.<1 evul n- df' hu,uuJI, é ,Je p:tn·,·,r l(ll;. •Ili lu11· r <le 

t, mente par,l tin , ,toru, que nJo t1·n- t· c,·dd (·in1·u, ll~ 1 01 • {"O)., 

do ido ex~.::di.do ainda o di1,loma ,10 D, ~ 1 pul lica. i,,l 

,..· ,;·~ :·C~~ ~·~· ·o~ ~URlt~' 
Club de sorteios de Joi1 Veriqmo de SOIII 

Rua Barão do Triuapho• 482 

ltfsultado do sorteio dow cnupon -llrlaW uatultoe,, • ttallza.te 
pelo ('lube de- sorteios A l'H.\ VE DE OURO em-• a séde á rua Barão 
do Trium!)ho, 4R2. no dia G (I(' df'zembro, ~!i 1 

N. SORTEADO 7006 -
João Prssôa, g f1e dnemhro rlf' Jq15. 

IOAO Vl'!RISSIMO DE SOUSA, conceasl o. 

ADREB.BAL PYRAGIBE
0 

fl.scal de clubes 



A UNIÃO - Snhbn,lo, 7 dr clrzeml,ro dr 19~~ 5 

FABRICA DE GÊLO AMA:cn OE,10~1 R A 

Estando sendo organizada a entrega de gêlo a 
domicilios, roga-se. o obsequio aos interessados, de 
apparecerem, pessoalmente, ou escreverem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento diario, envian­
do os seus endereços. - Preço $:300 o kilo. 

PARA A MULHER 
Jo Dr. Silvino Araújo 

f LUXO SEDATINA 
A mulher nio aofreri •area. 

Cora collcu uterlnaa em % horaa. 
Regula.rl2a as suspensões. Corta M 
grandes hemorragias. Combate as 
Plõres-Brancas. Evita reumatismo e 

município. do i,: tndn. A· dt-•JJL·.·ai; <lccor­
r!!nle., J1.1 Jpj d,·vt'm corrl'.'r 1wln verba lns. 
trucçiio Puhlicn, 1, qnal, cc-rlnmi:nk, H•rll 

~;_:::~~l::\ 11:
0 

A r~;;,;·.~:t E'Or(:~i;l!:to~1c,c~~ 

parecu. S. ~. <ln A:. 0 emblú1 Legislativa, 
l'm :.i,12:I'..13f,. f11 •. 1 J'tdro ldy11,e1<, p, -
denti Oct1n io Amorim, relator Severino 
Lucena Luuro Wanduley Mi~uel Bastos". 

lont/nu:,nJo C(,m n 1•al{1v!'a, ll)lrl''C'nta o 

S('gUÍnte ~,n;j1..·to 1p1L·, <li.1>t.n~11do Ja im­
pre~. ão e inter. ticio a • eu r('ltuerimento. 
entra nu ord,•m ,h, ,liu da ,..es .;"m ,-tc"guint~ 
(Projectu 11." 72). A All«C'ml>lí•a Ll'Ki~lnti­
va do E.~tn<ló 11.1 Parahyha, d~"<·fl·la: An 
l." Fica o Pnd,•r Ex1.-eulivo i:11Lori1.1tdJ 
a abrir o crtdito de trê· mil nmt,) ,. st"tl' 
eont.os duu·ntn, e quarenta ~ um mil e 
du:t.l'llt~s r~is r:i. l Oj :2H$200) ~UPrlltnwll­
tnr às w~uillt("' vt-rba,: C A l'lTU LO I ~ 

Unico - A qmhlêa Cnnsti1 uiut 
l :200$000. CAPITULO li li Unieo - Go­
verno <lo KtaUo !:W:1,1)0$000. CAPI-
TULO li[ 8u."r{'tari:l do lnll-rior <' Sell 
Public-.i 57r, :209$900 8t<~n·t:.iria d11 
Fazenda !Hi!I :f,!H$0UO Sf.'Crdaria dn 
Pro<lucção, (' V. l:' O. l'uh\ieas 
1.5H ;450~300 3.107 :241:5200. Art. 2." 
·- RevoJr.:t.m-se a di~po~iç,:,t")I t'm contrario 
A OommiHâo de Orçamento t' Fa>:lcnda 
Pedro Vly11ses, Octai·io Amorim, Lauro 
WandNlcy l'rti,.:uel Un.o;to~ 

Pa ,a-. e' ll orckm do ilia 
:P,nt,·11 t-m 1. 5 di~ru ;\o o profocto n. 0 62. 

(Orc;-~mentol 
O :si' l:milianu Nobrei;r:1. íu1.. lii;:-<'ira, 

consi<lHur;:õe cm torno de dt'lcrminndo~ 
pontos qut' "" t11xa de incon4ilucio-
nn~ 

O sr. Ernnni Sntyro rwdc a palavra e 
diz que tendo a.~si,.:nu<lo · o paN>cer d.:. Com­
missão de Legi~lnc;-ão e Justir;:a tinha, 1w 
entanto, .--e apercebido h(,m da re~alva, 
constante des0 e pareeer. 1'n1 resalva ac­
rre.centa o or::clor vi~avn cli·ixar a 'com­
misi ão l"m 1m.•içii;1 d1• poder acceitnr o 
J>rel"n,·himt nto d, qnahpL<:,r lacuna, imrven­
tura '-'Xi~tcute. Bntrc e ,a,1 falha~, apre­
~enta,,a o fact.o de nfo fir::nrarem na re­
ceita, certas fontes de renda~ industriaes, 
como o serviço do Porto c da E. T. L. F. 
As.sim, votava eom n"'-lricção, n111·ei:;entan-
do oppoi·tunamenh- na.,;, tnanda-1 

Posto a "'ºto L' :1pprovado o projecto 
n." 62 

Adjuncto no offici11l de dia, 2." f;l.lrgentll 
AnthNo Bori;r(s. 

Guarda <lu Cadein, 2. 0 sn.ra-cnto Ivnacin 
Ferreira 

Ordl·m :l CIO., ,ol<lndo-rorncll'il·o Miner­
vino Vicente 

Piquete ao Q F , 1<oldndo-cornckiro Luiz 
de França 

Dia li Secretaria, cabo Simiie..'I de Oli-

Oio Íl CIO. cnbo J;>erreirn de Sou,n. 
Dia uo t~lt'phont• a;olJndo-telephonii;ta 

Ferrc·ira ' 
Ord1.m no l<llrJZento de ronda, ""<olJafl,,_ 

appr~ndi%. Aniceto de Olin,ira 

Boletim numero 2MO 

os tum.ores nB 

Idade critica. E' 
poderoso calman­
te e Regulado, 
noe partos. evite 
dôres, hemorra­
gias e quast null­
tlca os acidentes 
de morte que são 
1 por cento. Me­

ninas 13 a i6 

anos todas aevem usar FLUXO SE­
DATINA que se vende em todo o , 
Brasil. 

(Au.) Delmiro Pere-ira de Andrnde, cel. 
cmt. posições Transitorin.3 da Constituição 

Federal; , 
Confere com o original: Ten, ci:l. Eb1í" 2- Arithn1ctica (escialmente em 

Sobroita, sub--cmt. relação ás operações em uzo no com-
mercio e nas repartições dt! Fa.zendaJ ; 

3 - Fr1nce-t. (leitura, traducçã.o t> 

analyse); 
INS'PF.CTORIA DA GUARDA CIVICA DO 

ESTADO 
4- lnglez (leitura, traducçã.o e a,na-

QuartC"l em Joüo Pc.;isôa, 6 <le dez,~ml>ro lyse); , 
de. 19a~. 5 - Algebra. (até equações de 2.0 

Serviço para o dia 7 (sabba.dol. 
Uniforme 2. 0 (kaki). 

graú inclusive): 
6 - Geograph1a geral, especialmente 

do Brasil); 

Dia .i Jn~vectoria, "uarda de 2.ª 
n." 37 

7 - Da<etylographia, prova pratica 
cluae (art. 66 .. paràgrapho unico do dt>creto 

n.0 15.210, de 28 de dez:mb.ro de 1921). 
Dia :i. SIP., guarda <le I.• c]n,-se n. 0 2 
Dia á SjV. guarda fi-cnl Jo~~ de Fi­

i;:-ueirêdo Lima' 
Dia ii. Secretaria, guarda de 2.ª clo..«se n. 

10 

O candidato á inscripçáo dev~rá 
dirigir o seu requerimento ao Presi­
dente do concur.:o, juntando os se­
guintes documentos, todos com firmas 
devida.men,te reconhecidas por tabe-

Rondantes, fiscal G~raldo, guardas 
5 e 1:scrip. Pires Filho 

.i, Hão desta capital: , 

Guard.i. do Quartel, gunrcln11 
61 - K9 ~ 103. 

Guard:1 d'l. SIP, gunrdns 
-34. ' 

33 
1 - Certidão de idade, extrahida 

do registr-0 civil .. em que prove ser 
maior de 18 e menor de 25 annos de 

1a1 - 137 idade: 
2 - Folha corrida extra.hida do Ga. 

binete de- Identifica.ção; 
Boletim n.o 273. 3 - Attesta.do de bom comporta­

mento passado pelo delegado de poli­
Para conhecimento desta Corporação e de. eia desta ca,pital; 

vidn execução, faço publico o seguinte: 4 - Attesta.do de vaccina e de que 
não soffre de molestia infecto-conta. 

Sei1Jnda p:1rte: giosa. 
Além d03 documentos referidos po-

1 - Im-portancia recolhida ao 1'hcsouro derão ser juntos, ao requ:--rLrnento de 
São igualmente 11r,prov::ulo~ º' projectv:; do Estado: - O sr Almoxarife-pagador, inscripção, outros qu ... provem habi-

m JO. ,L,.i Organica <lo Munkipio:iJ. t d~ta Guardn. rí'colheu, n<'stu datn, no lita;ões especiaes e serviços prestados 
70 (Onn:niznçii.o J,1diciarill), em 1 • di.,_ Thesouro do Edado li-" importancfa~ de á Nação. 
cus.sã.o. 6 :586$500, :i.r.rl:lcadnda pela Secção ele Ve- O valôt de taes documentos será 

E' appro,·ndo cm 2.ª dbcu ã.o o r,rojec- hiculru. durante o mi!!'.! de nvvembro p. , devidamente apr:ciado e influirá na 
to n. 0 56 (JostitlÍl' mi·<lida·- de hyp;ienc aoloo findo e 2:170$000, proveniente da venda de classificação, quando, pelo resultado 
nnscituro«l placn!I para vehiculo~ feita por t.-sta ln~- do3 exames se der o C3SO de igualdad't 

E' 11ind:i :i.pprt,vado o p11rttcr n." 91 ao p(ctoria, no decorrer· do mesmo mê.,, cu- de condiçóéoS, levando-se, tarnbem em 
projecto n." fi'I (CrCa n Fun,lo de Fomento fos rc-cibo.~ sob n;i. I.086 e I.087, firmados I conta a oaJligraphia revelada nas pro­
da A~ricu!t11rnl tenclo o H. João <le Va:,_ ptc]O ~r. Franca Filho thernureiro da Rt'- vas escript.as. 
e,,nc(•llo ,ot,«i~ ,·om H~l,icç1/e partição acima. m_,mci~nndn, ficam nrchi- . O candida. to que_ for inh. abilit.ado 

Entrn nn 1li~c11,~iio " parec"r 11.º 81, t:f) v:i.dos un l'a1r:idor1a 1\e.-tn Cor.por:i.ç:io. em uma prova, escripta, ou O!'al n5.o 
projecW no :\.1 triui• manda l'onstruir c·m II - Mutta palt'a: Pdo ~r. José Cor- :::erá :1-dtrntt1do á prova seguinte 

:O:e~~;1~~illi~:: 
0
llh

1
;~u

11
~~iµir~;,_ 

11 ~~:u~:~~~11~ ~~i: ~·· t t;:~:·;1
.:· r;01::!~:10

: fl<~~nlt~:m~; co~~(~-~~
1~ftº a~OJ i;~t~-~~~~~O~e ~\! 

ba" .- Pirary", no rnuni<!.fio ,I<' Maman- 30~0(1Q da m11ltn impo~ta por infracçâo do "A União" Jornal Offici::il do Estado 
~unpeJ 6 e, ft!TIP A5 petições e demais pape;s deverão 

V1:m a ribuna o r. Migu1;I Bn.toi <' UI - Rrmessa de importancia: O 11r. ser dentro do n;azo marcado. entre-
discorda do l'ar(' · r, dtfcndendo cm e-
guidr. os p,onto. (\(" vi •a do projl'Clo 

U,a du pnlavra o i-. 1':mi\inno Nobr..ga ( 
C'St':lar("l"e a ra1ão d" cr do pnrecer oro e1n 
di.CU5l'~O. 

E' adiado a VOI aç:i.t, p,, a 
te em face df) R 'j'.ÍmC'nto 

Ü :r. Pr i<lentc dt-clnra !111" (' Ui 

o município de Caiçi1ra, remctteu gue5 ao S2,cretal'io do concurso na Al­
In. pc:ctoria, acompanhada do9 of- fandega deste Estado. 

M. 110 (! 87, de 23 de_ outubro e 21 A inscripçã.o está sujeita á taxa de 
embro d1,;;tc i.nno. a 1m1,cirtancin de 10$000, em estampilhas do sello íF"­

ao. prcveni<'nt<' do r~gi~tro dc dois ve- deraJ) adhEsivo e ao sello de "Educa-
naquejla Prdl'itura. cuja.'! guia" 

tr,t:a-.,e 10 r encarregnrlo da Si V., 
m como a importancin acima alludidn 

5$000 o vidro 

ben1 tn~l<· f'3tar conden1nada á 
i mmobilidadadc, en1 unia pol­

trona, c·mquanto os outros s"e di­
,·crl<"rn. I• aça uma fricção c·on1 o 
Prompto Allh:io Hadway, de ui,;o in­
tC'"-rno f" t.'Xkrno. Elle opera 1nilagres 
nas d<'"'•re!-1 tnusc·ulares, rhc,u1natic-a1-:, 
<~ nt.·vralgicas. 1\ai:; affecções do esto-
1nago, no n1uu cslar e Lon Leiras~ nas 
C'Olicas da menstruação. Devido á 
sua granel«:- alcalinidade, bastam umatS 
golta,s uuu1 c·alice de agua. 

PROMPTO ALUVIO RADW A Y 
St.md!lrd 

,:,ação e Saúde", de $200, tudo no 
valôr de 10:;,,;200 

Delegacia Fiscal do The~ouro Na­
cional no Estado da Parahybn. 

João P.:>s.óa, 13 de novembro de 1035 
o seicreta1 io do concurso Alfrêdo 

Gomes. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMIN'IO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EIH_ 
'.rAL N.0 12 - Aforamento de um 
terreno proprio Nacional - D'-' ordrm 
do sr. Delegado Fiscnl do Thesot!ro 
Nacional, n~ste Estado. f 1(,'0 pub'.1cu 
Que o sr. Antonio Fr.inc .'"(·,, I·'"'nia.n­
des requ,ereu o aforamento do lt ·n, no 
- proprio nacional - situ:tdo á ru 1 
Dr. Pedro cunha_ l"m Ponta d -. M:i t,· 
to districto de Cabt dello neste Es_ 
tailo. ' · 

Os r.etalhl"s technlC'os e dem '1s es. 
c!arecimentos constam do edital n.' 
12, publicado no jornal oft'icial .. A 
União'' desta ca.p. tal m sua edição 
de 7 de novembro de 1935 

Administração do Domínio da Uuião 
em 7 de novfmbro de 1935. 

Sabino de Campos encarregndo d<.1 
AdminlstrJção. 

EDITAL N _ 54 - Commi.SSüo de 
Compras - Esta Commi 0.sâo abre con_ 
currencia para o f~rnecimento do s~·­
guinte material, p.:1rn. a Din:>ctoria do 
Ensino Primar~o; 

4 gabinetes KARDEX, modelo B-
8516, cuja capacidade total, contr<''aril. 
2 mil fichas. Construcção do mov•!l é 

roda à.e aço, de côr verde. c..:ntendo 
16 gavetas com fe hadura geral. typo 
Yale 

2 archivos typo ALLSTEEL, modelo 
A_la4, t.::do d•:: aÇo, com 4 gaveta.:;, 
para pastas tamanho officio. de côr 
verde. com fechadura typ __ Ynle r trin­
co c:rn cadrt g:1veta em separado. 

2 mil pastas tamanho officio, mode­
lo 510. em c:.utclina ccmprimida, co:n 
amp·1 .ção em 5 p:siçóes 

1 f1 ha1io typo ALLSTEEL, mod.~-
1' 852, todo em aço de côr vc,rde, com 
f chadu ·a 1ypa Yalf' 

2 n11l g·naes KARDEX, modelo 027, 
1y ,o v1.: vel tra.nsparen~ cm \'ar1as 
côres 

Z mil fichas KARDEX. modelo su­
perior, 1mpns3a3 amb:-s os lados ~m 
µ: pel e5p:.c.al, typo 60 ki.os. medindo 
8 x 5 '', piC?tadas na J?3:rte supe:·1or 
P::.i.ra 9 serv1ç:; de identificação, tran.\:i­
fercncias ~ p~omoçõ " 

2 mil fichas KARDEX, mcdelo infe­
rior imp!',:,~sas ambos cs lad0s em p~1-
pel e.!,p,:>cial typo !30 kilos. mr-din<lo 
8 x f)'', picotadJ.s na parte inferior. 
Pnr:1 o s,erv;ç."' d1 frvqfü·nc;rn e li~ell­
c·n.,. concedidas 

2 mil fich'lS ·KARD°1EX, mode'!o en_ 
tre-pc.5tas, irnpre35as de ambos os la­
ele ~m pap< ,, pc::ial tYPo 60 kilos, 
me~rndo 8 x 5", p3.ra registro de pu. 
ruçoes .. cl~;,'.l3 e commuuicaçóes. 

2 mil. f1Ch:c·~ KARDEX. model.J siU­
perior impre~sas d? :11nbos os lados 
em p:1pel e.:pecia 1ypa 60 kilos 8 x s··. 
com_ picote na parti_. superior para o 
serviço de frcquencia dos alumnos. 

Commüi;fio d 0hr J'uhlic,1!1 de"!ifol 
dois membro· 1\c iv.na o r 
~cs e Duarte Lim:. IJar l E:l virem 
m~ Commi~ ão 

E nadn mai · havendo 

parn os devidO"I fi11; ' 
IV - Petições despach1da11: - De Se­

?Ja.~t'iUo da Silvn, r .. idl·nt,· nesta capital. 
!'!(l]i<-it:i.ndo trl'n fcr,_•ncia de ua <"nrltt •k 
chaufreur r,rofi" itonnl, fornecida pela Pre­
frilura 1\c Carr.r,ina Grondt.• 11nr11 e ln In -
Jll•,·torin. Come pede. Nom;•io o ,r Bn­

TOSSE? CRI PPE? 
2 mil ficha5 KARDEX. modelo in­

f-eri:.r, impressas de ambos os la<ios 
em papel espc-::-ial typ:J 60 kilos me_ 
dmdo 8 x 5 ·•. na parte inferior.' 

2 mil fic~as KARDEX, typo typaes, 
inOO\'lo v:sive., imp~·eS.':ias <te ambos 
e ladc.<-: cni. papd e-<;J_J"·í'i:11 typo 35 ks 

1 jo ~o alphib2ticu. model 852-F, 
t .1 o m:1nilha comprimido, cm 5 po­
r1çCE.::.. 

é levantada, <le ignarn\11- e I•I .1 
te a ordcm do dia: Rtdim;iio rin 1 
jecto n. 0 21 (cunce<ll' íav 
va, <iue se ori(nni1.ar n1 o l' 

di:icu _ iio tlo p•oj .. •to n " 'i'' 
Pod("r Execulil'o abrir um 
3 10'; ·241•200) 

'!•1 
dt 11J1, 

, rviv, 1•31 
Una , I o 

valr.1nll· 
Ronda 

Fernnnd 

- carr,.-g:i.do da SIV. C' o chauíícur prori~,io-

·· 1 na. i Jo,;e. T)r. T(· _ C\1,.lronio, ex1.1i:riinador, Pll­
., rn E-m commi ,ao, s<>h a 1,rl">'1<lcncia de ,:i 

ln pector1a. prlle(."Qcrcm no exame rcíe-
,,, rido 

:l• n,.. Allton10 Vianna da Silva rl">'ident(• 
1 - r;, pit .J. pro1lr1l'la1 i.o do n;1to "Ford" 

-Ui - "110tor 1!<-1 R!lí •1t;2 pl11c n. 2 79R. par-
i· aru:r, n 11,•ia de cat, -

,r, IUl{U· 1 

(Au , f'nneis.oo P, do1 Sant&1, insp~c­
o tor ge-r-1l 

m o ori,.:anhl Joio Maciel doa 
~anto•, 1, ,l, w. pedor il'ltt'rinu 

DELEGACIA FISCAL DO THE­
S0U1t0 NACIONAL DA PARAHY· 
BA. - EDITAL N.11 I - Concurso de 
1.' entrancia para. provimento de em. 
pre~os de Fazenda - De ordem do 
sr. Presidente, faço publi("o. para co­
nht'cimento de quem interessar possa, 
nos termos do art. 2.º do regulamen­
to a1;mexo ao decreto n.0 8.155. de 18 
de ago,to de 1910, e de accordo com o 
~legramma do sr. director do Expe­
diente e do Pessoal do Thesouro Na­
cional, sob o n.0 101 E. de 11 de outu­
bro ultimo. que so acha aberta. a con­
tar desta data e durante o prazo de 
trinta d.ias. a lnscripção ao concurso 
d" 1-• entrancia para provimento de 
cmpr.:go de Faz: nda. 

De accordo com o artigo 13, do men· 
cionado decreto, o com.curso versará 
.sobre as seguinte'9 mat:rias: 

1 - Portu~uez <orthogra.phla, ana. 
lyse e rcdacção) . A orthographia se­
rá a adapta.ela pelo artigo 26 da.os Dis-

CUIDADO! NÃO FACILITE ... 
Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 

MEL, GUACO E AGRIÃO 

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 

E' Ul\I PEITORAL SEMPRE INDI· 

CADO A TODOS QUE ESTAO SU-

JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 

BRONCHITE, COQUELUCHE, CA­
THARRO E TODAS AS MOLES· 

TIAS DO PEITO 
CO!\ol AS PRIMEIRAS COLHERES 

DE 

CURAS 

FALHA 
Marca Res:lstr:tdn 

A VENDA EM TODO O BRA~L 

Os prf:ponentcs deverão fazer nó 
Thesouro do Estad.J uma cau,ão de 
500$000, parn garantia e effoctividade 
ctn propcsta. cuja caução será levan_ 
cada após julgamen o definitivo 

As prop:>sta.s deve1·ão ser remcttidas 
a :.'Sta Commissào em c-nn!°oppes ft-­
clrnd:, até as 14 horn.s do dia 8 de 
e! ·zémbro vindouro. para julgamento 
do Tribun-:ll d'a Fazc.1da 

P1ci1 reservado ao Estado o direito 
de annull r pre:,enL' ,:o-cncunencia, 
,-llam:1.ndo o nova. ou deixar de effec­
tuar compra O.o nu criai constante 
dri. 1m )ma. - Chromacio Cat·all"anti. 

AD~ll ... ISTR'l.(',\O no DO)IINIO 
DA UNIAO NA PARAIIYBA EDI· 
TAL N. 19 - A - !\FOR \MENTO 
DE TERRL,OS ALAGADO~ E DE 
l\lARl~H.\ - D, ord,'m do ,\;l'. Dckga. 
do Fis:·al do TIL ;;omo Nacional nc..<s­
te F.,t -do L;ço publico our o sr. ·Fran. 
ri~·o Coêlho de Ar:1ujo l'<'QU<'l'CU o 
afor,une1:to do,.,, tcrrc:;,1Js ala~ado e dt• 
marinha .. ,;it;o.:, à m, rgcm d1relt:1 <h> 
rio P~·mhyba_ no lU?.ar d•·nommado 
'·J:1carê''. di<;tricto dt> C,1b::""d.cllo. mu111-
cipio d<> J{:ão Pe~.;óJ.. n !-L' &tido. 

O; o t. lhe~ technk.::>s <' demais es_ 
cl::i.recimentos consuim do eCiltal n 
19 publicado n::i jornal oft1c ai A 
Uni.lo··. de:.:t: capital. ('m sua e<11çJb 
d:: 23 df' novcmb. , de 1035 

Admm "tr.acão do Dominio da União 
em 23 1 e nov, 'Ttbro d H>35 

Snhino de Campo-, Enc. d,1 ACUnm1s_ 
tração. 

A[)lf/'. T~TRAÇAO no DOMINTO 
D4 (' 1 O.VAI' \R.llIY/;A. - J,.dv!al 
11 li '\. 1101a.111 uto d um trrreno 
proµ,· r, Nllclunal. - D ordr n d . r 
D ·l do 'Ji'~, ral do Thr uuro Naclo­
Jl 1. n:. t~ F,t d f ço publico que d. 
0th, ·!it R zellde Gu. m o requereu 
o af n 1 o do r no-p na .. 
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íl1NSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 
EXAMES 6E ADMISSAO <L' li;POCAJ NA L' QUINZENA 

DE DEZEMBRO. 

INSCRIPÇõES ABERTAS 
lnformaçóei,, na Se<'retaria do Instituto das 8 ás 10 : da!, 11 à~ 16 e das 

18 ás 20 ho1·as, t.otlos os dla.!i ut.ch a'{: o dfa l /ól, 

cional - situado á rua 4 de Outubro, 
na villa e distrlcto d,e Cabedello, mu_ 
nicipio de João P{'Ssôa, neste ~tado. 

Os detalhes !cchnicos e demais es­
clarrcimento.s c.::nst:un do edital n.0 

11. publit'ado no jot·nal ofiL•fal "A 
União". desta c::iµtLaJ. em sua 1..'<iiçâo 
ele 24 de novembro de 1935. 

Administração do Dominio cta União, 
em 25 de novembro de 1935. - SabL 
11.0 de Campos, encarregado da Ad­
ministração. 

EDITAL DE (~NVOCA('AO DO 1 

JURY - Sassã.o extraord.ina:ia - o 
Doutor Agrippino Gouveia de Barros. 
Juiz de Direito da 1.• vara da :omJJ.·ca 
da cap!tal do Estado da Parahyba_ en1 
virtude da lei (te. 

Faço saber. qu~ trndo sido disrnlvi­
da. a quarta s.;ssão ordinaria do Ju~ 
d•::sta oaphtal hontem iniciada. p:>1 
entender e'.-te Juizo que a, m~sma não 
havia sido convocada l~.galmrnte e 
tendo sido ainda por deltberação êies~ 
te Juiz.o. convocada uma sessão txtr:1_ 
ordinaria para o d~!I. 26 do conx:nte 
é.s 8 hores da manhã. no edificto da 
SOciedade d~ Medicina, pavimento 
t·~rrf<:l, procedi, na forma por que de­
termina o Ccd. do Pro. P:nal do Es_ 
tado_ ao sorteio dos 20 cidadãos jura_ 
dos que têm de servir na referida ses-
6âo. tendo sido sort~ados os seguw_ 
tes: l_ b::-1. Creste<; T~no Li.sboa; 2 
FrancISco Bezerra Jumor; 3 Walfredo 
Rodrigues; 4 Clarindo Mi!ael Barros 
Gonveia; 5 dr. Anto-nio Avila ,Lins; 
6 Gastão d'.:' Kerbrio Mindzllo da Cruz; 
7 bel. Praxedes Pitanga: 8 João de 

~~~~ ~r~~:i:~o~~~l~~r~!~I Fr;1a~cff~ 
co Xavier da Cunha P~drcsa; 12 An 
tonio Henriqu2s de Gouveia M()nteiro; 
13 José Liberato d::>- Figueirêdo Lima, 
14 bel. Mauro de Gouveia Coêlho; 15 
Gustavo Pinto; 16 Basik:u· da Costa 

E p.ani que cheruc ao conhecimen_ 
t.o de t.odos pa~s: i o J.H'f'scntc eeútal 
que será- af!ixac!o no Jogar do cus_ 
tume e publicado nela lm'H't:"11.s.,.,. Dado 
e passado nr.•ta ci1"!,-dc d .Toão P.:'.s_ 
sôs. aos 3 dL's do ml·::; de dcz::-mlJ:-o 
de 1935. Eu C:irlos N,·vr.s da l"ran::a 
escrivão do Jw·v o ie~cf!vi. !Ass) Aglp 
pino Gouveia de Barrn:-:. Comforme 
com o original. Sub..~:-rcvo f> ass!gno 
O escrivão - Carlos Nnrs da Franca. 

EDITAL DE LEVANT\MENTO DE 
INTERDlC'C.'AO - O Doutor José dí 
F.:lriai:. Juiz d~ Dir~ito da comn·ra 
de Caffipina Grand\ ESéL.1do da P~tn_ 
hyba. na rorm1 da ki. etc. 

Faço af:aber a todas que o pre<:;,:,nte 
edital virem 011 d~Uc ncticia t.-iv· rem 
que. por sentença dcst? Ju!zo, profe­
rida em dez:nove do corrente més. 
e que pMS<>u em julg1d-o. foi. nos ter_ 
mos do art. 1154. e P,.t!·agrapho.5 do 
Ccd. ào Prc:. Civil e Ccmmercial do 
Estado. levantada a int.:rdicção de 
Domingos d :> NCed:::ircs Ramos, em vir 
tude do que ficcu a este restituida a 
sua plena capacidade civil. E. para 
oue chegue ao conhecimento ct~ todos 
mandei passar o presente edital. que 
será aifixado no Jogar do costum~ e 
publicado no jornal de malor circula_ 
ção. de5ta cidade. no orgain offic1al 
do Estado. por tres v?zes. no prazo de 
trinta dias. juntt,ndG-se ccpia aos 
autos. D.:!do e passad:> ne.!-ita cid1de 
dJ Campina Grande, aos trmta dias 
de.novembro de mil novecanas e trin_ 
ta e cinco 

Dactylographei. sub!crevo e assino. 
O escrivão: <As.si Manoel Colaço So_ 
brinho - e A~s I José d_o Farias. E na 
dl mais se continha no referido edi: 
tal para aqui fieilITlente da~tylographa­
do. Subi~crevo e assig™>. - O escn. 
Vão: -· 1\-lan,je( Col;u;o Sobrinho. 

Gomes; 17 Fr$ncisco MWliz de Me_ G. W. B. R. - EDITAL - Adhe_ 
deiroo Sobrinho; 18 dr. Ernani Botto mar Moura de Sousa, ajudanlr cpe_ 
de Menes:s; 19 Nicolau dll Costa; 2G rario da Consenaqão - p~lo p:-es::nte 
Firmiliano Maximiano d-e- Pinho edital. fica intimado. nos termos de 

A todos os guaes e a cada um de art. 5." dl!.."s instrucçõ s para o inque­
per_si convido a comparecer á dita rito administratho baixada~ pzlc 
ses.são d~ Jury, tanto no referido dia Ccnselho Nacional do 'l raba!ho. em 
e hora como nos demais emquanto 5 de Julho d? 1933. o sr. Adhemar 
durarem cs trab3.lhos da m~sma sob~ Moura de Sousa. ajudrnt~ operaric 
penas da 1ei se faltarem. da Cons~rvação. a ::-ompar 0 c~r ao cdi_ 

Nessa sessão t~Tâo julgados todos hcio da E.stacão ferrc-v!aria de João 
os processos preparados para a quar_ P,;s.sêa. no dia 9 de janeiro de 1936 
ta se!sáo ordin-a:ria e bem assim os escriptor!o d:\ Insoect.oria do Trafego 
que for~m preparados opportuoamen_ Norte. a fim d depn no inquerito 
te. 1 -~m que se acha ~nvolvtdo. sob pena 

Sahha<lo, 7 ,Ir úczcllll!l'CJ de 1935 

d 0 correr o mqur,·,to á r~v~l!n nos 
termoo cl 1-s fá e· t.1d:\s in: .. rncçõ.·s 

,João Pe._ ,óà. 4 d~ dt>zrmbro de 1935 
Oslas Gomeis -- pr ... '3idcntc 

R~C'F:llFDORIA DE RENDAS -
EDITAL N.º 12 - " l;\JPOSTO DE 
l~Dt'STUIA E PROFlt:,,,;SAO" --- Ix 
c;d~m do sr. D.r'ctor dc:ta reparti­
ção. fnço publico que :e rrccbe1 à. S('m 
multa, até o ulLmu dia utll d.~te mê3, 
á bocca do cofre dc:,tn mesma repar­
tição. a quaL?~ pr~staçà-0 do impo.;to 
de indu:c:-:ria e p!·ofiESf10. maior de um 
conto cte rei., 11:()()!}$0001, n•ferente 
n(; rorrent · x2rric!o. df' nccórdo com 
o art. 3.'l, do d('cr 0 !0 n. 0 4U7, de 30 
dr d:l.t>.11bro de 1933 

2 ... Ser~aD ct!l R ·c·beid('ria d<:! Ren 
ct~ts, 3 d" d ;·i m.;,ro (1, 1:135 

Lourhnl Carvalho. ,!\:rvindo de Che­
fe. 

·:ISTO .J. Sant,,_, Co:! lho Filh,t' 
du ctcr em cem 11iss.ão 

EDITAL de intima.ação de ~n1tm­
t:a - 1. 0 carkrio - O dr. Ag. ipp.i­
no Ocuv<>:a e'.? &l!"r(){;_ Juiz d? dir~i­
o da 1. ~ va~a 1",a coma !'"Ca de~ta ca­

l)ital. €!..'11 v.·1·tude cta lei. etc.: 
F:..ço sab:r aos qu.c o presE·:Jte edi­

al v:rÁm. delle nc.i.icia tiverem e m­
teressar pos:::a. que uor sent-ença eles 
te Ju;7..0. dat:-:da ele dia 22 de no­
vembro o. pz:,sado, foi o individue 
Ja.:é da Silva, tarr . .;.:m conhecido po1 
"B1!•:iio·•, cond:mnado á pena d 
q1rntro (41 a1 i1nos e cinco cs1 m.êe-es 
de pris!io s.imp:les. gráu sub-max mo 
do art. 270 ,, 2. <> com binado co:n o 

r!ts t!~a~~1ºe !~o ~:nesi~~:t~!~d~a~ l 
dito ré_o. neste teI_'mo, nara se.r ci.tad?, 1

1 
ord,?nei se expedi.-:.se o p:eseate ech­
taL o.elo qual fica o mesmo mt.-lrnacto 
da ref-er; da ser.tenç.a. E oare. cvr1'>­
tar, pasrnu-se o prefente que vae pu­
blicado pela .mprenrn. e affixado no 
local do costUJT.,}. Dado e passado 
nesta c~dade de João Pz&Sóa. cm 4 
de dezecn.bro de 1935. Eu, Edi.zio Tra­
va!SO;i. de Arruda, ~·crivão do crime, 
int::Iino. o dficty.lographei e sub.scre­
vo. O P<:crivão i!1tamo. Edizio Tra­
l'a~os de Arru:Ja i\.grlpp:no Barros.. 
OOn:Orme o original: dou r..::. Joã.:, 
Pessõa. 4 de dezembro de 1935 O 
escrivão i 1:iterino, Edizio Travas.303 de 
Arrmia. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

Rf's111tado do S-Orteio d<K couporu_brindu gratuitos, realizado 
pelo Clube ele Sort.f"ios l"AVORl'.fA PARAHYBANA, em s ua séde á 
praça Arruda Camato., no ,Jia r. de dtiemlJro . .-. .., 15 horas· 

1; Premio 5331 
2," " 1696 
3," " 2283 
4," " 5817 
5; " 1809· 

Jo'lo Pessôa, r.. dr dt"zcmbro "e 19~;t. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
Resultado do eortelo dos coupons_brindes gratuitos, realizado 

pelo Clube de eort.eios FAVORITA PARAHYBA.NA, f'm ~,1~ 1éde 
praça. Arruda Camara, 12, no dia 6 tlc dezembro, ~s 19 horas: 

I.° Premio 8909 
2; " 3102 
3; " 9616 
4," " 8230 
s.· " 0724 

Joio Pcssóa, 6 de dt"zembro rle 1935. 

ADDJU14L l'J'Jl.4GDIII, lbelll .. -

.&SCENDINO NOBIU!GA & CIA. conee-

na da Silva Alves. José Xavier Bar-1 CARTEIRAS IJara senha-
TRIBUNAL REGIOSAL DE JUS- bosa de Macêdo. Aprlgio de Que1roz 

:~~}~~,,.E~~r~LES..::~.gª~; ;;:'0'/i';~<laE
1
"";,~11: ::1~~ M~~.:;l~~ 0~; l ras e crianças, as ultimas 

~~~~~~n-;j !<' s;~~itt:ieEl~ioto;:rlb~~ t~ri~~ ~~~~i~~~it~_L;~ü~:m;~:;; IlOVidades, acaba de rece-
Estado da Paral1yb1 laz pubJ.co, pa- de Mzllo. João Gomes Mm•lles, Ma- bcr a CASA VESUVIO, rua 
ra conhecimento dO<i interessado3 ria Au~ta Rique. Pedro Leite Fi-
que fó:·am transferido.;. conforme pe- lho, Anthero P,dro Cavalcantl. João lllacicl Pinheiro, 1 GO. 
c.u;:Jo, cs !~guint-cs eJ.~itores: Jnnocencio Penha, Manuel Mend:::s 

Judith Rodrigu~-s Vian:ia. Alcid~s da Silva. Pedro Ivo da S.lva e An-
Queiroz David. Manuel Ignacio do tonio B::>nedicto de Sousa. lf.A l'ALTA o• LEIT& Jl4'i"&&ll0 

::.~~~!ei~toÁu~~~a ~ajl~aºujia M';,~f~ Seoretaria do Tribunal Regio:)·-11. L&ID oJ':uoBADO 
daE" Neves Araújo. Be:lto Gomes da t:'m João Pessõa, 6 de dez5mbro rfo 
Silva, Joequim Vngel::y dos Santo.s 1935 

~~~~j~º A~~l~ºltv~!. t~·:~ ~~~r I d:r!º d! l ~I~::o~ ~~u;1~~~r:1 VIGOR 
~naaw'tllRllYln....,,..,nn-...u.-

BATALHA!!! 
R - E - X 

C IA. 
aXBIBIDOKA 

D 1: 
FIL lll li 

LI 1 .&. 

BOJE - Uma oe,..áo M 7,U borao - HOJE 

A CIA EXRIBIDORA DE FILMS tem • honra de a!)r~enf.a.r n.o -.eu 
distJncto publico a scenariaação da primeira ooerêta cinema.togra.­

phlca nadonal' 

CABOCLA BONITA! 
UM FILM QUE HONRA O CINEMA BRASILEIRO - COM 

Sonia Vei~a - Silvio Vieira - Dulce de Almeida 
Producçl\o FIEL FILM <listrlbuida pela RADIAL F!LM 

Complemento: - DE SA."ITOS ~O RIO 1Na.cional D. F. B 1 - FOX 
MOVll!TONE NEWS 1Jornall. 

--- Pnç..ns - !~500 - 1,.,00 ---

JACUARIBE 
HOJE - Uma .... ão "3 7,15 horu - HOJE 

A FOX FILM apresenta Hei •r, Twelvetrees e 
Hugh Willia 1. 

-·EM-

IDYLLIO INTERHOMPIDO! 
Com MONA BARRIi! - HERB!IBT MUNDIN 

Complemento - ··contra a lei da rravidate"' 4Naciona.1 D. F. B.J . 
Preçl)!I - .... ')() - 1,h.t. 

SEGUNDA-PEIRA -

DEMONIO LOlliRI! 
O GROSBY 

EXTRAHIDO DO FORMIDAVEL ROMANCE DE CLAUDE FARREAE 

UM EXEMPLO DE BRAVURA JAPONtSA ! 

CHARLES BOYER, com a grande estrella francêsa ANNA BELLA no formidavel 
papel do Mal"quez Vorisaka Sodáo ! 

":\ unra ou,i di7.er, que alguem houvesse reform:;tdo os outros, deformando-se 
a si mesmo. Ainda menos, que hom esse reformado o imperio deshonrando-se 

a si pro prio" ! 

.\ :\IA!OR CONCEPÇAO Cli\E:\IATOGR.\l'HIC. DE TODOS 

OS TEMPOS! 

---DIA 14 DE DEZEMBRO---

DIRECÇÃO DE NICHOLAS PARKAS. 

- SEGUNDA-FEIRA 
-SO-

REX 
A METRO G MAYER APRESENTA 

MADGE EVANS 
ROBERT YOUNG 

-EM-

A MAO INVISIVELI 
UM ASSASSINATO NA PRESENÇA DE 

80. 000 PESSOAS 1 

-- QUEM ERA --

" A mão invisível"? 

SANTA ROSA 
BOJ!: - Uma ees.'>i-o '3 7,U ;;::.,_ BOJE 

AR. K. O. RADIO (BROADWAY PROMIUIMAl APRESENTA 
NA "SP:SSAO DAS MG!Pttf 

JJJ\fMY DURANTE - LU'PI '(llr.Ez 
-EM-

DYNAMITE E N 
-- NO MESMO PROGRA 

LA 
O primeiro mm Lodo rolortdo cr 

Complemente - DOS PAMPAS AO pi; · 
PrP<,•0$ - 1$600 - MO -

MAIS 

&) . 
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PEL.i\ PECUARIA 
Pl-\R.A.HYB.ANA 

r \l,LO ALPI IIT OE MJR \:>i !l/\, 

o RISONHO 
rtE( T"\'T l, ;\IFYl f: I. ' \l;(.( ' lt ,\­

DO ., !ti \ IH 'QllE Ols 
<.:A :-í. l1S, 26 1. 

( nfo1 to e lt yg i<'nC' . S,1tis faz r:, 

mai<.; r,ip• 11fr fr ~;.:- u <· , 

LIVRE SECÇÃO 
/f~~~ 

'ÍJcrlllL'5 '<!..1a /,,,;,0 ele :5,; 
7 ZEBo "K 1VKRES/" 

AUt•,ra · - Cl"'! ·g l a medir lm 80 de 
alr ', in~lmndc e cup1m. 

Agronomo ~ootechnis1,a 
t cas s. <I raç (;IR com a qual km 
e m rm:.num. f:tllam_lhl', porêm 
a.s p. <: d.ts pc1lp... 'orn:; Jpen •. r~. 

C1Jhr,rr, Em fe1t;i. 13 EBU •·11/F.Lf()I'..t::" OU ·'ON-

Cabril, de C'sl\'alhuro. f.Cnh oras 
e c:L nca;;, pl'lo'i c:..:lmir• P'ig-ai·os 
M~nocl D:-imingo'.-1 da Sll\',1 '-' Sc­

b:, •ião d" Br!Llo 

e 

Olr.c~ Grand ; e chl'l C.OLI!."' 1 

Naricula:, Um:1 l'Cln de C"acl:i fa-
do ct:1s \'f':1t.1. con qtnsl p=iral!··Lt :Ex ·tem d11r1s vaíi(<la~•~s a 11rand' 
rm clirc r:-lo do <' .,o naz,1. q11a_nd'? e ~ p-.·,:in .w. po •m a rxpr c,àn, a, 
cm 1cdns as outraL raças eesa vc1:1 e ,::ara r cutro ign., 1ctcri:011('os 
smunn 4u., du;tin<ruun , 1 ç1 .1:, EC'mclhan-

PROPE.lETAR IO; 

Sebastião d ~ Britto 
- DUqi,~ llE (AX! AS, 264 -

participam ao; se us parentes e amigos, 
o nascimento Oc seu filhinho MAR C LJ 5 
fiNTONIU5, occorrlôo, li ontem, os 2 horas. 

Em 1- 12- :13 
C1!i/r, ,".i: - Inclinam_.::e p:ira !·A_:1. '-::ó em :rn.ba;. ª' v l 'i . . k havendo 

qua11<1o sçbC'm. depois para t;az p mUl uniC':.tm nt,~ :ts dl..ifer 1ç qur> Expv_ 
tas veu.:c:. µ.'!r1:t. dentr'J e :n que CJ1:!C- m s nr.:;;, tlo1 par <r aoJ1-..., ".'~u!ll·r C}1i.frr.\ - Irrc-.vls.r 
r~ndr, umr-~'-'P n.~ p,mta.! ,1 _n,·d.1ct·, i,ti/.'d•c/·s· - Bo'TI tro:ador mas 
<;,Toe o boi rnw·lh e VAR/""DllDE G~ANDE o p;)u 1,u.ch,r veh1.ulc- l~ves. 

Barb~lla - D .... í.a:nanho r~~Ub";" AGRADECJMEN'TO - A f:unilfa 
Pelle ·~ Qu,. não <t".U ,e a P lJ, Tmnanli :, l'!nal 3 rnr.a frU./F.- rn - Z"Bú "KANEVER1"A" BRAYI~"'E.R. ainda s~ b o grande p{'-

sclta da b,tr:·1<! R.AT e N~GAH., m m ito m::i.1or qu.., ~ar qu..., lhr- cautou o fallcc.m~·nto do 
Cupim Pc111r o a SIND T'lpC: - Fellc e cnmpact.. sc-u n-uaca squw do ~1~-: fe. b:>l 
Ca~cos· - m<,'.! p'!r,,as Mt,,to ccmpr ::la;; Côr Unl!crm.mfntc ve:·m;_,h,_1 Jo.io Ca11cio Braynrr, vem agradecer, 
Cor: - G · ... lm•:nt brar" & per_ B-:n forr.·ado c.--m ex: f',Ç:'.lc da cara QUe e b:·anca r.~nhorada. á5 pe~s.:,as que ~or carta~. 

1c p--~ta. p-•rcm com 1nu:hi x~nrn':;,_ (1'11~ Branca cotn pi.ntas i,r~~as E::1-:-c,,trHn-<: algi::is fXemplarcs com cartõc:~ e tt.:legrammc1s llJ." E'nv•ar .... ,., 
:res d~ gr 1.daçô~ . de um p? '.·J.o-crem~ :: frequentemente com uma le,·e gr::i.- pintss branca,, p:incip3lmenl·:' n,:, e,..;ndc!€ncias. c:mJ<partceram á sua 
claro_. _ _. _ ' ctaç;; '.? d~ cmzento tto macho , 2nt-:-c:1. nas co-;1 · HJ.s C' no.s partes in- 1 ... s_ 1:. .-.,:ia, acompnnhar:.m o 11lc.1 u 

Ut'lld , E- LJ. •·aca e um:-i d' Clr,•r:.::.: __ Os do m~\ llo são cu~- fencr{ ' a:;sistiram á missa de 7. 0 dia qu~ 
mais vet:l?!"s e a me_.":.mo knipa um~ te". g~·c··,o:; em 1 ,1açiio t10 c01_np,·1- Pert~: - D~baiX{l do pello, é cõ:· mandou r:-.c.ar na Cat.hcdral. 
<laJ ma1s tr,.·U~:-" mais tro·actora.; en_ mento e pante<1gudos. 0-; <la lf"mfl <le chcr::olatc_:'-CUrc Em ebp'.'dr.l. V?m agrad~er oo s-r-
trr. R .. <: rJcas. grand"s. São Z''bús n:mto .:iic, nnl.5 cr.mp··id ·se igualmente pon- Chifreb Curte g·o~~:s. recto.c.·, ,·iças mec! C().'j pr ztados cem dedica-
bon, pr-a o tr<lbalho, excrpto para o tc.ag.udc.,. T;:i.nto um e· -rr:.~ os ouLrr,s cem P1 ntas veimdhn çiio e p!Tfici.~ncia p?lo s~u cJi. :linclo 
berviço de arado.. . . 

1 

~o q_ua.-;i._ di-:e.ltos, tr.u:Jo u,n? apre Cas11's; - E'·~'m feitos am!g·:J. dr. Ne·..vt::n Lac,:·rda. a qu~m 
:::rnv.el 1~dm.:iç5o p:u:.i. traz. p ,nctpll- 00sl, O..; d?s p ,nas .são curtos deve. ab:iixo de Deus. ~er pl'olongodo 

8. ZEBú "NAGAR'' OU ·WAGAD" !T..ente pela raiz. e b:-m for 1 .s po,r 5 an,;,oo, a vida tão cara e pr~-
Orcmas· - SfL d· bom tamanho Cc.rpc: - A ~i!·cumf~: ·ncia na 1·e- cicsa do seu sempre chorado morto 

A!tura: - Media é lrn.70 mclumdo ~ ba.:."tBní pcndentr.., ~iãv ca::diaca, ina~ a um anims.1 cor- Tamt.-:n vzm agrad c,·r á dedicaç5.o 
o C"U;nm Barbd!~i _ Bern d.senvolvid.L pc!e:nto. de m"'nsenhor O~/lca C'Jut'.,':'JhO, que 

Tamcr.hc: Grande. ucsado e:n f':.'He solta - Igu,1Imente d-esen- C1q;·m: - B,,m fc,mado pr-tsl1:1.do assic:<enc:a r•,piritual ao 
t()(4·s .s .s:"t.1,; mc\nm ntc.:,. comple- y,:::l\ida. Barbd/((; - G!'and-c rcmD!'e L~mbr~do João Can~io. pe1 -
tamrnt? <1r:-en\01v·-:10 Util,dades: - O bci é excell~nt:> Orelha~,;. - D 0 tamanh"' rcg11lar ~ maaec,:u durant: as horas trLtis.5i-

~~;g;·:: = ~~-~~~de e m --<ço. f/}tcã O ;r~:~~~ :s c~mr:i~o e tt"~~d~: in;~~,;d:1;,Jei:ª'~ b;i_~Ístrntc ma~ não! ~~~5.,c~~~-dcQ~'.? a~f:~~di a5~~ct~!m!i.~: 
Cab~<a: - Grn!"!cte p:Jr ser ma~i.'.ld?me:nte _m~:.-0 : P ! 1,ã "- " tão Oric. no t1ab'llho co_ a sua palavra de sac."rd')te e am:go 
Chifres: - Po1!tuaào". t• rminados _:.,.do. A p. ducçã0 __ d"' lell, _!:':gula dr I mo a ::iç.:; "' . ..xORASEA. 

quasi s~mpre por uma esp:..ral alonga- 10 a 18 lltr ) d a .. O!:i. Sf' CJFDi\D E "UNI AO GRAP HICA 
da e in~linarlos p:1n traz. 11 - ZEBU .. GORANEA· OU "BUN- B ENEFIC'ENT E PARAI-H'B ANA "' -

Cór: - Br:rnc.a V.1RTED tDE PEQUENA - DELKf!AND" !Je o: :'.:m do sr_ Pres'.dente. convido 
P(:Ue: - Preta cu cin7~nto_clara. 3 tc::·JS cs ~ceies em gõso de d r::ito 

,ntrern.ntv encontram-se exemplar?s 'T'(!n pPmac; curta, e ê mais r,t)m- ! Tan.:n.nh,.,; - E' mais Qt!·~ m~dio e ~ocial ~ara cOJTt'>arecerem dorni.ngo 
de côr parcla-c\1ta ~. ºa;

1
_1
0
; __ " •. "_rpe.:e--·L .. t

1
c
1
~ .. \."nt',.~·npac!o_ ..• Pleafeti~-i:. c-·ç'·a· ,0, <alnt,urªa:g. urru s v:c1r.ed•de_. va-e a grand2 ás i3 ho· as. na sBj,, s:cla..l, oara to-

Utilirladcs - E- c-n~lderado como ... ~ " mar parte na s~sdo de Ass:-mbléa 
o m:lhcr trotador. e pre~.ta_se muito nas mcnta:ih Cór: - Cinzenta-escura com uma Geral. para eleiçã::> dos novos diri -
par::i a trnrção na..:i estrada.} e o ser- F.' ii;aal em refação ao l'O!nm •• :1 n:_a pJ.rda_c:-larn. qua.si bran~a. qut: ~en: ·s de l." di~ janeiro de 1936 a 1.º 
Vico do camoo. ma: l ileira da~ dUJs S'..:brctudo c-:m corre per tc::lo lomb e a: rerJcr Oc-.s de Jar. ·i:-o d 1037 

Temp~ram'ento ?.fanso e dsc1l. j falt::i. d, trato. ~,~\i i~,!c\~~~u!td~~. anneis de um 
52

,~;r:!to'~ dt> M.ello F er r~ira - 1. 

9. ZEBú "S/ND" 1 14 - ZEBú ··JIALW/" Chifres: - T~m a.s pnntas p:-ctas. 
Ccrpc: - Conw ~ o e bem onft1- .~ãc c~mprid~s. groecs na base. afi - CR UZ DO PEIXE E lMBIRlBEI_ 

tu1l~;tra • A mHHa é df' lm !D · ~~~:~~~~ • ::_ ~~~~~o 1~0 b~~~~~it~Ômo :rn~~U~~f,ª~toa_i{:;~~:ri~~osã~ P~~= ~t:t~i~~~~~it:'oo.:a~r~;,oi~:il~êi:~-o~ 
Olhl. : De J}CL!"l prc· mi.n ,1c1a. · J'ª f.emc1, ..:.ã.o lr,nget:, f' ,:p:·umado~ p:or ç~c que c_re~- ... ~ _ guar:Lndo ::em_ Imbn.be ra avisa a todos QU anen_ 

tcs de venda 1 µrr<..ta~oca q, .... d"" ! .1 
data ~m diante <.lu;µ .. n: n " r ,J • _ 
quun Vicen~ Torrch d~ r ·,e-::tiva co_ 
brança. Avisa. cut:o"!m. Cill J ra 
retificação e n·gular·s,lçâ? Lodos e > 
dccum ntos dcv r.-m _-:,:e. 11J:T·,f'n ade~ 
cm sua 1-e.sldenci 1 a A n. ::ifl Juar~z 
Tavora n. 1638. da~ 9 á. J! e das 14 
as 16 horas diariamente cxc pto nu.s 
quartas feiras ., sabbado . 

Cori r. !.1, R osas Motí!iro. 
J oão P.e~sôa, 4 de dezembro ele 1935. 
(A firma ..:stá dn!c!,~:ncnt .. r e ..-uh<· 

ci~) -

DECLARAÇAO NECIZSSMU11 -
T endo ALQUDII ulllmam,_ate ftl;U­
sando de minha cc·1fiança e de mi­
nha as.:igna tvra. -es:::rioto cartas a 
~õas de minha a,miséi de .-., at 
mesmo estranha: . .solic'.tanio favo: 
e <L.::l:eiro, faço putlico que não me 
re::ponsab;J'so o:'.los cctl::los C'Jfl3ta,1-
tcs das mtsrnas carias. qu·_, { ""'m :· 
r;CF.bidas com desconfianç. e rr·c .. -
vas, p-ois. sã-o ab5c1utare'::n ., fal 

Alz.góa Gra.n<l~. 5 de .d~:·enü:.,.-u de 
1935. 

AmeHo Lopes Rama.lho 

AM'PLl!\·SE E BORDA-SE 
- '-

,\ \ cn ida Capitúo .los{· 
Pessôa. G-12. 

DISCO COLUMBIA e VICTOR -
Aaft,ba de rbceber a casa Arnert r..ana. 
C'!ftq) .. .Jtlmu cravacn..._ a 4 '"-Orelha,;;• - Grnnd.s e cah1j 07 s. 1 Qreiflas - Pequenas pou ] pen- p e ··erta po rao ·e··t;;1 

BorNd(ls l\! -1 r ·:Ln:· _·.1..e bim drnt:s Or~ll,;~ __:_· Ben; ;oll::::::2.jri~ de ta-\ daram tenenos e ass1gnaram contta -

ac, ·nvolv1dh. _ _ Barb·cna _ Prqu. '.la e a pdlc ~oJlta m~nho med10 e d" po.1tas finas dão ===========================')\ 
Bainlza Ab .... .;-·.., da.s j::7Lru ).:..., não cx;r;.re. um a:- de grande V1vac1dade aC6 am- j" 

communs. Tamanho· - PtQueno m-ae 
Cór: - PrMonnnant.e é :i b:-a1~~a ou Vt:IidaP>cs: ·- O 001 t• _xstll rit Catccs: -- B.o11it-c.J ~ dures. J 

quas1 branca. hav.:ond .. pu'·em, mm_ p~ra o a,.aJo. A v~ .... a é r·gular'Tlt·nt2 [ Ossc,: - Finos ! lcngcs 
te~ iexemplare,, piutade<: ou ~alp::advs le~t:irn. e t ... :n .!S fcrm?.b muito .s..yn12_ Cmu1a - Muito fim. e· ·cm form;1. 
~ndo as pmtas cu s1!p1ccs, par.los. tr.1cas. de chico!e. H:rmlnanrto :-om uma bcr_ 

Util1dadr!.- · - A5 Y'.'ICt:a.s Ei"LO not.i- la ::k p?llo prelo. 
vr1mente bMF leitr1rn:_,, Os boi., .são 15 ZEBú ·or:CAN" PcSc.cc: - Grfl·So Pum tant.c cur -
mol1• .. e vagaroso, n'.1:-; trabalh'l:i. t"' 

10. ZEBú "/JURRIANAJI'' 

C'crpo: - Carnudo 
Pcrn..a.~ - Curtas. e de forma com-

pactas 
C!1ifrrs · Curtos t' gros os. 
Cc..b11ça - Malfe t 
Côr: -- Brinca l'JU rinzenta 
Ulil:dadcs. - J\ nc 1-; !-,lo f'x-;;rl-

, ntc5 k• 1tf'1 a~. e~ bc1 · i'í.c, bons pan 
e trabalho i!garo o 

Alfurn lrrC'g11111', .. ,~ndo '.S nw- C11pim· - Bn•tante :1lto 
lhC!<'s typo.s l.lfllos cxcuiplarc_, d ... )Y..>111 Bor1Jlla· - Pcu<:a, e qrn1•,i n<'nhu-
t::iw'lnho. 1n.1 pclle soUa. 

g~:~o~ A :;~ii~.nmrnm é a parda rie~~~i~agi/~ -;;- t;~i~"l~g~. a m~lhor va_ 
c:.!n tod~.., as g::daçÕé's pc.-~ive1s. d's. NOTA: - D::-1xa0.os em t:crto aban ­
d.r o vcnoelh1, can rt·,do ate a cór d~ <io.,o temam-~~ b:-avi"s e perigosos 
cr(mr, a ".'Ór bram:a ,l cinz:·nta sü'> 
•qmb· -rn. mnrn, 

r'r,b - Com annfl'- d2 :.:r:vJ;· -
çã, P:"C· r ( m to.no ~ um annt; <l" 
e. e .tL 10 dc-r- ti.o foçinh~ f,J.1'."P-

1'3. e'" nrli..: 1 , dmtnlt> 11t1 'iU p·. · -

20 - ZEBU "BAGONA /i A" 

Ta1• 1t111/o 
<l!ano 

Pouc, acima d e me_ 

11 ZEBU GllZ.' OU '!VNAG'1D1l"' t<' 1 
Cõr: - Geralm{'nte cinzenta. 
Chifre,; - Não tl~m_ 1 E' a uni ~a 

•·aca n$1. India quf' nãc os tem 1. 
COr.l I t 

no .. t 
1 

ur :i e PCm 1 

1s drstu cr1pi!ul. 

lJ i1dadu · - J\.fuito bens para o 
e· , cttrro 

'1 ZERO l'ER..JTELIIO DE MA -
DRASTA'' 

(.'().. V ·pnf'lh1 ]1n xl:;tin~lo 
a1r,1n- d· (.r b:anca-~inl.l'.1lé'1 e aL 
r~uns <., có · p:1 rrtr 

Tamrrnl10: - Prq11.>no 
Cl ifrc.~ · - Mvito incl111::1dos par,1 

d1antf:', inclinaç·'t-o q11c .s~ nc(:cntúl c:1 -
da vez mai.:=. cem a id2,de. 

or, .... - Finc:-
Cupi.n • - P _ .. -qu• no 

ZFD,, 

Tri. m 11/J() - P, ·qrn·no. E' um d:)Q 
n,rar. A \ eras attin!!,ndo rRr:1 
11cn1 a lm.IJ ele ~lturJ, sem o cu.=­

n 

Tv. 'a.nho Raramente attln~~ 
ma r ·(l 00 e' 1Jtura e na med la 
1fi-c p· "''l :ll: {>r .70 a Om .75 

F (,rnut _- -- o~ rr..e111~rcs e "p ,·0im en'> 
"ác lit~dc. " multe viios. 

1 Co~ Va a crr.o n raça. lrnvcn_ 
do 1Hi~mars branc~··. ci.nien tcs ver­
m-ff'0s " até prnt 'il;< 

,><n; br ,rim C// /r"~ ~ã_-., g"ralm nte pc-
pai .lo e mbman qu 'i:c tamt m v "l 

ro cu P'"eo pflr"' / C11r,fm D tama,1 h J . r r wlar 
BartY-'l lil 'T'arr: b -"m Iríef:''Jla r 
Cli·J·oa/.les - P '} lJ.a um a forca ex_ 

tracruinari, rclat.t.1Jr,e n1 e ª" :;eu p .. _ 
Ql no tamanhfl F trnp·"t!gado na trac'-
~il.0 ct ~, r ;:i':"l': e <. arro;84 i:.. \ :'J ; é 

LI \yll O ~~i~:_l~~
1 

ln r.ict~~ºk~:~: :;;~o ;:.-r mhr!r~~ 
puxanG.o um carrmho com ::luas pcs­

cY· dE-n tro. 
NOTA O ~ ncrn<:>~ que damos ao:, 

ttbn' '"~o t rmo r1t 1 ~ t: ll es rec~bem da 
7.1· m _ cta l t1 d 1.l ond"" sã.o criados. Não 
.enct,-. p - ,n ·I ponanto, aportugué­
sal O<;. 

1C{)ntlnúo.) 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gad o leilci1·0 n.üo !e rá qu em não qu i_zrr. 
O es la hul o ~J ocl c' lo, "l o a a,. Alm eid a Barreto n . 2 108, 

lem p ,n a Yr nd c r tx ce llc11tcs nu ,·ilha "i. 
Optim:!s garrota s. 
Yac- r a s dt g r:rnd r produrc;i o Jp j((' i r ;1. 

.- \ s 11 0,ilha s es l:ii, r 1J1bi /.c r r:ula s ci o rcprod ul'ln r , pur n 
,a ng uc Holl a ncl ês vindo el o Sul . no va lo r d e l :000 ~0 00 <' 
5e1 .. \· iu d e l. º P r rm io nu] .• E xpus i~·CLo .\ gro-Prcua ria d e ,Joúo 
P essõu. sub o r rg istro 11." :no. 

Proc ure m YCr rs lc rs lahn ln, a nt e~ ck co mpra r st' ll 

~a d o bo \'in n Jril l' iro rm qu alquer pa r te. 

,~ REMEDiOS ~I 
QUE S[; llECOMl'.:NDAM: 

No P,uuoi5MO - inTE R M iTAN 
!:HPÔLAS 1: (OMPRiMiDOS 

NA SíFi LE E Bousi- iBiOL (81 a <.x) 

1

11 iooo E. BÍSMUTO m f.lS'iO<.!M,~O 
li t.BSOLUTAM!:NH. INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NA"'NEMiA - PANHEMOL 
Ptd~A FERIO!.§- POMADA 105 

Procure conhecer o maior e ma.is rico sortimento da praça., em St;JM.H. 
lotes d< l,JNHO. BRINS J)E UNHO, C'ASEMIRAS, ROUPINH \S PARA 
CRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABARDINE, MANTEALX, 

CARTEIRAS. et<'. 

VISITANDO O DEPOSITO DA FIR~IA ---

ALBERTO BERES 
511 - DCQL'E DE C\XL\S - ;ili 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIO$ - AUTOMOVEL N.'' vao. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA. 

IR. J. WANDREGISELO 
SIP&ul4LIITA Sll •oLl!STIA.11 DOS OUVIDOS, NA&IZ a OAIIU>"'1.'A 

Com•llu-1 &a• da taJü 
Oolllaltorto:- RtlA DtlQUl!l DE CAXIAII, -
..... ; - '111.U. l'I l'IIIQPJaOI, UI 



8 .JO,i.0 PESSó.\ - Sabbado, de ,Iezeml,ro de 19:15 

E'cos dos movimentos subversivos 
PROJEC1'A-SE A DECRETAÇAO DO l lit.ar .csc.·.lare~em o assumpto que. ora 1 .. Logo que seja. m definitivamente re.-1 alarme, pois de acc.ôrdo com a índole patentes militare~, que poctcfão ser 

.. ESTADO DE GUERRA" PAU.A está em cog1tação por todos os brasi- d1gidos serão apr~sentados ao Senado, do nos.se povo isso será uma novidade I cassadas summanamente. (A. B.). 
' le1ros, ou mellior, por quantos vivem cabendo a inic1at1va tanto á Camara (A. B.). _ 

TODO O PAiS 110 Brasil. Assim por exemplo: como áêiuella casa de Congresso. ~ão - o MINISTRO DA GUERRA VAE SER 

. RIO, 6 - O "caso" mar~nhense. q~te fe~~g~m
3~1t~~\~!~~j: ~o~r~~t[~: ~~~~f:':;01~it~i~\~ão~ºas np~;~~içõ~~

1~t= O Jg· Ifftil~~:i?rfSTA SEN- ~~o'°:A~~aAre~:!!:s f.~~~;:.~ 
~1:u~:~!ct~ª f~r~~~~d~~ rr:iª v?~u~e:. d~ bunal reunido em ~e.rri~orio. rio ou tadas serão submettidas, priI!leiro ao . hoje. falou-se que será exigida a pre: 

~:ss!1~~n~f!orºJ~ct~ .. u;aI.~ci~~~~m:;~ :!~~~taâ~cu1~~~asde;~l~taá~ne;\~act~e~~ ~i~:~~· e!~~~~~~1~a~!t;a ~~~~i:ta~ refí~ºPe6a~ iJ:~~~n~~~act~e~~c{f;: ~!~1~ª f1~ ~;n~~i:~ ;e~;:ir~~s:~ ~~ro~: 
_ . sentenç_a. salvo dec1sao. em contrario, rá o nume10. (A. B.). contestavelmente suspeita pela opmiao mar quaes o:-; de.seJO:j do exercito (A. 

galhaes. do pre~idente da Repubhca. publica, pela falta de clareza nas suas B.). 
Na sessão em que ia ser cli:jcutido o Paragrapho unico - Será permitt.i- o ESTADO DE SA(rDE DO CORO- attltudes deante o movimento extre-

alludido ··caso", foi apre•.eiituda uma do ao condemnado receber os -~occ.:orros NEL AFFONSO FERREIRA VEM mista. 
emenda ao art. 161 da Consl.ituiçJ.o espirituaes e reclamal-os de accôrdo MELHORANDO SENSIVELMENTE A população carioca começa a exi-
Federal, que declara "Estado de Guer- com a sua religião. gir uma manifestação inequivoca do 

ESTA PRESO O COSSt;L Lqz LINS 
DE BARROS 

~~~rg:;~ato:ad:c~~~~~: ~rni~f~ârtn:i~ Artig? 356 _ o militar .. que tiver ~e RIO, 6 - O estado de saúde do co- seu prefeito. (A. B.). 
estabelecimento, automaticamente. da ser fuzllado, sahirá da pnsão em um- ronel Affonso Ferreira, cOmmandante 

RIO. 6 - Causou geral ~atisfaç:ío a 
noticia da prisão do consul Luiz Liru. 
de Barros, irmão do capitão João Al­
berto. o qual andava fazendo propa­
ganda communista. (A. B.). 

pena de morte, de conformidade com formif comm~n~l sem ins~ni~s, ~et~~á doJ/ j:~n~~/ ;i~TI1cªa~J~ 0 seu cliché, POSSIVEIS MODIFICAÇÕES NA LEI 

~ivfu.e c:~gõ~~e ~er~!~ça~~lil~r~~ãs.5~~ ~!b~r l~;sve~e:cal~g;~~b mtªºto ·ct~~a~do s·dg; ~J>~npt~o~~hç:o o ango:~r~f~ª(~~:.)~roxi- seRnDt:iodo~:d~e Us~e:f:a.~ze:rn:u!,ncae~~mbNo/dr•,.Lfdlacasçna_ ºo 
armadas, passarão a ser julgados sem- ·· Fogo que seru. su s 1 u1 o por ·1 -

pre que o indique o crime ou natureza naes na Lei de Segurança Nacional são em, 
política ou sedicios~ .. de accô_rdo_ corr_ Artigo 357 - O civil. que tiver de ser A "PATRIA" SUGGERE O ESTADO numero de três: a primeira relativa 

A IMPRENSA CARIOCA CONTL'llúA 
PEDINDO UM: SEVERO CASTIGO 
PARA OS IMPLICADOS NOS UL­
TIMOS ACONTECIMENTOS 

o codigo Penal Militar. A Justiça e fuzilado. sah.irá. da prisão decentemen- DE GUERRA COMO MEIO DE ao estado de guerra.. que poderá ser 
rapida e summaria. não dando mar- te vestido. e será. executado de confor- ALARI\".:E decretado sempre que o pais se veja a 

RIO. 6 - O Jornal do Brasil, num 
topice sobre ~ movime_ntos C<?mi:nu­
nistas, sob o titulo "Agir e agir Já ... 
lembra a necessidade impresci!ldivel de 
um castigo exemplar, aliás como oda 
a imprensa reclama nesse sentido. (A. 
B.). 

gem a embaraços. Os condemnados a midade com o artigo anterior braços com um movimento extremista; 
pena capital serão fuz.ilados. não ca- Dessa maneira seguem outros artigos RIO, 6 - O jornalista Anthenor No- a segunda, com referencia ao funccio-
bendo outro processo para a sua exe- e emendas á Constituição Federnl que vaes, em artigo publicado no jornal A nalismo civil, envol\'idos em movimen­
cução serão examina.dos, amanhã, pelos lea- Patria, suggere que o estado de guerra tos, cujas demissÕE~s serão feitas sem 

os artigos do Codigo da Ju:-.tiça Mi- ders das diversas bancadas seja estabelecido como um estado de forma processual e terceira quanto ás 
~~~~~~~~ 

O MOMENTO NACIONAL INFORMES COMMERCIAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

= 
PR OCU REM Movimento de exportação do dia 4: 

-0- Comp. de T "' ;idos Paulista - 282 
volumes com teci.dos e 50 fardos com 

REPROVADA A ATTITUDE DO SR-• den~c Getuho Vargas convocou to- 1 coichas. 
~tp·r~f'Í.'~M'óu~~~f8iEi~o•·A~~ :;;~/~,e~f:•~1Ji~~~\ P;~ ~~ªp,~~: "ANNUARIO DA PARAHYBA" PARA 1936 Ovidi, Mendonça _ 2 caixas con_ 
CARACTER COMMUNISTA denclar largamente sobre a ropres- A MELHOR PROPAGANDA DO NOSSO ESTADO. FARTAMENTE tendo SO litrcs de agua medicinal. 

.;ão ao corr.znunismo. (A. B.) ILLUSTRADO E ENCERRAl\."DO 1\1ATERIA PARA TODOS ro~~~SH;;,~va - 26 tamboies de fer-

ca~!O~ 
6
attilu~~tád:~,do B~g/1..'l.°rLtJ: o "O RADICAL.. ELOGIA o GO- P R~çPÔLADA~s1oo 25~tat~!ª;i,..~i] d';ºT:r:gy ~i!razil -

zardo, negando apoio ao governo, ,10 VERSADOR FLORES DA CUNHA Jcão va~concellos _ 78 fardos de 

~~!~~. angustioso que a Naçío RIO, 6 - O "O Rad;cal", fazendo A. ;:~.º·~p~:tL';::~A:b1t~~~ogAE:r~~"E";:s:o~~~~:ug,tN- " 1t00~r!~ap~gLs - 1 caixa com 
var1os JOI :1a:s. rm 1inguagem t~- propagar:da do governador Flõres da .. A UNIAO". tiJita.;;. 

~ra, rep:ova,m o sr. Baoti.;.ta Lu- CUnha. diz que a galhardia gaúcha Mctta & Irmão_ to fardos de va.-
za.rdo. (A. B.) serr.,pre ..:stá promp.ta para bem ser- quetas. 

A POPULAÇAO CARlOCA VAE FI­
OAIR ,ISFNTA DA OONTRIBUI­
ÇAO DE 1'", SOBRE O SEU COH· 
PROM1SSO COM A PREFIEJTU­
RA, EM BENEFICIO DA CASA 
DE SAÚDE "PEDRO ERNESTO" 

vir á Renub1ica A seguir accentúa Comp. Parahyba de Cimento Por_ 
a sigm!Icação do facto de O go,•ern,- INFORMAÇÕES TELEGRA, ·, FESTA DA CONCEIÇÃO tland s;A -. 80 sae<:cs de cimenta em 
do F1or~s da C1.)1ha em qualquer pó e 1 caixa :om amostras de gesso. 
n-11 nto, ood'I dl'cor de 30 000 ho- PHICAS A1mdda & Cc'':1!car.ti - 232 rvlos 

t-l Dad~ (A B ~ COMO LUlZ CARLOS PRESTES A_ exemplo dos a.nnc·s an_teriore~: os _ Ai}f~}~!~
1~J~1 r::i.t~.::~~~\~~~~: 

n 11 , ás "Uas o: d~ns, na d::fesa da I NA CAPITAL de fu_Tflc ·~m cc:<ia 

C0.:\-11\IENTAP..IOS DA 1MPRENSA SE APOSSOU DOS DOIS MtL habitantes da rua S. Mi.guel \!-.:.•.:!_1:111 xa<: cem iru:ecticda 
RIO, 6 - O vereador Heitor B:...l-1 llO RIO, EM TORNO DE ATTI- CONTOS DESTINADOS A' R.f- pr,:mover.do, desde honte~,. expres.si_ 6Jltm!l.r Comp. Coinm..:rc:al, Duhnfar 

trão, hontçm, .ra Camara Municip:i.l, TUDES DA MINORIA YOLUÇAO vas fe3tas profanas e reL1p~sas, em 1 & Reinng - 1 c:iixJ. contendo uma 
r<clamou a exitin-cção de imoostos a !1onra á Virgem d~ Cf?nceiç3:o, p!·~-1' ma·~hina de escr~v.:r 

F,~i;;~ ~~~}.; ºd!uc~;:iô~:l~~J~ • i;[~[~ ~tl~~fr~lt1;':J!.f·~E~ ~~!tstf~t ~ifa:tir};~z~i; 80;:,::~:m::~.,;:::J~ e;;:it: t:~:, 20 ºg~fk dio,,I;;;;Jo ~1~' i,º b~'.~
1 

-

O extin(l~o impcslo fio!lrá igual- bra o democrata J. J. &:abra, qu: quant!a de dois mil contos. sido O seguinte: 1 · - · 
mente :r;ara a população €m geral. rr·en1.eu o 1hrlanJ:ntar JJ:rnro &>- li.:.mreve .aqi.:., .. le matutino· '·Te· 1· Triduo nas n:ites de 6, 7, e 8, ás 19 Movim€nto de expor. taçao do dia 5 
que 'L~ava sujeita á. taxa de l'"c para dré, facto ~se que é uma li~ão para H all~dido com gra,1de frequ:nc'.a t ri~~~~~. l~l~ai~i~a; ~rç~st~;d~.Sâ J. Fnreira da Si1v.., & Cia. _ 3 
o meMr.,o fim. scbre os so;us paga- a hera que vivemos. quantia. de que Carl~ Pr~stes 3 bcndeira havendo apó3 a bençam do volumt·: com c':1.!lpéç;;. 
moznto, á Prefaitura. Esse perlcdico te1mina dizendo qul." / <>.!-,.J1c~Jr ou e que lhe fc1 ccnftada P> S. S. , , C'.mp. d~ T<ci-d-cs. Parahybana _ 

$en~e-t<e que a camipanha contra a_ m·.1.:m1 dtve ~star ac ~'.'l d~ lri. as~ i'; a r:mt?:-a de ::n·mas par? a 1~evc. tl- Será realizada uma pa~ata ás 12 224 v".lumes com tec1do3. 
o prefeito vae se avolumar. a meno.s sim como a Patria acima de tudo.

1 

çao de tr.inta. E. ~sa; aiJlusoes sao v:1- hera~ c!.:s dias G, 7 :: 8 e á no;L·.?, J. P{-1 ê1ra Bc~s ~ C1a. _ 22 volwne.:, 
~!~ ~. ,m<!rmo se d fina claramcn1e (A B. 1 __ !ª~ ~~~~~r ~~rf~~·~=ia~ Afia~;~ banda ~ musica da Forçn Policial f:i- co~ ~~p:i,s oe S01a e VOQ':1,~tas. 

A MORILIZAÇÃO DA BRIGADA portancia em questão, que a,tt n; 1 !á retr3Ú. S:dL'~Y C. frlTC - 7 lxl,tJJ:lS de !er-
A MARINHA ESTA' ~OLID,\lllA 

COM O EXERCITO, NA REl'lrn.S­
SAO AO CO~UUUNISMO 

RIO, 6 - Produziu g~ra-1 co~t,.'.!ntJ.­
mento a atli~ude da Marinha. Q'?e 
está solida! ia cem o Exerc:to. ai:ós 
urna n un.ão dos almirantes 

Os jor1naes destacam a carta do 
ministro Guilh~. que, em nem~ d:>..<: 
seus cc-llegas. dirigiu ao Exercito 
(A. B.) 

GAtJCIJA deis mil contos. reprer,:mtava a co_1 A rllJ S. Miguei se;·á p:·ofus.'.'l.menr·, r-c, VB..,<jL:s. 
tribui~io d! Mina.5 para a prepaia- irumi:rn-da. havendo prendas, banri- NJ Y ~· Derman - 1 caixa com som_ 

RIO. 6 - O jor11aes e. )slacam a 
crdem de mobil.zaç1o da Briiada 
Gaúcha cerno medida d~ prudente 
pr-cau.çao. (A. B.) 

OS IRMAOS DO SR. CHRISTIANO 
MACHADO AFFIRMAM QUE ES­
TE NAO HOSPEDOU, EM SUA 
RESIDENCIA, O CAPITAO CAR­
LOS PRESTES 

ção do le\'ant•e. Levou a mern1a pa- cas. pavilhõe.~. arro~eL. etc. ele. br~1~~-~Sc:isa Cruz - 35 cai:<ões usa_ 
ra o Rio o sr. Virgilio de Me:ilo <lo~. va 5ics 
Fri,~co, qu~ a entregou ao sr. Os- Para enccrramtnto do programm 1 F"rrc:ra Am-0ri.m & Cia. _ 2 volu-
w.:.ldo Aranha e ,·ste a passou a do novenario1 que S'3 nm realizando mes <'Om n'!aterial elcctnco 
Carlos Prestes. Como este, com os em honra á exc;elsa virgem da C<'n_ Ind. Reu;1:das F. :M.atarazzo _ 360 
dois mil contes. deixou de se cem- eição, na igreja e.to Rosa.rio. em Ja- volumes com oleo "Scl Levant·~". 277 
mun:car com aquelles de quem rnr guaribe, SErá. celebrada amanhã, 6.s tambores com ol~o re!irul.do e 255 far-

~~~:r~~º:o ~m c1~~~0os J1~~~s A}~i~~ !u~ m\~~~:~r~a~;eª .:~~~~:n~~~1! d~e~l 1ífi:heer & C1a 1 fardo 
~O.ando-o P1eftes declarou qU"' nio I Ang.elicus''. de autoua do renoma:1o com tecidcs. 
estava dtsnosto a fazer revolução pa- p1cfessor e comJX)sitor sacro frei Ba_ E T Varandas _ 308 vols com fU-

FALLECEU o DIRECTOR PR 'J- RIO. 6 _ os irmãos do sr. Chris- ra poltticos Interi ogado scbn:! o di- s1lio Rower, O F M e que sob a re- mo em corda 
PRIETARIO DO "JORNAL lJO ti<1no Machado, ouvidos p~la repor- nhe1ro nara a ccmora de annam""nto genc1a do maestro frei Elias Alws, Jci.Sias Fernandes de Moraes _ 5 
COl\UtlERCIO'' DO RIO I tag·rn. desmentem de modo catego- affirmou Carlos Prestes "O dmh::1ro será executada pela "Sch:la Canto_ l E.accos com semente de coentro 

r.co. a noticia de que O sr. Chti->tia- e da nação e oor isso resolvi confis-

1 

rum·• do Apost-olado doo Homens, da. Vicente soare~ & c 1a _ 2 caixas 
RIO, 6 - Fallec.-~u. ás ~ e ~ TT'f'i<> nu t"rla hospudado O sr .. Luiz Carlos cal-o" Ao que João A'.:.betto pergun- quella 1greJa, com o con~urso de ex!_ com tecidos 

de hoJe, º· sr. F-~lix Pacheco. d1r Jr Pr,,._ • cm ,ua reüdencia, em Bello tau "Você mandará esse dmh.:~1ro mios mUS1cJ.Stas co:'lterraneos Izomel Bruno da Silverra _ l ga.r_ 
propr:0tar.10 do "Jornal do Cornm~r-1 Hor-.zr:.,t.e IA. B.) para o the.souro?" Carlos Pr:stes e~- A-:> evangelho prégará. um rellg1oso rote z.ebu 
cio ... (A B.) • clarrceu "Eu não vou mandar i.ssol franciscano Dias, Galvão & Cia.. _ g pneuma.. ... 

para Washington Lmz" DJ.SSe então A' taide, ã.s 16 horas. serão condü- tlcos. 
PAGANDO CONTAS C'OS'TR\.Hl- - João Albe1to "Mas ent§.o o que e zidos, processionalmente em ncos an_ Nicolau da Costa - 1 133 fardes de 

DAS C01\I A REPRES~AO AO Ll I o RE o o SR CAR- que vcce va,? fazer?" Respondeu dores, as du?s imagens da VJ.rgem Mae s.lgcdâ,o em p1Uir..a. 
\'ANTE iCOM::\fiJNISTA - j T\'g-s\ p~~sTf',? s Carlos Pre<:t s "Vou ficar com o d1- e <io C:oraçao <ie Jr•c;-us, recen_temrn·e 1---------------
RIO. 6 _ um matutmi, nf 'T. a nheiro" Em ~cgu1da, João Alb rto adqumdas pela capella de Sa.o J,es.s., PARA O BEI\-I DA PARAHYBA E 

que dois funccionari~ do &:111,,; dt, F:JO 6 Corr;, a nc~1cia de que {xolamou "Você é tra1dcr e ladrão de Cruz das_ Armas. onde se r--'>1he- DO BRASIL - Pl:lnte com machinas 
Brasil J,evaram paLl. b ., du t.:. i: hav1a cap~urado O cap,t- "E metteu o 1evclver no petto dt rá a procissao segurndo_se a bençarn , 1 1 1 d-' . f 
avião da carreira 1,o Br.:1 .1 e, ,.io e ._

0
. Prec;;tes Cartas PJ, .... stes, a1~rta:ido o gat lho do S Sacramento agrico as, mas ª g-o ªº· mais umo, 

de 10.000 contos a.fim de 1u·1 N11 ~nrrcranto, :.:> sab.:· de cer- Mas Siqueira Campos, que esta,·a mais':amor:iA.,dmaisbatatinha~enri-
ás desp::.as cem o. i.lCC t c1 t( ti\. n 1 11=1.e~,ent~. em goLl)e rapido, desviou quecer mais cpre sa 
der,?nrclado:; no pais 1 \ B J -- o braç.o para a sala, detonando a 

B!CYCLETAS ele todas as arma sem a,ttlngir o a;lvo. (A. B.J NO GONÇALO (TAMBAú) SYNDICATO CONDOR LTDA. 
A v~!~~8Rr:. N~º1:t1~ OS G) 01.tre '' .rns mrlhores preços, na Commemorando o di -.nttncado, de Como no a,:mo a.nt21·ior. esta Em-

/ 
("'JS.t_ Dia~ G:ilviio & Ci:1. - Rur ROUPAS RENNER - bom. bonito cªemi·çªa-noh, ã

0
, 

5
dre.dFicraadnºc,·sá-,'$sem •• ,,._ ~; rnou a entrar em enttndi-

RIO 6 Afflr:·ta-<;,e, qu , ~f:.lr1e~ Pinheiro. 118. e barato. · ÍlloM!í"'l:!'Ii!t,,..,. Diredoria Geral dos 
mandam celebrar. amanh ã, tis 1 f 2 obtt-r a fixação de 

AMANHA --- DIA 8---AMANHA 
DAS 12 AS i3 HORAS ESTARÁ ABERTA PARA O PUBLICO 

A Lª FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES E OUTRAS ATTRACÇõES 

MUSICA - IlAR - FEERICA ILLUMINACÃO 

111\ECO DOS l~ (iHESSOS 
ADl'J,TO:'S 
CRI \NCAS 
(Os ('studa.ntes que :,11rrsentarC"m a rc (':U'leira. !YO:Zado do d l'~ron to de SO~í:). 

1$000 
$500 

horas, na Capella do Gonçalo, u'a mis- uma taxa ea ei:pectal para Car-
sa de acção de graças tces d • bõas festas" para Na.tal e 

Nos proximos Natal, Anno Bom e 
Reis, os veranistas residentes naquel­
le bairro ela praia de Tambaú vão 
mandar celebrar missas na capella lo­
cal e promover, também, diversos fes­
tejos externos. 

Conselho Penitenciario 
Reunirá, amanhã, o COnsêlho Peni­

tenciario, no local e á hora do cos­
tume. 

Anno Novo, que vigorará durante o 
mês de dez.~mbro co1--rente. nara os 
cartões d<! "bôas festa<;" de N·ital 
e An o Novo, ~xt. ?ditlos de qua.lquer 
K 1 o do Brnsil para a Eurnpa 

A Dtrectoria Gern l dos C.JI"P.?io3. 
atten ndo a::> pedido da E>mpr(s3. 
e n:eou que fl<'a6iav.1 d.:c> fiXll' 
a t aérea eJ<prcial para cartõ?s-
poc;; s de "bôas fr<itns ··, P. ~,.-ped.i­
dos t~ qualquer ponto do Brasil 
J)"lr.\ a Eun>pa, via. "'C~nd.:i~·-Luf­
thansa ·•, dur'.\nte o mê.s d, dezembr-:> 
fJUf' l , l'm Rs. 1$500 (1'ttil e q u i-
nhen ,......l nor car1:1o. 

l DR, RAPHAEl.,»S ] 
TRABALHANDO NO SERVIÇO D DO F JSPITAL 

SANTA ISABEL ATTENDER A' A Ql'EM_!]t,111.u>tAR. ·,AQUELLE 
1 SE ÇO, DAS 8 A'S 9 HORAS !)A JIIA, 

1 --'/ 
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ORGAM OFFICIAL DO 1!:BTADO 

JOÃO PESSóA - Sabl>ado, 7 de dezembro de 19;{5 

EDUCAÇÃO E ESTATISTICA ' CARTAS A' DIRECÇÃO 
O OURO COMO GARANTIA DO 

MEIO CIRCULANTE 

APóS O ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO DE JORNAES 
NA FEIRA DE AMOSTRAS DO RIO DE JANEIRO, 

ORGANIZADA POR "LUX-JORNAL" 
PERITO SOBRE PROBLEMAS BRASILEIROS Nenhuma providencia de c,aracter 

mas util para a economia de um país. 
do que a acquisição do ouro para ga­

ção, após estudos preliminares de exa- rantia do meio circulante. 

-----) ;;(:------
ENTREVISTA COM O JORNALISTA MARIO DOMINGUES, 

DIRECTOR DESSA EMPR>':SA. 
Reportagem de JOSE' TRIGUEIRO Cop,Jright by COMPANHIA 

EDITORA NACIONAL. Exclu­
stvidad.e no Esta.do d,-t Para­
hyba para "A União") 

PEDRO MATOS 

me e plani.ficação do trabalho, A presença do ouro em deposito no 
·ainda 5e suppunha irrealizavel tal em- Thsouro Nacional ou nos Bancos de 

de alguns dos velhos e inadeptos pre_ moeda papel em circulação. Feira Internacional de _Amostras da . Talvez a fadiga fosse menor. Mas 
:tios, Já. substituidos, e ncs quaes A desvalorização do nosso mil réis c1dad~ do Rio de Ja.nell"O. Um dos iriamos viver como vivem as em-

orehendimurto. Lem.bramo-nos ainda em.is.são, é a sequencia do valor da A 1 de dezembro encerrou-se a 8.·, ?{..canos, os argentinos. 

a.pprendemos os primeiros conheci- ~ esiteia na pequeneza dos d~i- ~=: ~is i~~;;~~~endi~e o c1~ ~~!asp1~;_?~~tesm!:ri~tr~~P~~:i:. 
Em materia o..e educação popular, aL men~ de leitura e e5Clipta. Hoje el- La~~a~~~~asu~~r~fu~e=! ;~· Lu:x-Jo~I._ empresa de recort~s de I sem projecção. Preferimos continuar 

firmam Os leig0s que os menos ,.mten- les nao mai.s existem. EspalharnJ-se, funct.oriamente, sobre a somma de mil jor~aes dirigida pelos nossos collega~ ~ lucta. Passamos três annos sem a 
d1dcs são os proprios educadores. Ac- agora, por tcdo o Districto Fcd.::!ral, réis papel circulantes, nwn total de tle linlJ)rensa Miaria Domingues e V1- reoom!Y.'nsa de um real. De.pois, os 
cusam-os de desconhecer os proble_ varias pnxticiS escolares amplos, con_ rs. 3.326.380:936$000, conforme esta.tis- cente Lima. Nesse stand, Lux-Jor- Q:as melhoraram. Venceram a tena-
nias loca.es e de resolver as questões fortaveis, de linhas sobrias. tica de 30 de se~"rnbro ultimo. vemos nal mostr O p bl. t b lh cid de · te 
que ocm elles se relacicnam, consi- A ,construcçã.o desses preó.ios foi que O encaixe o~uro do pais nos poe- ' ou. a _u ico ra a 03 a .. ·. ª pe:fSIS ncia. o espírito de 
r.lerando, apenas, theorias compilladas iniciada em meiad,os de 1934 e, no an- numa situação d'.:' desequilíbrio so- :usjo~n~:ª~~fosbrci!:1ªt~~ e;:~~!r ~:r:fi.~~tr~i::~. ;i~e~~n~:. 
e ~~;:,nà~~a~~:Sm~i~te de descon- no seguinte, estavam entregues é. po- mente remedlavel oom o tempo, Quan_ 11~ louvarvel demonstraçao de cor- onde ganham o pão cento e cinconta 
fiança que fere O educador e O admL ~~!çã~e1~;e:m~:~u~;,al u~i/a6in~05 do ·a cc-mpra ouro attingir outra .som_ dial1dade de 1.ma>rensa. Num encon- e duas pes:ôas 
nistrador, fazendo-o, â.s vezes, desanL te, n~o foram inaugurad,:'.s. Todos ~S m1i~re n:~e~~t~~~~ seria da nossa :~e~=ª;0~~1;1 ~ªt:.°:e~~~ cl~~'.a. altura, Mar:o Dcm1ngues ex-
mar, si nelle não ha um sentimento outros estão em pleno fnnccionamen- moeda papel se O governo federol não O collega: . _ Is~o. não é uma satisfação?! 

;1su!Jfr~Cr:.ir."t:~à1~tr; :O=ji~~ :'';~~~'t!t!"c:=1~:~ ~:~ri g:cr~~ nq~:Jt::tlt~!u 
4 
/~o:: de;ci~.UXV::~·~f.s~S~~y;~Se emo ~~; ~ CQ~~i::r:, estrangeiros nos têm 

obra. idealizada. E..xemplo frisante dis- do sy.stema e,sc~lar carioca? será. que ~~ r~Ís ~~r;ei:ara fortalecer O nosso te.anos visto todas as vezes que ª un- visitado, revnando isenção de animo, 
so temos no Districto Federal, que, suas salas,_ mais amplas e em maior Pelos tielegrammas que vez por OU- ~;:. ~a ~~~~;Í~~~ t~:n~~~~: :~bat~~~~:nd~mqu~lor~~a ~~~~ 
ha anno.s atraz, apesar de toda a ab_ numero, I?,ao podem a~tender a mais 

I 

tra, estamos a ler concluímos da a.e. qu. ~. oom ver.d.adeiro e.spuito de sacri- ram no genero cousa mais perfeita.. 
nE@'ação do seu magi.5terio, estava em a~ rrulhares de cnanças e ~i- quisição do ouro feita pelo Ba.nco do ficio, eu. Vicente Lima e quantos Esses elogioS nos conforta, nos en-
~~~~r:.fericr a outros Estados da Fe- ~~~~;:1tesgT~~~eJ~!· ~: fr~J~~~~ ::11i.cJot~P.:~~~mS: q~~r~~~ eomnosco trabalh.am. !undamc•; ha chem d~ orgulho patTiotico. E se 

pr~d~ ~~~t~~~~~tT6gr~~;.ª~~~~s~ nc.s~ mo com o sabia decreto. só possuimos. :~;r~~ º·!.° in~~fa
05

~m~!v~~rr: ~e~~.J=lsen!°teém~~~~~~~t~ ~~= 
isam o ensino popular no Di.stricto Fe- r•fesao t~~l~/;wke~ ~ ;~;;!ve'fsªt!ê ;~ ~º:osb~uco mais de rs. . . . . . . incapazes de ter uma idéa neva. Con- feição é ínatttngivel. ChJ?gamos a 
deral de ter as si~guintes f.alhas: p,.o:ssa. argumentar em contrario Não ~via oolllparada ta a t· vencidos, crradamente, de que nada- esse resultado, graças tarnbé..rn á de-

a) incaipactdade J)ara fJttender á 8.ICreditamos t,ambem_. q~e, diant~ d-OS com a qu~ po.ssu.ia.m06, ·;~·tes q~e nse~ 1 ~º!/m~~~~ia(~a ,~~i~: era~~ dic~ção de todos OS nossos auxiliares. 
população em idade escolar; numeras que a estat.ist1ca nos fome- posto em ex..:cução o referido decre- oom.ia. supe-ricir ~ 1tux-Jorna.l. oe~ amigos sinceros que retribuem a a.nú-

b) defficiencia do ensino ministra- oe, se po~a aff1nnar que o systema to, que dentro de horas completará. 'C1e te ã zade que 1H215 dedicamos, porque de-
do; ~alar d_o Districto Fed•~ral não avan- o seu prtrneiro anno. já vamos mar_ iq~e, em pouco mpo, ser o uns saf.o haja mdhores chefes :p~ra os 

c) inaptidão dOS methcdos e proces- ç.a; a na.o ser que nos vejamos for- chando para uma outra. posição eco_ Gu nl _1;u uns M®:e~to Leal. Pens~m. seus subalterncs de que os directo-sos appllcados. çadcs ~ ·affinnar que tudo é !nexisten. nomica, com a valorização. embora e 5~ J>O .. m em .ª .. cttvid.ade. A sua m-, res .?º Lux-Jornal. Ma. s. .apesar ~ 
!Apesar do muito que ~ tem cscri- ie, mesmo as prcprias crianças que muito lenta, da noosa moeda em cir_ tilltgenC'la.. po.Tiem, leV'a-nos a noS co- com,1dcrannos o nosso trabalho t.ao 

ipto sobre a evolução do ensino pu- frfquentam as escolas. culação. piarem, conduzmdo-os ao . fracasso. :ri~rfeito quanto o assumpto o permit-
blico no Districto Fel::i,eTal. os que fa_ Julgamos dEstruida, portanto, a pr1.. Verdade é que a nossa distancia Is.•w tem succedido e jamais deixará te, todo.s aquelles que, mveJcsos. pen-
z,em essas accusaçõcs desconhe-;em m,cira accusação. A capacidade do f'UrBnto ao encaixe ouro ainda é mui~ ~ aconte~r · sam em fundar e~resas para con-
ocmlpletamente O qui~ se passou de sy.:Jtem. escolar cari~a augmenta e a to gr~nde comparada COm as nossas - E' a sorte doo imitadores. ccrrer comnosco, a.calentam a. illw;ão 
1927 a esta parte e o que .se vem ten- administração publica pretende não po.ssib11idades productivas, em relação - Perfei,tamente. Eu sernpr? tive . de fa:õer cousa melh':)r. Então, p.ro-
tanldo realizar. parar na. inidativa que tomou. Novoo aos outros paises minores e menos pena desses oavaJhclros e horror ás cu~~ os nossos assig1nantes e oom 

Si fresem0s examinar o empirismo predio.s serão construidos, por certo, pclpulc.9Cs .. entre~an.Oo. d~nvolva~ lnútações, aos plagias, a toda a obra cr .... ti~ de!11,0llc!0Tas, . prome~tem-1:h~., 
da organização existente em 1927 e e a papulaç~ infantil de 143.501 cri- no pais a industria extractiva do ouro que teja ccpia de outT.a. Durante a .sery""Ço mais ut1l, ntaIS prat1~, mais 

:;:;:'~~~:l~~~et!~~:::{~~ !f~~n~~~J6:%~l~ ~ri~t~~?~:-~~J~~t~ ~~# [~.!!i.~g~ :;;1~:u;,~~ e;::~~~ ~1['~ ~~ell~;~::.~.:'i:f::!~ 
Vimento qoo vierifica.mos. Ef.fectiva· a.ttendi~ nas escolas publicas. Não cheg~r a no.»a moeda.ª ~ pos.ça') que por lucros f'i.nanceiros, embora O:to annos de amôr á nossa emr,re­
irn€'l'lte, para aquelles que prefe!"iarn s~~. entao, precdso. cont'ar com O au_ inveJ~vel na s~a valor1zaçao. estes, graças a. Deus, jamais deixas· sa. deram·nos uma tach!mca segura, 
cumprir suas funcções sem planos e nlio do e:nsmo pnvado, cuja ma-tri- HaJa, por pa1 te do g?-verno. o maior sem de ter comlJ)ensadores. Foi as- di3rel'rum·n<)S qual. o melhor camlmho 
eem orgams de controle que lhes pu- crula'. no ensino elementar, attingiu, interesse n~ desenvolvunento d~ ouro, sim que bem jov~n ainda, redigindo que de.viamas seguu · Os concu.rrenfüs 
de&l3m examinar o trabalho feito ou no micio d,.ste anno, 27.824 crlan- que O ~asil, país novo como e e de a. secção bheatral d' o Imparcial, q~e surgem, proc~d!) nos vencer, 
verificar o que deixassem de fazer, Ç8iS ind~ia nascente conqu.!starã wna quando o fundou o gr,ande jornalista vc,~m na sua imagmaçao, o~tras es­
era muito mais conveniente o empi- A segunda accusação é a de.fficien~ia p~siçao d,e relevo par.a . qual se faz Macédo Soares, deixei-me empolgar tr3 das .maravilhosas. _segumdo por 
rismo 1a organização antiga. Mais do ensino ministrado. mIStér O esforço e patriotismo de seus pelo theatxo e tivie a idéa de organi. eD.as, dizem que chega.ira.o !1- melho~s 
oommcdo para o pr:f~or que dese_ ~ssevera-se que, ha annos atraz, a., filhos. . zar wna. companhia de comedia. Li· resultados, que apresentarao- aos i:n­
jasse ser apenas funccionario publico, cnanças QUe frequentavam as escolas Um exemplo digno de ser menci_ guei-m.e para esse fim ao brilhante teressados pelos r~rtes, melhores 
seria, pois, essa organização .sem pla- publicas conquistavam maior cabedal onads, para se conhecer ª raplda pro- ucriptor Luiz Edmundo e aos talen- fructos. TudO theona.. Pura illusão. 
nos a exe:utar, obed'CCcndo, unica- de conhecimEnto3 que actualmente. ~ucçao. oue podemos ter de ouro. é O tosos jornalistas Renarto Alvim e ce- &sas estradas não passam de esou-
mente, ás oreferencias e ás iniciativas Talvez estejam com a razão 

06 
ob_ a. Suec~a que até 1925 produziu ape_ sar Britto Lançamos então com ra> veredas, transformadas em cla-

tle cada um. servadores de visão monocular. ~ iia~il~, rt:tn~~ s!ªakrogicg~~ ~ande ex.lto. o TheS:tro ~Queno, ras h aiveits rla~~l ~'!iticôr á dos 
Não são estas palavras o reconheci- Si estudarm<>s a questão só por uma O Brasil 5.800, pols em '1934 conforme differente de _tudo quanto ex1~tia. OS son ~· t,a.m am h u .t 05·.Jm as 

menta da não exístencia, na época d~ suas faces, chegare"rn0s á conclu- accusam as c&tatistioas tinha O nosso la:nl.ta.dores nao ta1rdaram a appare- experimen os a 1:fl'Ul O po, 
'cital:ia, cte verdarj_eiros educadores. EL sa.o de. que, effectivamente, é menor a.f 4 200 ' on. Fôram inte'li.Z,es. Fraca,ssa.ram. se.n resultado. Demolir, Meu caro 
1es eram excepções e não encontra- o rendunento das e.scolas publicas. P dra · nã~ ha motivo para desa.lentos O Theàtro Pequeno. ao contrar~o. fez ool!~Jt/f{.ª<f,· ~Iitica.r n~ d.i~ tamd bémte• 
-vam em paro nem in-:.entivo. No e!l'ltanto, um erro que foi segui- quandO chegamos a saber que O col época e esoola. Que são, exammadcs m'Ul 1 

lCI • asta o m .1 Uo . -
Voltando ás accusações que enu- do por tantoo: annos, não deve ser ln- losro que é O no.sso pais no ultimõ com attenção. nos nooso.s di.as, o e.s;,ir~-0 _ observador. ,; elle notará un­

merámos, pretendemcs examinai-as sistido. A triança, na. escola publica anno, só possuia 8.00o.oOO de dallar Grupo da Gente Nossa, de Recife, e perfeJ~~ no que_ ex.Ls1:e. Mas,. ha 
detalhadamente 1? ettabelecermcs ter_ não deve .ser .preparada, 11n:icamente: ouro, abandonado como se encontrava o TtLa.tro Escola, ~e~ão fl"Uctos re- unper.feiçoes que nao podem deixar 
mOiS de comparação entre o presente pa.:ra a acqulsiçâo pura e sunples de o merpado de.sse producto, pelo desin- sultantes da influeno:a do Theatro de .. existir .mesmo nas grandes obras de 
e o p~do. COnhececlores de alguns conhecunentos theortcos, com desco teres.se dos que nos dirigiam, deixan_ Pequeno? O Girupo Gente Nossa é ar,1. ·. ~ l~<? porque, já. dissemos. a 
daldos estatísticos, limitar-nos-emos a nheclmento completo de sua. fmalida: do os porto.s abertos a sahida vultosa um fructo saboroso porque, sabe oon- perfe1r,ao e maccessivel.' Um grande 
comparar numeres e prccurar inter· de utll e sem prt:paro para. a vida para os mercados competidores. .se:val-o o espirita em/J)rehendedor d-: ec..ificio de linhas BJTChitectonicas ad­
pretaLcs. A questão sob o aspect.o real. Pena, é que os nossos legisladores S2muel Caimr..e.llo. O Ttieatro Escola ml.raveis com duas ou três incorrec­
ld.01;1trinario deixa::,emos para outros. Que adeantaria wn pequenino dou- procurando remediar o defficLt orça está se putrefazendo mas mãos de çóes, qualquer aroh.Hr:oto a.IS nota. 
O intuito n~so nao é fazer d~fesa; é tor lança.d~ á vida sem a experlencia menta.tio pretendessem cortar a verbã Rona.to Vi-anna, rapaz de talento, mas Mas. vá esse arbista levantar ao lado, 

t\t.P~i~~ ~~t::ni~c~~J~ I ~ac~~~~rmento da realidade da pro. ~~isi~0.º00:000$000 destinada á 5U1 ~is ti~~~ ~!rioª=~ã~~\ ~:I~~~ p::eg_rt~?r p:~~=l ºq~: 
.sido lidos. . . I O que se dá na escola publica, actu. Falta-nos pois a união de vk:itas e depois só, esczevi prças theatraes. A não. Os defeitos notados pod:m de-

Comecemos pela pnme1ra ac::-usa_ almente. é O preparo mais objectivo homogeneidade de ideias ,que com um nossa preoccupação era fugir a-0 pia· saprpareC~r. mas é quasi certo surgl­
çáo: incapac1-dade do systema escob.r I da cnança para a. vida. Os conhe.. pouco de esforço e patriotismo eh~_ gtO que muita v,ez os autores prati- • rem outros. Con.struir, crear, é dif­
para atte~der á. pspulação infantil cunentos não lhe são transnuttidos garE:_mos ao a~ice d3:5 mais aspirações. oam porque as idêas de outros vl-1 ficil. Tcdos .aquelles, que, criUcando 
em ~ond1çoes de frequentar cc:::cla I por J)Ontos i.soladcs e theoricos, mas ~ao ha_ motivo pois para esse pessi_ vem, como prod1;1,ctos de mwta leitura, Lux-Jornal, Já appareceram na a.rena 

Nao pretendemc.s provar, aqui, que no ,Jeoorrer de projectos, que se ori- mzsmo tao demolidor em que tanto no &eu sub.con~ciente. Não fomos mal para fazer cou.sa m~l.hor, teem fracas-
o D1stncto ~deral já attende a toda. gmam na praprta classe e cm.de elles se ~erra o brasileiro succedldos. As peras fizeram, todas sado. Agor.a su.rg,rão certamente 
sua populaça.o em idade escolar DC'- surgem com os a.spectos maIS cliver- Joao Pessóa, 3!12135. ellas, brilhante carreira. s~mipre ''renovadores", depois da nossa. evi· 
5t;jamcs, apenas, provar que a &1tua- &M mas com finalidad'=s mais reaes. trabalhaindo, ~as horas de .repouw dencla na Feira de AmD.stras. Isso 
ça.o de grande mfenor 1ad em que j TrabB.lhando na.s actiVldades que ap_ Jo.utui:m Cavalcanti. da ~a fatigante v!da. de 1mpren- é infanivel. Para veneer. elles vão 
cnos encontravamos está s-en velm~n- parecem d1ante de seu pequenino j sa.. fiz, entre outiras c~usas, Cta!1 6 - não. tenho duvida - procurar 

:as d;~~~d;n!::;rn!
9
~~u~~~ ~d;~4 

1 :~!~· .. :iv;~: q~:1 é~ ~r:=~ LIVROS - Na Livraria Popular j ~ila~~n~~o u:n~:r deo t:i~qn~ :~t~~; ~i:ts da dcnc~robr~~ 
cr.1anças. Em 1935, no m1~10 d ma- to 1m:portante da Humanidade. Elia (secção sêbOJ, compram.se bibHothe- automovel. Pod.eriamoo, por uma melhor. Não serão levados a serjo _ 
tr.€:ula, o numero de crtan re~1.,- está a~!ndendo, da. mesma forma cas, livros novos e us!dos de ~ualquer questão de menor esforço, o que não :Esse canto de sereia já. -tem sido 
tra'Cl,c nas escoIR.s era de 109 7á8. Com- que nós ou troo, adultos, apprendemos natureza - Rua Barao do T1rumpho. seria condernnavel, d':°clarar a. nossa (-:Itoado por outros cavalheiros que 
parando, verificamos que. em 1935. ao d xar t-.scola, isto é, na escola Wl - João Pessõa - Parahyba. cbra em livros estrangeiros. Isso nos fraoasisaram. As pessõas a qru.::m 
haVia um augmento de mat 1cula n da porpria v1da. repugnava. O nosso trabalho que foi tntere~sann C6 recortes de Jorna.es 
escolas, correspcndente a 42 954 cri. E' neoessario notar que. seguindo es- ementa.do, sensivelmente, de anno par;:i. officiailizado pelo Conselho de Turis- já o ouvi:ram e verificaram o valor, 
anças sa r1z a escola. deixa de ser a anno. De uma percentagem de 78%, mo da Prefe;tura. sahiu different:- de a &Uperjoridade do nosso serviço-. 

Será .quP, a~ar de o casa dO ca go, ande a criança cwn- em 1930, Já , no correnre tudo quanto ha no estrangeiro. Obra que é tão perfeito, :r-pito·o, quanto 
de matncula. podemos n 1 r q pria a pena de suas travessuras i>ara anno, 82% o leva a accre_ ebsolutamt:nte inedita. Deu-nos pra- o a~umpto o pertmJtte. 
a . ca-pacldadc do . ystema ol r dO t.omar _se a sua propria vida ' ttr ditar que a cr1 encontrando iJer e lucre.. V,~ndemos muito gula 
.Distncto Federal e a m"sma t 27? bente. util e menoo sombria ' a. a .. melhor ambien la e que, por_ Os successcs que - permitta a im-
Haverá angument06 capazes d prov r E tanto l to é verdade q\l tanto, os méth ocessos appll- modestia - .~mpre alcanço em tudo 
que o numero de rolas dt" ula em I manencta da (rtanç,a. na.. e.SC:1 a jrr- cad-Os condizem tom suas ne.. quanto faço, attribuo-cs ao caracter 
que se acccmodavam, cm 19'27, f,-6 81H ~ tornando maior e melho/ c11suf- cessidades. Pa ta.r esse ar- GJbs<>lutamente novo que dou aos meus 
crianças poderia attend r, cm 1!)35, a bwda pela.., eé'rie escolares E 1930 gumento, temos que diz res_ trabalhos. Tenho a convicção dr> que 
100.758 alumnos? 50% dOs matncilados freq'ue~ava íl peito ªº a:ppr a-pur&Kk>. !r~ria se fizesse obra. de imita~ 

Somos fo. rça1os ~ as.se~erar em con- l.ª sén,. e outra metade se d1stribula De uma. perc 44%, em ção. Cctm es..c-.e modo de pensar. ao 1 
trario. Alguns afflnnara.o que tal se pelas demais: séries sendo qu 1930, já attingi o que nos ter idéa de fundar uma empresa dr 
deu pela, 1mplant.ação do r mcn de d'Uas ultimas, notavainos a 1nsf~~ revela. wn mai9r to do sYs- recort~ de jornaes e convidando pa-
trés turn0s em al.guma~ scolas. E - caneta de 12o/... Em 1935 perc t tema e, portan adaptação ra., comanigo, t.rab:alhar pela realiza-
&? ngimen-; que e condemnado mas gem do 1.• anno baixou' : 33 ~ e~;- dos methodos e á menta.li- ção dessa iniciativa, Vicente Lima 
que. Jol edoptadc para ev1ter mal é, os alumnos não mais perma~~cia: da.de e á. intell criança. d1S6'e-!he: - "Vamoo prccurar fazer 
maior qual o de deJxar vartos mllha- presas á esta .E.'élie e progrediam d.is- ConclUindo, ve ue, embora wna cousa differente do que já ex..i.s-
res de crianças .sem os mais elcmen_ tnbuinderf '. melhcr ns~ an_ resumidamentê e 06 estatus· te em outros pai.ses. Trabalho ine -
tarEs conhecimentos. - não trouxe, n~ Foi a,.•s,wn eleva t tioas S'UDUllartos, dito". o meu amigo a quem também 

CURSO DE FERIAS 
l:ma turma de professores pre­

pa.ra alumnos para exame de 
admissão ao Lyceu Parabybano, 
EsC'ola Normal, Collegio das Ne­
\'e~, Collegio Pio X e Academia 
de Commercio, o qual começari 
a funccionar no dia 2 de dezem­
bro. de 8 ás 11, no Grupo Escolar 
"Antonio Pf'ssôa ". 

t'm absoluto, um augmento de m~tri.- das· ultima.a aénes p JJ.o ~~ cusações levianas repugna a mentalkiade dos imita1o-
cula táo grande que viesse d1mmu1r espaÇo de quatro a cem o systema <es, os quaes multas veze; cO'ltrJbuem PARA RICOS E POBRES 
o réalce do esforc;o <füpendido pelas Passemoo agora á do se referem 6s para a morte de varias realizações, 
admi.nistraçõcs, no .sentido de tornar ção: tna.daptaçã.o apontadas. porque as desn1orahzam. p=-rturban· 
maior a capa.ddade do sysvma escolar processos a.pplicad<>s. Os que, pela pr do-as, confundindo-as com o que ar-
do Distncto Federal. Esse eSforço foi Procurar. em ligc.ir J sti & opportunidade, gan1zam - aeceltou com enthusia.i· 
~ndc que, por ~1 só. bam.a para .ficar teelmicamente a ~as; :m:~:-e~: f mo. o meu convlt:e. Fundamos, en· 

Não ta: e~~pl~~~:~ Fede- =vei~wsaçló, é q O im- mlnutu em com ~n;~,~~-!c,~~= a ºf ~~! :F:: 
ral, e JulgamO-) mesmo que no Bnl.5',J Tom.ando ocmo ele tl&m, seu:lo pret dua o meto era. ingrato, mdifleren-
inteLro, de uma obra tão importante J fazer essa balclla a :~~~;u:vai:r te. Os oomnan.heiros fóram. desaru-

:'"::U:s :Co~~t~çà-0 ~m aér;?~ ~;!~~i;1e;t ;: obre. que Se vem lno D1s- ~~~ ~~~1g~no..;.ita~':11
05

P~e~ 
C'lativa chegou é. ph oncr tiz saçio, A frequenc =ia::'deral, em Jll'!ll l!dueaçlo J ~';;.,~' ti;,•nslgldo cm, nd no 

Lui,lrcs, Camas, Colchões, 
Balcrias de Alluminio, Fa­
<JUC'Íros, Cofres e Geladei­
ras, vendem a prestações 

CHAVES & CUNHA 
Rua Maci l Pinheiro 145 



DIARIO DA PRAÇA 
\'AI.ORE!> DAS MOEDAS E COTA• 

ÇAO DO OUBO 

4 de dezembro de 1935 

A agencia do Banco do Brasil for-' 
ni·ci·u hOnt.(!m a.s seguintes taIGa pa­
ia vt-nlla.~ U.t: ca.mb1o i vista: 

OFFICJAL LIVBE 

J,tbrn 
J;ullrir 
l,lra. 
Jl(,~t.:kt 
J•'ran<-'ú 
bscudo 
Rc-ich.n1,.'1-rlt 
J•1l0rlm 
Sui:,;so 
Jklgas 
Peso argentino 
P,·w uruguayo 

1/rmla 

$960 
1$630 
$985 
$530 

4$770 
11$050 
51,830 
2~005 
3$800 
5$250 

- 88$500 
17$9t0 

1$470 
2$475 
1$195 
$810 

5$500 
12$240 

5$860 
2$060 
5$000 
6$300 

A gramma de ouro foi cotada o. 
20$000. 

AO COMMERCIO 

A agencia do Banco do Braall ven· 
de- camblaes do :mercado Uvre para 
,-ulJtrtu.ra dos i.ltuloe de •ua carltlra 

AS COTAÇOES-DOS GENEROS 

FARINHA DE TBIGO 

~$J F>rlnha americana 

Gold Med•l 

F>rlnha oacloual 

47$0001 Olinda especial 
Olluda conunum :m~1 Recife 
Luz mggg1 
'l'ré.!8 Corõa! 

Banha 

Do Estado, lata 52$000 
Do Rio Grande, lata 61$000 

Assucar 

Triturado 37$000 
Cry.:.tnl 36$500 i 

Gasolina-; ktro&ene 

Gasolina. caixa 68$500 
Gasolina. litro 1$300 
Kerosene, cai,ca 2\5 47$000 

~~~~~~; li~!ª 315 
70$500 

1$200 

Couros e p~lle1 
1 

Pclles de cabra, 1.- 7$000 
Pelle de carneiro, V 5$000 
Unidade, 2.', refugo 2$500 
Couro saJ.mourado 2$000 
Couro secco salgado 2$400 

Arroo 
Japonês brllh&.do 58$000 
commwn do Maranhão 40$000 

Agulha 65$000 

AI.GODA.O 

Scrl.fio 57$000 

Matln 56$000 

Mrrcndo llrme. 

X&rque 
!0$000 Typo BB 

Typo XX 32$000 
Typo SS 33$000 

Typo AA 35$000 

Sêbo 

Do Rio Grande, kllo 2$200 

TRENS DE BANDO 

A UNIÃO - Sabbndn, 7 de dezembro de 19;1;, 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedéllo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CHUY'' - ProC'edentc do su1, deverá chegar em 
nosso porto no proxJmo dia 10 deste. o carrueiro "Chuy". Após a. ne­
cessaria. demora, sahirá para º" portoq de Na.tal, Fortaleza, Am:..rraçào 
e Areia Branca. 

CARGUEIRO "BUTIA" - Espera.no do norte, deverá. chegar cm 
nosso porto no prmtimo dia 10 deste. o carguefro '' Butiá ". Apôs a ne~ 
cessaria de1uot"a, sahirá para os portos de R<'cire, l\faceió, Rio, Santos, 
Rio Grande, Pclotas e Porto Ale,gre. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Arentes - LISBOA & CIA. 

&UA BAIUlO D.A PASSAGEM N. 13 - TELEPBONI: N. Ht 

LLOY1J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

CARGUEIRO RAPIDO •·JTAGUASSú'º - Esperado de Porto 
Alegre e escala no dia 11 do corrente sahindo no mesmo clia para 
Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grandt, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 12 de dezembro, sahindo no mesmo dia para. Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos1 Paranaguá, Antonina e São Francisco para 
onde recebe carea. 

CARGUElRO "CAMPEIRO" - Espnado de Belém no dia 15 de 
dezembro, sahlndo no mesmo dia para Recife, Maeeió, Bahia., Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Pol'lO Alegre, para onde recebe 
carga.. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Santos e escala no 
dia 12 do conente sahindo no mesmo d"h.1., para Natal, Areia. Branca, 
Fortaleza, Tutoya, S. l,uiz e Belém, !)ara onde recebe carea. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia. 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia pa.ra Recite, Maceió, Da· 
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale• 
p·e, para onde recebe carga e passageiros. 

NOTA - Aceettamos carga para a. cidade de Campos, no &· 
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO, 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "'ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Parto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Eserlptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Pra.ca 15 de Novembro. 
Telephone: Eserlptorlo 38, Armazem 63 - JOAO PESSOA 

~===================================:=!J' 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasfl 

Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargu 
LINHA BANTOS-BELnl 

PARA O SOL 

VAPOR "D. PEDRO II" - Esperado ,lo nc,ri(• no pro-xlmo dia. 
G de drzembro, ~ahlntlo no nU''imo tlia J):t.ra. RN·if,·, I\faceió, C11hia, Rio 
de .laneiro e Santo-;. 

PARA O NORTE 

VA.rOR "l\1ANAOS" - Espera.do do sul no pro'\lmo dl:i 5 dP 
tlntmbro, sahirá no mesmo día para Natal, :f'vrblt:Z!l, Tutoya, São 
Luiz e Belém. 

LINHA "MANAOS - BUENOS AYRES 

VAPOR "BEAPENDYº' - Espera.do do norl<, no dia 7 de de­
zembro, sahir.i no mesmo dia para Fortaleza, S. Luiz, Belém, Sanl3• 
rén.1, Obi<los, Par.intius, Itacoatiá.ra e Maná.os. 

VAPORES ESPERADOS El\1 RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "AUilRANTE ALEX.\NDRJNO" - Esperado em 
Recift no dia. 5 de clczembro, c:;ahindo no mesmo dia pn.ra Li.sbõa, Vigo, 
Havrc, Antrers, Rotterdam e HambUl'ErO, 

---::::---

A COmpanhla recebe carga.. para &ntartm, Itacoatlâra e Ma· 
nAos com transbordo em Belém e para Pelota.s e Porto Alegre oom. 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem·se cargas para qualquer porto do Estado da Bah!a em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegaç.A,o Bahiana. 

Outrosim, acoeita cargas para estações da Rêde Minetr& e 
Viação com baldeação em Angrn dos Reis. 

Ju reclamações de faltas e ava.rias serão acoeltas par escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU OOVl,"S 

Escrlptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - ArmL 
zem: Praça. 15 de noverÔbro. 

Endereço te!egraphfco: - NAVELLOYD 

f'hones: - Escrlptorlo, 3Z - Armazem, 5Z - JOAO PESSOA 

l 
ENFERMEIRO DIPLOMAD01 - Arnaud No· 1 

brega acceita chamados a residendas, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
~~;~a! ~;r{~;~ 

1
:~i 1--S_E_R_V_I_ç_o_s_E_M_A_N_A_L_D_E_P_A_S_S_A_G_E_IR_o_s_E_C_A_RGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Chegada a Cabed~lo 17,53 

HORARIO DA LINDA AERF.A 1 . V APORES ESPERADOS 1 ' 1 s o 
"CONDOR" Re~bem-"' temb@m eargaa para PetlMo, AneaJa, Dlleu, oa....., _P;::.; :;• q~~~-f;.,.;:1_,

0
1":~ 

11 1 TA P U R A " lllo Prandaeo e ItaJ•ll.J, oom cuidado..& bBldeaçAo no Rio de .111Debv, 
horas escalaindo nos portos dP· Ma· A Compan.hta recebe earp.a e encomm.e!1d41 a~ " Tupeta 11a lllldM 
~~~,i~P\~~~~S c:c:~~t;,º\,~!~t: 1 Esperado dos porto~ do Sul no dia 10 do corrente, sahirá no mesmo tto. le'G.!I paquete1'. 

Victor;. e RIO de Janeiro até Buenos dia para RECIFE, MACElo, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JANEIRO, SAN- Pede-ee ... ""'· earregadoreo CID• provtclecotem para - ~ - -
Ayres. 1 PI eeteJam no costado dos navios no dia de """" ehepdu. ' 

Para O norte: _ Todas •• quintas- TOS, PARANAGl'A, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO GRANDE, PEl,0- O. conslgnatarlos de cargas devem retlml-as do traplobe da ~ 
friras, ás 14 horas, até Natal. ! TAS, E PORTO AJ~EGRE. nhla dentro do praw de 48 horas~ após a descarga findo o qua.l, incidirão as 

LAVADEIRA - Precisa-\ 
sr de uma lavadeira e cn­
gommaclcira, para pequrna 
familin, á rua Peregrino de 
c~rvalho, 122 . 

. 11.1•1;.1.s1; - Optima c:1su rle 
f'sidl'nr1:1 ("orn a~un, in~tall:t­
:'to r:edrira. grande quir tal \ 1 lrt 

,. quarto de lar ,s e mosa1cr: 
tL·S nutras partes. 

\ ú· t.• trnlar á A \'Pnída T:pil~-
c·io Pí.11'H•fr1 • .'>0-1 - Taml.,i:'.t. 

.\ /,U(; l ·SE, por prrc() <k oc· 
1<,i ·w, uma r:1sa l'm Po11t;1 ele 
1 1tlo. com ophmos commodos, 
,·11 .. 1 pf"((Uena famiiía. 

\ lr:1far na rna Catnrité. F):1, 
csl(lenci I do dr, Alves rle 1Icllo. 

PROXIMAS SABIDAS: 
"ITASSUCC" - Terça-feira, 17 de dezembro. 

.. ,TABERA'' - Ttr(a-feira, 24 de dezf'mbro. 

AS MAIS RECENTES CREAÇOES 
--- FINOS PARA SENHOR 

SAPATARIA INTERNA 
A casa que ma~tem, ~~~;J:sc:~;J;:;~~ 

BIIRAO DO TRIUMPHO, 

m.em:nu em armazenagem. 
P&Magena, encommendas e nloret, •ttan- IIO -1JIIOl'l9 all M 

1

11 boru, D& veopera da ll&hida doe PQCIDeteol. 

Aa dema~ Ul!orm;;~~;;;; ;; a~enta 

R.AÇA ANTIRN'O& NAVAltBO, Kº 1 - PBONII at 

...... -~~'<========================================~ 
ÇADOS 

sentação da, 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 
Cl.1RSO DE FEHIAS 

A ~tor:i desse F.stabelecimcnto avisa aos Interessados que 
mante111 um otu-so para o preparo de candidatos a exames de actmi!.são 
e de 2.• éjloca a qualquer ebt:l.bf'lecimento secuq,$rio do E.'>tado. Outro­
sim, ~m um curso t.l~peci~ l para o concmsó ela Fazenda. 

MENSALIDADES MODICAS 



A l'NIÃO -- Sabb:irlo, i ,Jc. dc"•mLrn ri<' 19~~' • 
REVISTAS 

Vida Dom..UC.. 
Eu Sei Tudo 
IIIDda e Borctado 
Arte de BClrdu 
o~ 
Pru.Pru 
ReVlala e!& -
O Cnuielro 
-na Muda 
O Ma.lho 
Jonw dai Motu 
l"On-Fon 
ar.rei. 
'noo-Tleo 
A Noite lllVll'AGA 
Olnelandla 

= l'80CI 
2$000 
2to00 
:iaooe 
1,600 
1'500 
1$200 
! 9'J(ICI 
lSGOO 
111000 
ffOII 
,iieo 
t580 

Sf000 

l' E.\'DE.SR - .\ rasa n.' 5~. 
~ r ua \'"sconde de P elotas. c1JI11 

2 sa las ae fre nte, sa la de jantar 
4 q uar tos, ro~inh~. b·rnheiro, 
sa neadn, 1od!.1 murnch, l t>rreno 

roprio, no m elhor pon to desta 
capita l . A tra ta r na m~sma on 
com Anni 1·aJ Go u, ei:i !\lou ra, na 
fJJ·nça dn l nclepende ncia. 

CASA EM TAMBIA' - Vende-se 
optima moradia á A venlda dos Core_ 
mas. n.0 41 (Junto á praça. da Inde~ 
pendencia) ccnstrucçâo moderna. cto 
arcltitecto Antonio Gama, com três 
quartos, sala de refeições, banheiro e 
sozinha, construida em grande terre_ 
no, com garage, por preço de occnsiú.o. 

A 1.ratar á praça Alvaro Machado, 
n.0 77, com E. Leão. 

Oln.e Mundial 
Cb&c&nl e Quln­
A Ca8& 
Anthena 
LYl!lionla 

O JorllAI, A N&ç&o • A 
Rio. 

1$00I 
11*00 
afOOG 
:l'4)0I) 
tifll 

Noli. O< 

Ltnuta Po,-Jar - Rua Bado dr 
TrlumobO. IIIS . - Jo&,, - -

SITIO E CASA A' VENDA-Vende-/ 
~ uma optim,a. cas:1 de morada tod;.\ 
de tijollo. com acommodações pai-a f:l_ 
milia numerosa, luz electr1ca e agua i 
muito perto. 

--------------· 1 A casa está situada em um s~tio. 
Aos assignantes de Jornaes 

e revistas 
com muit9.s fructelras de qualidade 

Quem se m teressar por táo boa 
.acquisiçáo deve ir tratoll." na mesma 
casa. que fica. á rua Padre Lindolpho, 
n.º 432 nesta capital. 

BONS LIVROS E OUTROS BRINDES 
Qualquer que seja o jornaJ. ou re­

vista que queira ass\gnar, simplifi­
que o seu trabalho tom.ando-as oor 
lr1termedio do Departamento de 
Asstgn1tturas d" A EcJ.ectica". 

Ganhara como brindes optimos li ­
vros e objeotos á sua escolha, parti­
cLJ)a.ndo da mesma forma dos sor­
telos organizados pelas emp1·ê:ms JOr­
nalisticas. 

No prospecto que "A Eclectica.'' 
distribue e é remettido gratuitamente 
a quem o solicitar. encontrarão os 
preços de assignatw·o.s dos jornaes 
e revistas, bem corno outros informes. 

Empres:> de Publicidade A ECLEC· 
TJCA. 

S. Paulo: R. S. Bento. li - Cai­
xa Postal, 539 e Rio: Av. Rio Bran­
oo 137 - Caixa Postal, 2592. 

VEi"JDE-SE um sitio, em Ril>elr:i: 
nesse Estado: demarcado, com casa. ~:s, ff r~::!1:cte r:~· d~'l~~r~âa,b~1;;~; 
tijolo, coberta de telhas e 1 quarto st­
pa.rado para. venda. Uns 50 pés de 
manga espada, ja,queiras, uns 200 pás 
de coqueiros fructiferos, 100 pés no­
vos, rio de agua dôce e lagôn., com 125 
metros de frente, 6 kilometros de lun­
do. 

A tratar com Emygdio Ollveira, na 
Casa Vergá.ra. ou Roberb Oliveira., em 
Ribeira. 

CASA A' VENDA - vende-se a ca­
sa sita ã avenida do AOOcateiro. n. 
200, em Trincheiras, com optimo ter­
reno proprio, medindo 50 metros de 
rente por igual dimensão de fundo, 
todo arborizado de fruct.ei.r:3.S, com 
agua encanada e instaUação electrica, 
pela importa.nela de 20:000$000, a tratar 
om Vi.rgilio Cordeiro, á avenida Jua­
ez Tavora. 1273. 

EM GUARABIRA - Vende_se um ter_ 
reno, metade de 50 braça-s. com 4 casas 
annexas todas muradas cisterna 
com 24 ·palmes de rundurã. o terre 
no tem diversas fruoteir;as como e.e= 
jam; mangueiras. larangeiras. coqueL 
ros. etc. Fica em fr.ente da lgreja ma_ 
triz no alto Bóa Vist3.. - Vende_se 
de "graça por 12:000$000. Tratar com 
Estanislau Ventura Santos em Guara_ 
bira. 

TERRENOS ' AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇAS - De­
seja adquirir um terreno para 
cúnst ruir sua casa propria, pro­
cm·e Carmello Ruffo, em uma 
d e suas construcções, que lhe 
i n formará terrenos bons, bonitos 
e baratos, ás a1Jenidas : - Vi. 
dai de Negreiros, Dnarte da Si/. 
veira, Tiradenles, Maximiano de 
Figueirêdo e outras, do bairro 
"1'herezopolis", nesta capital. 

João Pessôa, 27J9JJ935. P/ ,L\'0 - vende.se um piano 
------------~ 1 alemão em oplimo e,lado de 

CHIMIOA INDUSTRIAL - EdlçAô 

:g 1:,~;,;~';:: dem~:;'~i~a~!; 
2 .000 formula. 83 mais modern3S ao 
alcance de todos. Recebeu & MIJ.vrarla 
Popular", r ua Barão do 1.1rlumpho, 
993. João Pessõa. 

ALUGA-SE - por 130$000 
1ensaes. a casa da rua Diogo 

Velho, 683 - A tratar na rna 
du Palmeira, 486. 

CURSO DE FERIAS 
Joá-0 Vinagre e Henmdi.na Cam 

pêllo a.visam . a06 inter~'sados que: 
durante o per1odo de feri~ escolares 
manterão um curso destinado a pre · 
parar alumnos para o exame de ad 
missão ao Lyceu Parahybano, Esco: 
la Normal e Academia de COmmercio, 
o qual começará a funccionar no dia 
l. º de dezembro, de a ás 11 no Gru 
po Escolar "Dr, Thomá.s Mindêllo .; 

Pagamento adiantado. 

VENDE-SE A CASA n.• 236, á Av. 
Almeida Barreto. com terreno de 
frente ajardinado, varanda, 3 quar 
tos~ salas de visitas e jantar, copa~ 
C06mha, B. W. e. e dispensa; toda 
f~rrada, mosaicada e com tacos, op_ 
t~o gallmheilo e quarto para depo 
sit,o. 

Tendo oltões livres com ar e luz 
directa em todos compartimentos. 

A tratar á rua 13 de Maio, 399. 

.VENDE-SE a casa n. 462 
na• Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

conser\'arão. 
A trntár na aYenirla General 

0SOL'ÍO, 183. 

VENDE_SE a propiedade denomina~ 
da Pauqueimado distante 3 Jeguas de 
Nova. Cruz do Estado do Rlo Grand~ 
do Norte. com 112 legua quadrada to 
da cercada com 3 ai-ames. Tendo 
casas mr.lusive uma de tijolo. tem m:1is 
um aviamento completo de fabricar 
farinha; com bõas mattas optimos ter_ 
renos para criação e plantações. Quem 
pretender pode se dirig1r a Manoel 
Marinho na fazenda Poço, vende preço 
10:000$000. 

A QUEM INTERESSAR 
ASAI. H. F. ~!ATA­

HAZZO precisa de a uxi lia­
res que lenham comproYa­
da competencia e com bas­
tante pra tica de escri plorio. 

Quem se achar habil ita­
do, póde procurar o Che fe 
do Escriplorio, para previo 
entendimento, das rn ás 18 
hor:1s, o qu:il explicará as 
rnndic:ôes da firma e se in­
formará das ap tidües dos 
candidatos. 

Rua ela Republica n . 1:38. 

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PEIIOIIH --

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceita-se cm penhor: - Joias, brilhantes, fazcn 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apoiices federaes e mercado-

rias em geral, tudo que represente valor . 

MULTA DE. 2:000IOUO 
a 111ea tnlrtnsv o decreto n.• 38, do renlamenlo da, ..... le 

penhorei. 
q,,em n .... ,ent,.,,... cland..tlno,, eot& nJello a dita mlllla. 

JL'NTE-SE V.S. J essa mulridi;o dos guc aprende­

ram, por exptric:nua propna, a escolher a mdhor 

bm1n.i até hoj<: f.tbric .. :ac.la SejJ o juiz no julgamento 

SC\'Cro da lamina Gillcrrc Azul. A sua sentença será 

igual á de guantos a têm usado--é a bmina mais aliada, 

a mai~ re~isrente 1 a mai5 cconomica e a que permirre, 

com maior commodi<l.tde, fazer-se a barba com per­

feição. Pe~·a: Lamina Gillerte Azul-a unica de aço 

azul, a melhor acé hoje fabricada. 

GlllETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL 
Caia:u Postal 1197 - Rio d, Jantuo 

BARBELINO 
AFFIRMAc 

LAMINA 
Gillette, 

A Z U ,.L 
ALUGA-SE, com os movei::; que, 672 sem multa até 30 de junho de 19361 COMPRA, 

~~g~m~~ia~t•1.~r-~;;:,sad'~a~!z",~'; ~~~ ;~: :,~~{! !~; f~ ~! J~(~~ ~! m~ OMEGA NACRE, 
507. sita á n.ia 13 d• Maio, desta ci- 673 com multa até 5 de agosto de 1936 b~om:e, cObre e aliamt.nio, para f'aa• 
dade, commcda para pequena fami- 674 sem multa até 30 de julho de 1936 d.içao, pe~os melhores prtçoa:. - Haa 
lia. Qualqun inveressado diTija-sz 674 com multa até 20 de agosto de 1936 Santio Ehas, 180 - Das '1 u I e ... 

:ir!~~~~· na mesma rua, para in- i~; ~e0~ 1~~~~ª a~~l55 d~e a~~iJ~g~;9J: 11 aa UI nona. 

\' C.\'D/:'. SF, u e.is:, dr rc,idcn­
eia l'amiliar, ú ru,, Borge!-. <la 
Fun\era n.º 18.). \ traL11· n:1 
rne-smn 

"l PREVIDENTE;, 
Q~ADRO DE OBSERVAÇAO 

t.• fii:.C.-riP 
José Epaminondas de Araujo, com 

43 annos de idade, casado, residente 
em Guarabira. 

Dursulino Nonato ela Crui, com 
trinta e seis annos <36l, vitwo, resi­
dente em Cabedello 

CHAMADAS 
650 sem multa até 30 de julho 
650 com multa até 20 de agosto 
651 sem multa até 15 de agosto 
651 com multa até 5 de- setembro 
652 sem multa até 30 de agosto 
652 oom multa até 20 de setembro 
653 sem multa até 15 <lf' setembro 
653 com multa até 5 õ~ outubro 
654 sem multa até 30 de setembro 
654 com multa até 20 de outubro 
655 sem multa até 15 de outubro 
65:i com multa. até 5 de novembro 
656 sem multa até 30 de outubro 
65~ com multa até 20 de novembro 
657 sem multa at.é 15 de novembro 
657 com multa até 5 de dPU:mbro 
658 sem multa até 30 de novembro 
658 com multa até 20 de dezembro 
659 sem multa até 15 de dezembro 
B59 com multa Afê 5 de ianeirode1Q~ft 
660 sem multa até 30 de dezembro. 1935 
fifiO rom m11lta até 20 1aneiro de 19:Jfl 
661 sem multa até 15 de Janeiro <l.e 193G 
661 com mu!ta até 5 de fevereiro 1936 
662 sem multa até 30 de janf'iro d~ 1930 
662 com multa até 20 de fevereiro 1936 
663 s:m mult.: até 15 de fevereiro 1936 
663 com muba até 5 de março de 1936 
664 sem rrulta até 28 fevereiro de 1936 
664 com 1:iulta até 20 m:uço de 1936 
685 sem multa até 15 marco dê 1936 
665 com multa até 5 de abril de 1936 
666 sem multa até 30 março de 1936 
666 com multa até 2 de abril de 1936 

Quota annual s ·m multa. 31 de De· 
7-embrv de 1935. Sem multa a 31 de 
janei.ro de 1936. 

1936 
Joio Candldo DDU1'1 

1. • aeereta.rlo 

VICTOR - A melhor t.lnt&, em 11 
c6reo, para plntarae ele cal~ llel• 
..... chal)ella. metae. etoa 

667 sem multa até 15 de nbrll de 1936' 
667 com multa até 5 de maio dr 1036 
668 sem multa até :10 ele Hbril de 1936 
668 com multa até 20 de maio rte 1936 
669 !';em multa até 15 de maio de 1936 
669 com multa até 5 de junho dP 1936 
670 sem multa até 30 dé maio de 1936 
670 com multa até 20 de Junho de 1936 

ill!lllill!!l .. !!!lllll!IJ•l!llllll!lll!~--~-.................... ia / 671 sem multa até 15 de junho de 1936 671 com multa at~ 6 de julho de 1936 • 

PRECISANDO DEPURAR O SANIUE 1 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ctmbate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS • ttlltl 

-- os seus perfodos --
••La A as s DE CUKAD091 

YSMDl·IS ••• ORA r&8SC 



. 1 ,JOAO l'ESSú.\ - S:ihha,lo, 7 <ll' 1kzl'n1hro de 19:J:, 

VIDA ESCOLAR 
Frederico Pimentel Gomes obt-eve toria 37, physlca 31. chlmlca 42 his -

rm Português 68. francês 90 . . inglês toria natural 27, desen ho 39. · 
94 gecgraph1a 78. mathemat1ca 99, Paulo Fernandes Lei.te obteve em 

Lyceu Parahy bano 

3.' SERIE histor~a 78. physica 83. chimica. 82, chimic.a. 63. 
Annando Zenaide obteve em portu_ histona natural 73, desenho 85. Media Pedro Leite Montenegro obteve ieJll 

guês 26 francês 34._ inglês 5~. g~ra- geral 83. português 28. francês 23, inglês 44, 
phia 42, m athematica 31. histona 45, Fernando Bar~a obteve em por geogr.a.phi.a 37 mathemalica 6 hlsto-
phisica 48, chi.m.1ca 70, historia. natural tuguês 31, trances 55, inglês 66. geo: ria 33, physicà 34, chimica 49 historia 
41. desenho 50. graphia ~7. mathe~atica 42, historia natural 26, desenho 35. · 

Ascendino Leibe obteve em portu- 50. physica 50_ ch1mica 49. historia Paulo Gentilc dê Carvalho Netto 
guês 67. francês 41, inglês 49, geogra_ natw·al 46. desenho 40. Media geral obteve em português 34 francês 33 
phia 60. mathematica. 6. hIBtoria 40, 47 · inglês 53. geographia 47, 'mathematicà. 
phisioa. 24. chimica 31, historia natura.l Geraldo Emilio Porto obte~:e em 36. historia 48. physica 33, chimica 
33. desenho 40. mathematioa 13. 4-0 histo1ia natura.! 27, desenho 50. 

Amilcar Neves obteve em português Gen.ival M-onteiro da Franca obteve Raul Babia da Cunha obteve em 
57, francês 60. inilês 47. geograp!t.ta em JX>rtuguês e fra11cês 22. inglês e português. 36_ francês 26. inglês 54, 
59, mathematlca 50, historia 67, phi- d:esenho ;rn, geographia. 45. mat~ema- mathematica 29. gieographia 44, his­
sica 39. chimica 52. historia natural t.J.Ca 30, historia 37, ohysica 41. chrmi.ca tOiia 27, physica 41. chimica 44, hls-
44, desenho 60. Media geral 53. 39 historia naturai 41 tom natural 51. desenho 50. 

Alfredo Cordeiro Pires Ferreira ob- Hermes Marins da Silva obteve em severino de Sousa Gomes obteve 
teve em português 76_ francês 66. i.n_ p:>rtuguês 42. francês e physica 50 em português 28. francês 44, inglês 
glês 71, geographia 59. mathematica. inglês. 53_ .geoiraphia ~. mi1thematicà 53 geographia 39 mathematica 34 
2?, h~toria 46, phisica 36, chi.mica 49, 32. historia 46, chimica 68 historia h~to~ 57, physi~a 49. chimica 47: 
historia natural 44: desenho 55. natural 58, d esenho 60. Media geral historia natural e desenho 40 

Antonio do Rego ·Barr06 Filho obte_ 51. Salvan Borburema Silva obteve em 
ve em portu~ês 24. francês 47: inglês Hermano Fernandes Cunha obteve português 36. francês 40, inglés 49. 
50. geograph1a 56, mathematica 51 em portuguê~ 44. francês 37 .. inglês gea:graphia 55 .. mlthema~ica. 47, his_ 
histori~ 35, physica 35. chimica 35' ~Ísto~1~g~!:h:hy~~a mJ~he;~~~ ;;: t<:na 63 physica 41 chimica 57, histo­
~~:St~~~~1v!ºtu:si~~~Jie e~ histori!' natural 39, desenho 45. Me_ 1j ~~~ural 32. desenho 50. Media ge-

~~~~::\;/i'tt~~;gC~n~\r ~s~ di~~r:Ton·es Espinola ob~ve em Thales de Almeida obteve em por-
78 h · 48 h' português 32. francês 23, inglês 49, ~!~~a

3
~5 _f~~~!~~ti!g~~ t~s~;f~ 

nàtu~atsJr des·e~:1l~~ :~is~~~ geographia 48. mathema,tica 30. histo 51. phys~Cj, 50, chi.mica 58. historia 

68Ántonio Alves de Queu-oz obteve em ~~: ;},.fi~l"~t !se';,~i~t 50, his- ::rural 56, desenho 60. Media geral 

r~~~~ 4i,i, :~~a~iêa in&f~ê~is:: tu~i~ rr~r:~ck:~;,5 :g~~e ~~ ::~ Ulysses COêlllo N<?brega obeve em 
ria 60, ph1.5ica 54, churuca 53. histona graphi~ 36. mathema.tica 11. historia ~~~~~~ia 5lo. Z:f~a~Ca ~r.1ê;i$:~ 
n
57

atural 39, desenho 55 Media geral :tu~~t5
3
t~a. d;~n~

0
1m

40
ica . .., 34, historia ria 47 physica 53. chim1ca 58, histo-

_...,... r'.a natural 45. desenho 55. Meda ge-
Abram Cozer obteve em portuguêi: 1 Iv3:ndro souto ~ima obteye em por_ ral 50. 

57 francês 8~ inglês 76 geographia tugues 54. frances 61. _ingles 50. geo- Ulysses Olrvalho Netto obteve em 
64. mathemat_1C~ 80, historia 61. phi_ graphi.a _70. mathe~a~1ca 54, .h~sto~a pJrtugués 36. francês 57 inglês 58, 
sica 58, ohimica 64 historia natural 71. phys1ca 61. chumca 71. hist.ona geographia 35 rnathematica 32, histo 
46, d~nho 60, Media geral 65. natural 46. desenho 55. Media geral ria 37, physica 31. chimica 38. his~ 

Arthur Virginio d,e Moura obteve 59. , _ toria natw-al 16, d~senho 60. 
em português 42, francês 65, inglês 70 Jcse ~es Guimaraes obteve em Valentim Barbosa do Valle obteve 
geographia 55. matheJ!1,8tica 60, histo: mat.hematica ~3. e:n pcrtuguês 41. francês 22. inglês 31. 
ria 48. phisioa. 47 chrmtca. 54 hif..to José Trigueiro Rezende obteve em g·oographia 54. mathematica 34, his­
ria natural 49, desenho 60. Media gen'Ü português 44, francês 36 inglês -4:4. toria 36, physica 34. chimica 65, his-
55. geographi-a 53. rn~thematica 31. h.ls- toria natural 44, desenho 65. 

rArthlll' Filippe Barbosa obteve -em torta 46. physica 38. chi.mica 72. his_ Virgilio Londses da Nobrega obte-
português 36, francês 64, inglês 69 torta natural 40, desenho 50. Media ve em português 42, francês 51 in­
geographla 63. mathemaUca 64, htsto: geral 45; glês 69. geographia 34, rnathem'atica 
ria 67. physi.ca 36 chim.i.ca 65 histo Jcsé _Lucena Barbosa obteve em 52 historia 32, physica 48_ chiml.ca 
:ria natur.al 44. de.5enho 50. Mêdia ge~ portugu~ 24, francês 56, inglês ~3. 62, historia natural 53. desenho 55. 
ral 56. geographia.. 5-t, mathema.tica. 36. h1s- "Media. geral 50 

Abelardo Oavalcante de Queiroo tor~a 56, physlca 58, chimica 34. h1s- Wilson Nobrega S21xas obteve em 
obteve em portugu~ 32, francês 44. in_ .J:.oria natural 44, des~nho 50. chimica 55. 
glês .45, ~eographia. 53. rnat~ei:natica José J:Iomes Mou~inho obte!e em Werther Monteiro de Araujo obteve 
28, h1sto11a 36, physica 48 chmuca 70 portugu~ 29. !rances 48: mgles 54. em português 28 francês 43 inglês 
hist.oria natural 41, desellho 50. · g:-0:graph1a 53,_ mathemat1~ 51. h~-149, geographia 59.· historia 38 'ma,the 

Ba.rtholo.meu The .. oto. nio de M.edeL tcr~·l 58. phys.ica 41, chi.nuca 56 .. his_ mat.ica 44. p.hysica 38 chimica 4,,5~ 
ros C?,bteve em português 42. francês 35, tona natur~l 32. dt-srnho 60. historia natural 41. · 
mgles 56_ gcographia 66, mathem,atica JO:!;é Mac~::> do Nascu::nent.o obte'!e Waldem-ar d~ Carvalho Lelis obte. 
29. histona 29. physica 51. chuni.ca em portugues 25. trances 46 .. mgles ve em português 50. francês e inglês 
24 desenho_60 . 5~. ~graphia 5_4, mathema~1ca 8, 55, geograohia 58 mathematio 23 
Carmem. Viann~ ob~ev? em portugu~ h:.~tor~li 39, physica 32, chi.nuca 54, historia 33. physiCa 55, chimica 47'. 

34, !rances 3?, mgles 53, geographia h1 ... t~na natural 22, ~e~enho 40. historia natural 26. desenho 65. 

Daura Santiago Rangel 

P REPARA ALUMNOS P AR A 

DESPORTOS 
O GRANDE JOGO DE AMANHÃ - "CLUB NAUTICO CA· 

PIBARIBE", versus " BOTAFôGO S, C," 
Real~ar-se-á, amanhã, conforme I Amianhã., daremos ,nais altyumas I 

tem sido largamente an~unciado, o notas sobre o jogo, a chegada e so­
~sperado encontro pebollst1co entre a br,e a CB,nnhosa redepçã,o propor­
forte esquadra ~lw1-rubra de R:,ecife ctonada a-os visitantes por distincta 
e a r~prerentaçao do sympathtzado familía conterr&nea. 
"Botafogo s. C. ", de nossa capttal. _ 

Os inosSos de$0-Pt'1stas não teem Atn:Mes da 11.idta i;trinaipai 'l:,aJter-
poupado esforç.os a fim de propor- se-ão em preliminar os syan.pathiza­
cionar _aos affi~ionados do ~ocio- dos te,nns "União" e "Independen­
nante Jogo bretao esse mar~v~ilhoso ,te", COJ:ll(POStos de elementos de va­
espectaculo, em que se medirao, df' lor nos gramados parahybanos. 
~m lado. ,,ª puJante esquadra .do o team do "União s. c. ", está. 
P~~~I~~ 'gi-~d~5 r=~:~~d~ g1!m devidamente organí2iaóo• 
de outro, a nossa sell~cçáo, com~osta Fagundes 
dos melhores elementos que pisam Beiriz 
actualmente as nossas praças de des- Sinezio 
portos. Bapti.sta 

Do "NAUTICO", basta dl21er-s.e Pretêbe 
que fónna com o "Tramways", o Bri.ttx> 
"Santa Cruz" e o "Spcrt" o quadri- Gabtdel 
latern maxirno do. "foot-ball" per- Dionizio 
nam?ucano, e quiçá, do nordeste Agenor 

~~:;!:f~~âs. ~~!P::er~~o te~~ni~~de! Rocha II 
da disciplina, saberá mostrar em O Reservas: Herson - Henrique 
nosso gramado da avenida 1. º de Walfredo - Rodolpho. 
Maio, tcda a força e cavalh~irismo 
que o tornam um dos mais queridos REUNI AO NA LIGA DESPORTIVA 
gremios da vizinha ca,pita\l. do sul. PARAHYBANA 
Veremos en1, ~.eu quadro o agil ar-
queffo Epaminondas, digno substitu- Foi ,JfToclam.ado campeão de 1935 o 
to de Zémiguel na difficil posição, "Palmeiras Sport Club" 
auxiliado por uma zaga de que fa­
z~m parte os consagrados Edson e 
Sal.sinha, nomes feitos nas ca,n.chas 
J:,?rna,mbucanas. Na linha media ve­
remos o nosso conhecido Taurino, 
antigo defen....~r do "S. C. Cabo 
Bra,':'lco", e que se tem r2velado um 
elemento d3 PT.meira grandeza. E 
da linha deanteira, nem é b~m fa­
lar.. Todo mundo já conhece. ao 
menos por ouvir !alar, a potencia 
arraz.ad.ora da endiabrada linha 
ttaca,nte dos a!lvi-rubros. z .-~zé, Ar­
thur, Fernando, Estacio e João Ma­
nuel, darão muito qu'? fazer á d.efe­
za parahybana. Desta, podemos di­
Z°.r que tudo fará para manter in­
tacto o prestigio das nossas côres. 
Reis, H umberto, Fernando, Clodoal­
do e os outros emfim, s? desdobra­
rão, luctaráo heroicament,~ para cor­
r~nder á cc1nfiança que neHes 
dep-ositam os pessoem:,es. 

Realizou-se, ante-hontem, sob a 
pr,esidencia do sr. Manuel de Olivei­
ra e com o comparecimento dos di­
rectores Anohlses Gomes, Carlos Ne­
ves da Frainca, Dante Grisi e Fr->de­
rico da Gama Cabral. mais uma S'.!s­
são da directoria da " Liga Desportiva 
Parahybana ", que resolveu o seguin­
te: 

Approvar o campeonato do anno de 
1935. proclamando campeão dos pri­
,meiros quadros o filiado "Pailmeiras 
Sport Olub", e dos segundos o "Filip­
péa S.port Club". 

Tomar conhecimento de um offi­
cio do filiado "Filippéa" communi­
cando o formato das suas camisas 
conservando as mesmas côres. 

Tomar conhecimento de circularC's 
do "Tibiry Sport Olub", de Santa 
RLta. da "Sociedade União Operaria 
Beneficente", desta cidade, "Centro 
Lirnoeirense ·•, de Limoeiro, d~ Per­
nambuco e do filiado "Filippéa" 
communicando as eleições e posses 
dos novos directores. 

Tornar conh~imento de um offi­
cio ,do filiado "Botafôgo'". solicitan­
do uma prorogação a respeito do 
aimador Bartholomeu Pauhno. 1-evan­
do o seguinte despacho: "Deferido··. !6

~a mnhec~~fta 
1~4, h~~t.o~i'./~af~~i p~~~u~mii. diiiê~eist º1~~tis iG. 

35
d~~gn~iro Furtado obteve em f~~tp~~i~'a '?s~~~~t~! ~: ~~= 

:~~~ê5si~·~r:t~~~!?ict\\ês ~Isib~~~ ~:rarªifal 46, desenho 50. M?ndia 
75. physica 55, chimica 53' historia José Guedes Pereira obteve em por 
natural 42, desenho 65. Me.dia geral tuguês 36, francês 71. mglês 56. geo: 

Que essa lucta seja uma lucta de 
il.eÕE.s porém moldada nos mais rigi­
dos principies d,e disciplina e cava­
lheirismo, é o que e!pera a grande 
massa. que, por certo, occorrerá ama­
nhã ao E'ftadio da L. D. P. Todos 
os desportistas parahybanos. todos 
aqueles que amam o progr-':'sso desta 
querida terra, devem concorrer com 
o seu auxilio. oara que surta bom 
exito esse atTojado <?mprehendimento 
esportivo. comparecendo a esse 
gTande embate, terá o desportista 

EXAME DE ADMISSÃO conterraneo o prazer de apreciar uma 

R ua S. J osé, 216 - Capital. 1 t~!~!ª11
t~~l ~~n~.r~~~~d~ahl~~ra~~ 

Tomar conhecirnent.o d? um offi­
cio circttlar das "F2deraçõ~s Esporti­
vas do Estado de São Paulo" remet­
tendo copia de um memorial que di­
rigiram á "Con!ed~ração Brasileira 
de Desportos", pleiteando a reforma 
dos estatutos e consequente fundação 
de entidad~ especializadas que re­
g::rão as diversas modalidades espor­
tLvas praticadas nos Es.tados Brasi­
leiros, com plema autonomia e indc ­
pendencia. 

56
Camil1o de Oliveir.a Li.ma obteve em ~~1b9ys~!· emc~~~t~~~ ~rsto~t~~ 

português 33 francês 43 inglês 47 tural 64. d•~senho 55. Media. gerfll 60 

~r~~~i~h;~fcam:ih~1:;~i~~ ~~'. ~f:- po"~~~~abJ~.1o fi~enc:r~. ~~~: ~ 
tona natural 32, desmho 60. Mediã geogra.plúa 45. m-:ithcmatica 42, hís-
geral 41. torta 33. physica 42, chimica 41. hi.s-

Clovis Matt.os Sá obteve em portu tona na·tural 44 desenho 55. Mendia. 

nos seJann proporcionadas, de vez 
AD QUIRA UM OLDSMOBILE em quando, partidas 1nterestad~aes, 

1935. O Odsmobi lc é o melhor ~eal!::s~~~~f~~~~ ª d~~cenJ~~~~os~ 
e mais l indo CAR R O da actu a li- mormente do "foot-ball", que é o 
d ade. - R u a M. P inh eiro, 118. ::~;;to das muiltidões no mundo 

guês 48 francês 55._ inglês 59, geogra: g?ra+ 42 .. 

~g~~ii!· 5~~ªct~~:1~~ 9i·is~~~r~zJ~ qu~~u?lll~b~~~~ c~:1
ca;1o~ud;~bt3~ A producção de assucar na 

ral 54. desenho 60 .. Media geral 62. lranc.és 67. inglé.s .7l geographia 61, A rge ntina 

A brilhante embaixada visitant~ 
chegarâ a esta capital. de autornovel, 
ãs 22 horas de hoje. sendo receb1da 
em Gramame oor uma commissã.o 
composta dos directores da LIGA 
DESPORTIVA PARAHYBANA e do 

Tomar conhecimento de varias or­
ficios da •·confederação Brasileira 
d,1 Desportos'", datados de 30 de se­
tembro, 31 de outubro, 7, 13, 21 e 30 
de novembro de 1935, sobre varios 
assumptos de interesse para os 
sports brasileiros. Cesar de Paiva Leite obteve em por n'athe111:at~ca 50. historia 39. physica 

tugu~ 50. francês 72, inglês 60, g.zo- 3_ .. chc1rnia 39, 1:1istoria natural 34. 
graphia 68, mathema.tica 48 historiã c. ~'-enho 60. Medm geral 48. 
58, physica 50_ chi.mica. 44 • desenho ,JO.'HlUim Fernandes Moreira Lima 
!>5. Media geral 66. · c"j~r'lie em portugué.s 30. francês 32, 

?br~::d!~ ~~~~u~e 54~~nc~f ii~1
t~~~ri~ec:r~p;~~s1~ ~:~h~~~!~~ 

mglês 61. geographia 5:Z. mathem:11tca 4.1, hlstona natural 25. desenho 45 
"2, h~ria 43. physica 58. chi.mica 66, Levy ~rburem.a Porto obteve em 
htstona natural 56_ desenho 45. Media mathematlca 30_ 
ge~a.J 53. Lucy L.da G1ol.a obteve em .portu-

Derson de Almeida obteve em por- g,.1~ 42. francês 42. inglês 69. geogra_ 

!Y~~ 4~5. r~~r~~!ti!g1~ ~is~?~ f~~~i~:· 3~~~f~\~~ic:4.
4
1is~~~rt~~i~: 

43. phystca 60, chi:mi.ca 67 historia nl 30. desenho 60. Media geral 46. 
natural 39. d,c.senho 65. Me.dia geral Leda Ferrelra d? Mello obteve em 
58. . r,rtuguês 36. trances 54. inglês 51, 

Dirceu da Cunha Machado obtev? ~ ~_graphia 41 mathem~ti~a 22 hts-;r :*:f;k 3~·1' fr~1~~~~bc~ng~ts ~ -)~ ~!·tu~~r~~ J:se~::n.:ga 
45

·· his-
h'ls?ria 40 physica 51. chimlca. 66. his: Maria do Carmo Bandeira chteve 
tona natural 51, desenho 60. Media c.n portugués .f'J. francês 56. inglés 
geral 50. 57. geographrn. 61 rnathcmatica 65 

Edesio Rangel de Faria~ obteve -P"m t :~tor1a 43. phys1Ca 42. chimka. 46: 
português 48, francés 62 inglês 67 l' '"'toria natural 51 d .senho 65. Media 
g·eographia 69, math~matica 48, hI.S2 g.:.r,1 Jl 
torta 48. physioa 41 chimica 56. h~. M:s.ria da Nat·v1d2dc Mendes ob­
t.oria natural 54. desenho 55. Media t. ve em português 51 francês 52. tn­
gera1 55. . g ês 48. g ograp,li.à 44. ma.thematica. 

E ugen.lo Lutz de Oliveira obteve fm 27. hi...<.tona :>6. phystca 35 cimi.ca. 42, 
portugues 32. francês 52. inglês 46. b .. ,t::>rb natural 46 desenho 65 
geograph1a. .49 .• mathemattca 41. ph:,i_ MUton Vellc(Co L--:pcs obb?Ve em 
,;ka 40, ch11T11ca 53, historia natural r:>rtuguf:.s 27, frau~Cs 40 inglês 50 
27, desenho 50. J::'--ographla 45. m .themaúca 24. ht.s' 

Edson Cesar de Çarvalho obteve em tr ria 40 phy:s1ca e chimic-c1. 45 hls-
portus:uês 36. frances 26. inglês 4~. B'.C? t-;ria na·tural 35 df'senho 40 ' 
graphia 51, mathemat1ca 4_1. historia Marina Aureà Franca obU've em 
41. p hysica e chlm1ca 40. historia na- portugues 37, francês 67 inglês 53 
t ural 35, de.!:ienho 45. . geographia 49 math(•matLca 38 his~ 

Everet JoaQUJrn ~'erreira da .Silva toria 64. phySJCl 38. chimica 73' bis­
obteve em p:irtugucs 35 france.s 39, toria n tural 53 d'senho 60 Media 
inglês 48. geos:raphia 43. mat~1=matica gera.1 56 . . 
21. h Lstoria 18. phy~ica fl chumca 42_ Milton Stella Gonçalves Gut'rra 
historia natural .41. desenho 65. obtPve em p;;rtugués 22 frnncês 59 

Eleazar Patrtcio da_ Silva obteye em inglês 57. geographia 57. ·mathematicà 
,português 43. trances 75. mgles 68. 44. hlstorta 33 physicí\ 41 chimica 
g~aphia 65. rnathematica. 57. histo. 50 historia na'tw·1l 30 d('ienho 60 
na 71, physlca 62. chimka 69 .. histona M2:1oel Miguel <le Freitas obteve 
natural 51. desznho 55. Media geral <>m r: :>rtugués 28. francês 50 inglês 
62 . • . . 51. gwgraoht.a 57. mathemalica 51 

Elmano S vnesio Ferreira da Silva h1c: .. r .. ia 42. physica 40. chi.mica 50' 
obteve em portugue.; 46_ franch 46, h· t;:1rrn natural 51 desenho 50. · 
inglb 62, geograplua. 30. mathem,1,tlca Nair Morae., obt't1ve em português 
23. h istoria 34. phystca 22. chimtca 38. fnncês 68 mglês 65, geographia 
44 h istor ia natural 27. desenho 45. 44. mathemati.ca 38. htsto:i"ia 43 phy-

Fernando Ferreira de M?llo obteve -:ica 27. chlmlca 59 hi.storia riatural 
em por,tugué.s 24, francês 35. inglês 38 desenho 70, ' 
38 ~graphta 48, mathematlca 23. O\"id10 Gouveia Filho obtevP.J ~ 
hlstona natural 41, historia 51, dese_ portug,1ês 41 francês 32, inglês 53 
nho 55. g<>ographia 49, mathPmatica 24, h is~ 

A Argentina produziu no anno agri· 
cela de 1934-35, 345 .136 toneladas de 
assucar, sendo 342. 470 de canna e .. 
2.666, d•.:e beterl'aba, conf.::rme estatis_ 
tica da Directoria de E:onomia Ru­
ral e Estatística do Minísterio da Aouri ­
cultura daquella Republica. As uzi­
nas productoras empregaram 3. 777 .187 
toneladas de canna para produzir -a ­
quellas 342. 470 toneladas. obtendo um 
nndimento medi.o de 9,1 por cento. 
Correspondem ao assucar r?finado .. 
195.181 toneladas. sejam 57% da pro­
dução; ao a&Sucar não refinado, , ... 
136.678, sejam 4·0'1,; e os 3% restan_ 
tes, a 0 baixo- product::. As Províncias 
productoras foram; Tu~uman, com . . 
71.6"; : Juruy, com 15,4~~; Salta, com 
8,2 % ; e o Ohaco. Sa,nta Fé e Corri­
entes, com o restante. As uzinas piv_ 
ductora5 argentinas estão as.sim dis­
tribuídas: Tucuman, c:m 29 uZinas; 
materta prima empregada, 2.766.472 
toneladas; as.:,.-ucar obtido. 245.222 to­
neladas; santa Fé, 2 uzinas; mater!a 
prima., 86. 364 toneladas; assucar pro_ 
duzido. 5.493 toneladas: Corrientes, 
wna uzin-a; 19.792 toneladas de can­
na ê 1.595, de assu::ar; Salta, 2 uzi ­
nas. ma teria prima, 270. 187 toneladas, 
assucar produzido, 28. 163 tonelaidas; 
Jujuy, 3 uzinas; canna 522 .370 tonela_ 
das; assucar, 52.893; Cha.co, uma uzi-

~3.s~c~~n~;tid~~i~!oi~~~~d~~~ª!~ ~ 
dimento da ca.nna foi o seguinte: e m 
Tucuman, 8,9t:,: Santa Fé, 6.4%; Cor_ 
r1entes, 8.1 '""lc ; Salta, 10,4%; J ujuy. 
10.lt;;.; Chaco, 8.1'(. As 2. 666 tonela­
das de as.sucar de l>eterraba corre..;­
pondern ao T~rntorio do. Rio Negro, 
'Om um rendimento equivalente a 
13,7(;.. seJam 501 ton-zladas menos do 
que a producção do anno passado. A 
pr..;:<Iucçáo de alcoo1 na mesma safra 
foi de 178.283 hectolitr05. 

INDUSTRIAES, AGRICULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES_ 
TE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA 1 • 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARÁ­
HYBA ! 

BOTAFôGO S. C. 
Não foi lida a acta da ses.são pas­

sada por não t,~r sido redigida. 

A 1. • FEffiA DE AMOSTRAS DA A • t • d f 
PARAHYBA CONVERGIRA', DU- impor açao e manu actu-

:~:L 3!: 1
:!it:U~~~NçAo Do ras de algodão no Perú 

IKTERCAMBIO BELGO­
BRASILEIRO 

De a~ôrdo com os dados estatis_ 
ticos officiaes da ~lglca, relativos ao 
\nbi,rcam!blo dClf 8 pnmejJ'QS mêses 
(".~te anno, vertrica-se que a. tonela­
e-ern das importações de productos la_ 
tino- americanos, foi no total de .... 
15.565.300 toneladas, quantidade mais 
ou menos igual á da importação do 
anno passado !mesmo periodo) e no 
val01.· de l. ~ l . $78. 000 francos, impor­
tancia. superior á do anno passad o, em 
2Cf1 .'776.0X> francos. Quanto ás ex_ 
portações de . prcductcs belgas para a 
Ameri':a Latma, a tonelagem d os 8 
mêses deste anno, !oi de 3 .624 .902 to­
n,eladas, contra 3.!021.136 toneladas, 
em 1934. szja um augmento de ..... . 
603. '66 toneladas. O valoc d essas mer­
cadorias belgas exportadas foi de 
635. 104.000 f rancos, o~n:tra 4'>1.442.000 
fre.neos em igual periodo de 1934, se_ 
Ja. um augmento de 143 .662. 000 fran­
cos. Esses augmen tos de exportações 
belgas registaram-se mai..s avulta.da_ 
men te. para os seguintes países: para. 
'a Argentina, mais 76 m ilh ões d e fran­
cos; para a_ Bolívia, ma~ 12 milhões; 
para <? Brasil, mru~ 21 m1lhões: e para 
o Peru. maJ.S 18 milhões. Nos oito pri_ 
me1ros meses deste anno, o Brasil im­
portou da Belglca 632.975 quintaes 
metncas de mercadori11s. n o valor de 
120.168 m il francos, contra 655. 648 
q . m. em 1934. no val,=r de 101 .174 
rml fran-::os, seJa uma di!ferença para 
men06 no peso, de 22. 673 m. q . e, pa­
ra m ais. de 21. 994 mil francos. As 
t'~portações do Brasil para a Belgica 
foram nesse penodo d.t 1935, no pra_ 
zo de 777 .260 q. rn . n o valor de . . .. 
173. 431 mil francos con tra 482 .944 a . 
m , em 1934, no valor de 126 .606 m il 
f rancos,., seje. wna dtfferença para 
majs, no peoo, de 294 .316 q . m . e para. 
mais no valor, de 46 . B26 mil francog, 

O Brasil ê um dos f ornec·:edores de 
ma.nufa.ctlll'SS de alg\:.dão ao Perú. Re­
centemente o Governo peruano, com 
o propooito de proteger e. industria 
n acional de tecidos de algodão, baixou 
u m decreto dispondo que a. importa­
ção desses a~!l<IS. com,preh~didos 
nos .ns. de· 1 a 167 da T ariofa AduaneL 
ra, (Lei n .0 5.954), effectuar- se-é. 
dentro do prazo de 6 meses a. pa.rttr 
d e primeiro de Junho de 1935, num 
limite de 2. 4ó8. 208 k. B . conforme 
86 quotas seguintes: 
Allemanhe. 176.600 
Belgloa 154.545 
Brasil . . . . 3 . 590 
Colombia . 3 
Chile . . 241 
China . 66 
Espanha . . .. 68. 472 
Estadcs Unidoo 476.804. 
França .. . . 51. 471 
O rã_Breta.nha . . 845 . 387 
H ollanda . . .. .. .. 7 . 971 
Hong-Kon g 20.390 
Italla . . 448 . 190 
Japão . . . . . 204 .238 
Panamil. . . . . . . . , . . . . . . 1)58 

A Supe11ntendencia Geral das Al­
fandegas emprega todas as medid as 
que forem necessarlas para o exacto 
cumprtmento d essas disposições. Os 
fabrican tes peruanos de tecidos não 
poderão elevar os preços de venda qu"' 
vtgoram durante o primeiJ·o trimes_ 
tre deste anno, emquan to sub6istir o 
regimen de quotas que os favorecr 
e o Goven10 reserva-se o direito de 
supprimil:-·CS si se verl'!icar a elevação 
dos rt>fendo.s preç06. 

ROUPAS DE BANHO para 

senhoras, homens e crianças, o 
melhor sortimento encontra-s e 

na Casa Vesuvlo, rua Maciel 

Pinheiro, 160 . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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